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DI ARIO 
PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA. 
T E L E G R A M A S P O R EL CABLF. 
SjgKVICIO PASTIOÜLAK 
D I A H Í O B E I i A 
T E L E G R A M A S D E A N O C H E . 
Lóndres , agosto 7, á las 9 
í te la noche. 
S e h . a presentado e l có l era exi di-
v e r s o s puntos d e Inglaterra. 
L a Pa' í M a l í Oacete d ice q.uo e l A l -
mirante Courbet no lia ocupado l a s 
l í n e a s y puerto de K o lung:. 
N o t i s i a a d© or igen autor izado pro-
cedentes de P'oo-Ch.ow aseguran 
q . u e s e obtendrá l a paz , aceptándose 
c o m o árbitro a l M i n i s t r o de lo s E s -
tados-XJnidos. 
Liverpool, 7 de agosto, á las l 
8 de la noche. \ 
Se h a n p r e s e n t a d o e n q u i e b r a l a s 
casas C . H . Probst y W . B . Dumbell, 
c o m e r c i a n t e s e n a z ú c a r . Su p a s i v o 
a s c i e n d e á diez y sicta m i l l i b r a s es-
terlinas. 
P r o b s t h u y ó á A m é r i c a . 
T U I u B G k c i A M A S D E H O Y . 
Berlín, 8 de agosto. 
E l P r í n c i p e de B i s m a r c k h a dado 
o r d e n a l e m b a j a d o r de Alemania e n 
L ó n d r e s p a r a que inquiera de Lord 
G-ranville q u é m e d i d a s intenta to-
m a r Inglaterra para e l pago de l a s 
indemnizaciones de Alejandría. A s i -
m i s m o exige e n é r g i c o apoyo para 
c a s t i g a r los u l t r a j e s in fer idos por 
pescadores ingleses en el mar del 
Norte á l o s buques p e s c a d o r e s ale-
manes. 
Marsella, 8 de agosto, á las 9 ? 
de la m a ñ a n a . \ 
H a m u e r t o d e l c ó l e r a u n i ta l iano 
on © 1 barrio de Saintloup. L a fami-
l i a 1© a b a n d o n ó l l e v á n d o s e la ropa. 
L a c o m i s i ó n de a s i s t e n c i a no inter-
v i n o . A la m a ñ a n a siguiente, cuan-
do l l egó e l sacerdote á llenar sus 
d e b e r e s re l i g io sos , ss© v i ó obligado 
á colocar el cadáver en el sarcófago, 
y s i n auxilio de nadie, a y u d á n d o l e á 
b a j a r l o d e s p u é s v a r i a s m u j e r e s . 
E l c o m i t é republicano ha dado 
u n voto de g r a c i a s a l sacerdote. E l 
c ó l e r a e s t á i n v a d i e n d o e l departa 
m e n t ó Herault , especialmente la 
Comuna de G-igean, donde siete in 
d i v í d a o s m u r i e r o n e n v e i n t e y c u a 
t r o fcioras. L i e z y och.o enfermeras 
murieron del có lera en Montfauet. 
L o s h a b i t a n t e s h u y e n de la pobla 
ciota. 
M a d r i d , 8 de agosto, á las 
9 de la m a ñ a n a , 
E e i n a grande actividad en el Mi-
nisterio de U l t ramar e ü todo lo re-
l a t ivo á l a s a u t o r i z a c i o n e s p a r a l a s 
r e f o x m a s e c o n ó m i c a s en la I s l a de 
Cubo. 
E s t á n c e l e b r a n d o f r e c u e n t e s c o n -
f e r e n c i a s loo s e n a d o r e s y d iputados 
de U n i o n Constitucional, el Minis-
tro, S a b s e c r o t a r i o y los D i r e c t o r e s 
d e l ministerio de Ultramar con el 
objeto de hacer grandes e c o n o m í a s 
e n e l p r e s u p u e s t o de l a I s l a de C u b a . 
Proyectan igualmente, y se espe-
r a « e l leven pronto á cabo, reformas 
r a d í t - a l e s é i m p o i t a n t e s . 
Compañía del Ferrocarril Urbano: 39 6 38 pg D, oro. 
Ferrocarril del Cobre: 80 á 79 pg D . oto. Sin operu-
c i mes. 
Ferrocarril de Cuba: 80 A 70 p g D. oro. Sin oper»-
(¡onea 
Rwiinwia (!« CAvlfTiiwt Nominal 
VENTAS fíV. V A L O R E S H O Y . 
0 acciones del Banco Eapañol de esta Is la, al 13i pg 
D . oro O. 
10 acciones de la Compañía del Ferrocarril de Cárdenas 
y Jticaro, al 13 TI.S D. oro ex-dividendo. 
25 acciones d é l a misma Compafila, a l l O p g D. oro, 
ex-dlvidendo. 
S K S O R K 9 CORREDORES NOTARIOS 
DS LA BOLSA OFICIAL. 
D. Eoberto Eelnloin. 
. . L u i s Barba. 
. . Juan Saavedra. 
José Manuel Ainz. 
. . Andrés Manteca. 
Federico del Prado, 
. . Dario González del Valla, 
. . Castor Llama y Agulrre. 
. . Eloy Bellini, 
. . Bernardino Ramos. 
. . Andrés López Mu&oz. 
. . Emilio López Mazon, 
. . Pedio Matlllo. 
. . Miguel Roca. 
. . Antonio Florea Estrada. 
.. Ceferino Causeoo. 
DKPKNDIKNTKS AUXILIAKK8. 
D, Delrairo Vioytes, D, Pedro Antidlelloy D, Eduardo 
Antran. 
NOTA.—Los demás señores Corredores notarios que 
trabajan en frutos v cambios, están también autoriza-
dos para operar en la supradicha Bolsa. 
SRKS. COBRKDOIÍES NOTARIOS «K KSTA PLAZA, ÚNICOS AU;; 
T0RIZAD08 l'OR LA LKY PARA LVTEBVKNIK BH LOB NEGO-
CIOS UK BU FUOFKSION: 
Autran, don Juan—Arandia, don Fél ix—Antuña, don 
líal'ael—Alfonso, don Emilio—Agostiuo, don Teodoro— 
Aínz. don José Manuel—IJarinaga. don Juan Antnio— 
Bermudoz, don Antonio 11.—Blandí y Botov, don Celes 
tino- BelUniv don Eloy—Beeali , don Podro—-Bideau 
don Uoraualdo—Bohigas, don Felipe—Burgos, don Juan 
—Pnncos Cuervo, don Victoriano—-Bustamante, don 
JOKÓ Ramón de—Bango, don Bonifacio V,—Barba, don 
Luis—Cruect, don Juan—Costa, don José—Cantero, don 
Juan Bautista—Canseco, don, Ceferino—Chomat, don 
Antonio—Diaz Albortini, donJosó — Fortanills.don José 
—Fernandez Eonteclia, don Eduardo—Flores Estrada, 
don Arntonio—González del Valle, don Dario—Herrera 
don Juan C.—-.limene'/,. don Carlos María—-Tnliá, ' don 
Ramón—Kerlegand, don Evaritsto—López Mazon, don 
Kniilio—López Cuervo, don Meliton—López Muüoz, don 
Andrés—López Aldazabal, don Alfoso—Llama y Aeni-
no, don Cfístor—Madan, don Cristóbal P, de—Molina, 
don José Manuel de—Manteca y Gurcia, don Andrés— 
Marill v Bou, don Fianslsco—Midina y Nufiez, don A n 
tonio—Moutiilvim, don JoAé María—Mantllla.don Pedro 
—Ñovoa, don A n d r é s — P é r e z , don Pedro Alcántara— 
Pattevgon, don Jacobo—Prado, don Federico del—Pró 
don José Juan—Kuz, don Felino—Ramos, don Bernar 
diño—lluiz y Gómez, don José—Reinlein, don Roberto 
—lioca, don Miguel—Sentonat, don Manuel—Soto Na-
VÍUTI», don José—Santecana y Blay, don Jaime—Sicro, 
d o n j u á n Bautista—Saavedra, don Juan—Toscano y 
Blain, don Joaquín—Vazoucz de las Heras, don Mar-
nuel—Vázquez y Berri, non Genaro—Iturriagagóit ia, 
don Buperto—Zayas, don José M a r í a — Z a y a s , don 
Audrós, 
nEri iKDlUKTiCS. ALXILIAKES, 
1). Riumlo Morales—I). Afiíitol C(imella«—D, Nicolás 
ilo Cáviicnas—1). José lulanui—B, Calixto llodri^uoz 
Navarreto—D. Carlos Banoes—D, Podro ArtiedicTlo y 
1), Duluiiio Nieylos. 
ARTICULO 6? DEL 1!EAL ÜECldilO UK 15 UK JULIO 1880 
Lo.i que sin ser coiicdores do número intervengan en 
eontrátoSi incurrirán, así como las personas que do ellos 
se valgan, para sus operaciones, en las multas proscritas 
on el artículo 67 del Código do Comercio.—El Síndico, 
M. Nutlez. 
U L T I M O S T E L E G R A M A S . 
Berl ín, 8 de agosto, á las ) 
4 «fe la tarde. $ 
E l emperador de Alemania ba 
abandonado hoy á I s c h l d e s p u é s de 
u n a muy cordial entrevista con el 
emperader de Austr ia . 
N O T I C I A S C O M B K C I A I i B S . 
N u e v a - Y o r k , agosto 7, a las #>¿ 
de l a tarde. 
Ouzas espafíoLis, A $15-Cr). 
ídem mejicana^ & $15-55. 
Descuento papel comercial, (»0 div., bUz á 
por 100. 
OamMos sobro Londres, 60 d(v, (banqueros) 
á $4-83 cts. la £ . 
Idem sobre Paris, 00 div. (banqueros) a 5 
francos 20% cts. 
Idem cobre Hamburgo, 00 div. (banqueros) 
¿9*. 
Bonos registrados en los lástudos Unidos, 4 
por 100, á l lD^í e x - i n t e r é s . 
Ceutrífnffas número 10, pol. 1)6, 5% Á 
6 18il6. 
Regular . '<:•.<. -s retino, 4 • •'-i i<; ¡i 5 1U6. 
Azúcar de mie l , 4 ^ . 
c y Vendidos: 2,700 sacos de ágfiear. 
Idem 875 bocoyes de ¡dem. 
Hieles, 18 ft Í 8 í é cts 
Hantccu (Wilcox) en tercerolas, H1^ cen-
taros. 
Tocineta long olear, 8, 
N u e v a - O r l e a n s , agosto 7. 
H a r i n a s clases super iores , $5.10 cts. 
barril. 
I jóndres , agosto 7. 
Azdcar cent r í fuga , pol . y<», 16 d 16i8. 
ídem rejfulnr refino, 12(0 íl 
Consolidados, á 101 TrlO ex «interés . 
Bonos de los Estados Unidos, 4 por 100, 
A 1183^ ex-cupon. 
üescaei i to . Banco de Inglaterra , por 
too. 
Hata en barras, (la onza) 50% |>en. 
Diverpool, agosto 7. 
A l g o d ó n 7n>iddlíug uplands , .1 6 3il(5 d» 
Ubra. 
Pr t í ' í s , agosto 7. 
Kenta, 8 por 100,77 fr. 85 cts. ex - in t e r é s . 
t Queilix prf*h$hi<la ta. rvitrottoicivian <f* 
0 « tele'jr&íwuf -pw anisieeAen, con a-rw-
dio a l a r t i c u í a j d* (<z ÍAÍU de f^rot»» 
C O T I Z A C I O N E S 
D E l . 
C O L E G I O C O R R E D O R E S . 
< A M B I O S . 
KSHAÍtA _ | 4 4'( p S s. p. f. yo. 
I N G L A T E R R A ^20 4 201 p S P. 60div. 
^ 5i á 6J p § P . 60 div. 
( 6 J á 6 J p g P . div. 
j^i á 4 p g P, 60 div. 
^ 9i á 9* P§ P- 60 drv, 
b o á 10J p§, P. crv. 
F R A N C I A 
A L E M A N I A . 
E S T A U O S - U N I D 0 8 
1>KHCÍJ1ÍNT0 MERCANTIL 
( y t2pg 
hta. H meses, 9 p § 
ta, 4 
h ía. 6, oro y b 
IVIKROADO N A C I O N A L 
AZUCARES, 
•Biajccos, crenea ds Dorosne y 
Rilüoux, bajo A r e g u l a r . 1 1 A 12 ra ar. oit 
Idem, ídem, Idem, Idem bueno á 
superior 121 ^ 18 
Idem, HÜTC, idem, ídem florete, 14 
Cogucho, lnfevií>r A regular, nrt.-
moro8,19 (T. fi)....,. 
Idem bueno á superior, ¡muunu 
10 ¿ n.idem tíj A 7 
Quebrado inferior & regnlar.nú-
moro 12 á 14, W o » 8 J á 9 . . . . . . 
Idem bueno, ni'imero 10 ¡i li] ;d. > 
Idemauporior, uúiu? 17 á 18 id. > Nominal. 
Idem íloteíe, núm',118 ii 20 id. J 
Nfiraom 12.—Komi nal. 
U K í l l ' A l í O E X T R A N J E R O . 
CEHTKIFUGA8 DK GUAKAPO. 
•1,1 A 0 reaiea oro ar,, según envase, polarización y n ú -
mero. 
AZUCAU DE .",1; l'.I.. 
2i á ¡ii raa'es oro ar., según onvaae, polarización y nú-
mero. 
AZUCAR DE MA8CAHAD0. 
ai á 4J reales ar., ori>, según polarización y cla»a. 
CONCENTRADO, 
Sin operaciones, 
S E Ñ O l l E í * C O R R E D O R E S D E S E M A N A . 
D E C A M B I O S . — D . Celestino Blanch y Botey, 
D E FRCTOS,—D.Cár lo» M í Jiménez y D . Juan C 
Herrera. 
E s copia.—Habana 8 de ugoato do 1684.—Kl Síndico IB -
t «riño A Ufétnilá v hmñer 
B M O F I C i O . 
Junta de la Deuda de la Isla de Cuba, 
CONTADURÍA. 
El Exorno. Sr. Intendente General se ha 
servido señalar como canje para el sábado 
9, tas siguientes carpetas de amortizables: 
Modelo i i0 1. 
N" (¡99 tí. Nicoiáe O é v o . 
COTIZACIONES DE LA BOLSA 
el dia 8 de agosto de 1884. 
n n a IMPT ^Alu io' Á 217 por 100 y 
<ÍT1V() l'V/» Í X o i 1 cierra de 21014 fiSKJH 
F O N D O S P U B I i t C O S . 
Renta 3 p g interés y uno de amortización anual: 8.r>J á 
S i p g D . oro, ex-cupon. 
Idem, idem y dos idem: nominal. 
M«IQ do anualidades: 77^ & 77 p § D. oi«. 
Billetes hipotecarios: nominaL 
Bonos del Tesoro: sin operaciones, 
JRonoe del Ayuntamiento: 78 A 77 p S D. oro e i -x i iprn. 
A C C I O N E S . 
Banco Español de Ja Isla de Cuba: 18 á 13 pg D. oro. 
©I-dividendo. 
Banco Industrial: 05 A 51 p g D. oro. 
Bujeo y Compafila do Almacenes de l í e g U y á * \ ( ¡ o -
«aercio: 54 á. 53 p § D . oro, 
Uauoo y Almacenos do Santa Catalina: Nominal. 
Jíauoo Agv'tGoJu: Siu oporacionos. 
Caja do Abonos, descuentos y depósi tos de la Habsna: 
Nominal. 
Crédito Territorial iüpoí-ftcar,io de la Is la de Coba: 
t i in operaciones, 
Kmpresa do Fomento y Navegaoi«;fi del Sur: 76 á 74 
j>g i ) , oro. Sin operaciones. 
Prlnw)ra Compañía de vapores de la Babia: Nominal. 
Coi&paflia de Abnacenes de Hacendados: 55 & 5i pg 
D. oro. 
Compañía de Almaocues de Depósi to do la Habana: 60 
¿ 59 p g ü . oro. 
Cowpaíí la Española átí Alumbrado do Oa»: 73 A 72 
yg D. oro, 
CompaíUiL Cubana de Alumbraos ¿ti Gas- 42*41 
O. «vm 
Compitílu Bspafioia do Alumbrado de Gas ¿a Matni -
va-i: 45 A 44 pg 1). ovo. Sin operaciones. 
Nueva CompaBla do Gas de la Habana: 80 4 79 pg I ' 
«ra. Sin oporacinnos. 
Compañía de Caminos de Hierro <le la Habana: 70 A 75 
p g D. OTO. 
Compafila de Catamos do Hierro d« Matanzas á Sabn.-
allla: 00 (í 20 pg D. oro 
Oom^aíiía do Cainhios de Hierro do Cárdenas y J iu*. 
to 10 A 15 p § JD. oro, ox-divideudo. 
Compafila do Ca-uinos do itiorro de Cieníuegos a V i -
llaolara: 48 á 47 p g D . oro. 
Oompama do vaaimos de Hierro de Sagua la Graadei 
48 á 47 p g D . oro ex-dividendo. 
Compuii-t» dti Caminos do Hierro do Calbarien A S&r.o-
l<É-Spir...n«. ,7 iá r , pg Di «ro 
Compañía del Forroearril dol ÓWM: •'• iH p S oro. 
Compañía de Caminos de Hierro do la Bahía de la Ha-











Juan López r ^ f , 
Bonifacio Valdós 
Ceferino Llanio , 
Podro Sonto 




Josíí L . Tomos 
Rosendo baldés 













N'.' 193 1), Joaquin Lancís 
,, 194 ,, Josó Rafecasv... 
,, 195 ,, Josc Rafecas 
,, 190 ,, Leopoldo do Sierra.. . 
,, 197 „ Josó Candela 
,, 198 „ Carlos de la 'J'orro 
,, 199 Sres. MArcosy Ca 
200 D " Rosa Mn Y a l d é s . . . 
201 D. Miguel Royo , 
202 ,, Luciano Fernandez. 
203 ,, Manuel Arias 

















8 de 1884. 
..$18,200 
Jerónimo 
Con objeto de evitar molestias al público 
y en vista de que ya han sido presentados 
al cobro la mayor parte de los cupones ven-
cidos en 30 de junio últjmo por las deudas 
en circulación, so ba dispuesto quo las ho-
ras para la presentación de los mismos sean 
do 11 á 2 de la tarde de todos los dias h á -
biles, pasando á recogerlos ya despachados, 
al siguiente dia desde las 10 en adelante. 
Habana, 6 de agosto de 1884.—Jerónimo 
Acostn. 
C O M A N D A N C I A M I L I T A R 1>K M A R I N A D E 
L A P R O V I N C I A D E L A H A B A N A . 
Aproximándose la época en que los ciclones aparecen 
en esta Is la y conviniendo á la seguridad de losonqnen 
surtos en el Puerto conocer las proximidades de ente) 
ligro. á, fin de que con la posible anticipación puedan los 
capitane.-* tomar las precauciones marineras indispen^a 
bles en esfos casos, así en sus amarras como en la arbo 
ladnra y embarcaciones menores, quedan establecidas 
las seBales siguiente» on el asía de esta Capitanía, 
Baudera triangular roja.—Hay indicios de mal tlera 
po. 
Bandera amBrilla v azul ñor mitad horizontal,—Au 
mentan los indicios de mal tiempo. 
Bola negra—Indica se presente & recibir órde- esel 
patrón del remolcador de tumo: siendo «esvonsablos los 
capitanes de las averias que puedan ocasionar su falta 
de precaución ó negligencia en el cumplimiento de sus 
deberes. 
Nota: Cualquiera de las banderas que se señalan con 
una bola negra superior indica que hay indicios que me-
jora el tiempo, que la correspondiente señal expresa 
£1 asta de la vigía del Morro repetirá las señales que 
haga la Capitanía para oue sean visibles á todos. 
Habana, 1? do agosto de 1884.—Juan Eomero, 
4-5 
C O M A N D A N C I A M I L I T A R D E M A R I N A D E L J 
P R O V I N C I A D E L A H A B A N A . 
Hallándose vacante la Subdelegacion de Marina de 
Playa de Indios, correspondiente al Distrito de Matan-
zas,' se hace saber por este medio, para que las personas 
que deseen obtenerla, presenten sus instancias docu-
mentadas en la A yudantía de Matanzas 6 en esta Co-
mandancia, en el término de 30 dias, & contar de esta fe-
cha,—Habana 16 de Julio de I8Hi.—Juan Romero. 
3-18 
A D M I N I S T R A C I O N P R I N C I P A L D E L A 
H A C I E N D A P U B L I C A D E E S T A P R O V I N C I A 
E l inciso ó regla cuarta del artículo 4? del Keglamento 
Industrial de 15 de Abril de 1883, previene que los in 
dnstriales comprendidos en la Tarifa 5'.1 ó nombrada d 
patentes, adeudan íntregas las cuotas que se señalan á 
las diversas industrias que en la misma se expresan y 
que su pago ha de hacerse de una sola vez al comenzar 
se el ejercicio de la Industria ó el año económico. 
E n su consecuencia,- se cita á todos los contribuyentes 
Sor el expresado concepto, para que concurran hasta el ia 15 del próximo etitrantemos do Agosto, á esta Admi 
nistracion Principal, para que por conducto del negociado 
del subsidio industrial, verifiquen el pago do las cuotas 
que les corresponde satisfacer, de cuya manera se evita-
rán lo» recargos que pasado dicho término se impondrán 
á los morosos que tenga que realizarse el cobro por la v ía 
de apremio en la forma que por punto general está dis-
puesto, y que por médio de este anuncio se doeea evitar 
Habana 30 de Julio de 1884.-Paí>io Roda. 
3-2 
Por la Administración Principal de la Hacienda Públ i -
ca de esta Provincia, se convoca & los fabricantes de 
tabaco con marca, para quo en el improrrogable término 
de ocho días se sirvan concurrir á dicha Administra-
ción, con el objeto de hacer en sus respectivas declarar-
oiones las correspondientes ratificaciones, á consocuon 
cia de modificaciones hechas por la Intendencia General 
en los epígrafes do las Tarifas 1?, 2? y 3? del Reglamento 
de 15 deaoril do 1R84, y publicadas en la Gaceta oficial 
del dia 1? del actual, 
E x c m o . A y u n t a m i e n t o . 
S E C P v E T A E I A . 
Declarado inútil para el servicio de la Sección Urbana 
montada de la policía municipal mi caballo criollo ente-
ro, de once años de edad de siete cuartas y tres dedos 
de alzada, tasado on sesenta pesos billetes del Banco Es-
pañol, y dispuesto su venta en pública subasta, el Ex-
colontisimo Sr. Alcalde Municipal ha dispuesto si 
anuncie por este medio íí fin de que las personas 
que quieran hacer jiroposicienes por diebo ani 
mal puedan reconoce lo on la jefatura de Policía 
municipal, sita en la callo do Empedrado esquina áMon 
serrato y acudir con ofertas en pliego cerrado ante la 
comisión 2? que se bal'ará reunida en la sala Capitular 
á las dos de la tarde del dia 9 del actual en que tendrá 
lugar dicho remato. 
Y en cumplimiento do lo dispuesto expido la presento 
en la Habana á 2 de agosto do 18w4,—El Secretorio, 
Agus t ín Guaxardo. 3-5 
E N T R A D A S D E C A B O T A J E . 
So hnh 
T l i I B U N A L . E S . 
Comándamela m ilitar de. marina de la provincia de la J l a -
fiann,—Fiscalía do Causas.—D. JOSÉ MARÍA CARO Y 
EKRNANDKZ, T. Coronel de Arti l lería de la Armada 
de la Keserva y Fiscal de causas de esta Coman-
dancia. 
Por esta mi primera carta de edicto y pregón, cito, lla-
mo y emplazo al individuo de mar José Benito López 
Veiga, tripulante que fué del vivero "Alfonso XII" 
para quo se presente en esta Piscalía, en el plazo de 15 
dias, contados desde la primera publicación, con el obje-
to de evacuar un acto do justicia. 
Habana 6 de agosto de 1881.—El Teniente Coronel 
Fiscal, .'osíí María Caro. 3-8 
Oomandancia militar de marina de laprovincia de la H a -
bana Fiscal ía de causas,—D. JOSÉ MARÍA CAHO Y 
FKKXANDBZ, T. coronel de artillería de la Armada de 
la Reserva y Fiscal de causas do esta Comandancia 
Por esta, mi primera carta de edicto y pregón, cito, l la-
mo y emplazo por término de quince dias, contados des-
de su primera publicación, á D. Ramón Vázquez, natu-
ral do Lugo, qrovincia de idem, de 17 años, soltero, de 
profesión jornalero, y camarero del vapor español " C a -
taluBa" del que ío i í« d<»«do ol dia 22 del pasad]] julio, 
para que se presento en esta Fiscal ía á descargar-
se do la culpa que le resulta por haber desertado, en el 
concepto quo de hacerlo se le oirá y administrará j u s -
ticia y pn caso contrario incurrirá en las penas que las 
leves eslabiecen, 
'Habana 6 de agosto de 1884.—El T. C, Fiscal, José Mo-
ría Caro. 3-8 
Oomandancia MiUtnr de Marina de la provincia de. la H a -
bann.—Fiscalía de Causas.—D. JOSÉ MARÍA CARO Y 
FEK.VANDEZ, teniente coronel de Artil lería de la A r -
mada de la Escalado Reserva y Fiscal de Causas de 
esta Comandancia, 
Foresta mi primera carta de edicto y pregón, cito, l la-
mo y emplazo por término de quince dias, contados des-
de ía primera publicación, á las personas quo se crean 
con derecho á i.ts pertonenciíis quedadas al fallecimiento 
de D, Cesáreo Bguigurem y Mendia, é- fin de que se sir-
van ocurrir con juatificacion del quo se consideren asis-
tidas, ante el Excmo: é lllmo. Sr. Oomandanto General 
del Apostadero para procederá lo quo en derecho corros-
ponda. 
Habana, 0 de agosto do 1884,—El T . C . Fiscal , JosiiMa-
r i a Caro. 3-8 
Comandancia militar de marina de la provincia de la 
Habana.—Fiscalía de causas.—Don José María Caro 
y Fernandez, teniente coronel do Artil lería de la A r -
mada de la Reserva y Fiscal de causas do esta Coman-
dancia, 
Por esta mi tercera carta de edicto y pregón cito, l la-
mo y emplazo á llaldomero Iglesias, natural de Cádiz, y 
camarero que fué del vapor "Corulía," para que se pre-
sente en esta Fiscalía en el plazo do cinfo dias contados 
desdo la primera publicación, á descargarse de la culpa 
que le resulta en la cansa que se lo sigue por haber de-
sertado do dicho buque; en el concepto quedo verificar-
lo se le oirá y administrará justicia y de lo contrario se 
le declarará rebelde y contumaz sin más llamarle ni em-
plazarle, ó iucurso en laa ponas que las leyes estable-
cen. 
Habana 2 do agosto de 1884.—El Teniente coronel fis-
cal, .rosé •María Caro. 3-ñ 
Comandancia Militar deMarinadc la Provincia déla H a -
bana.—Fiscalía de causas.—Don JOSÉ MARÍA CARO 
Y FERNAUDKZ, Teniente Coronel de Artil lería de la 
Armada do la Reserva y Fiscal de Causas de esta 
Comandancia. 
Por esta mi tercera tarta de edicto y pregón, cito, l la-
mo y emplazo á D.Juan Mas y Reig, natural de Bar-
oeiona, de 28 años, casado y de profesión alumno do náu-
tica, para quo se presente en esta Fiscalía en el plazo 
de cinco dias, contados desde la primera publicación, 
para evacuar un acto de justicia. 
Habana,' 2 ije agopto de 1884.—El Teniente Coronel 
Fiscal José Mnria var'á. 3-5 
Fragata 6'o?)fleí>cííw.—Comisioti Fiscíil.—DON JOSÉ TO-
RRES TEJEIRO, capitán graduado teniontpdo Ipfante-
ría do Marina do guarnición on la fragata Concepción, 
y fiscal de la sumarla quo por segunda desorción se 
instruyo al marinero de segunda clase Nicolás Mo-
rales y Morales. 
E n virtud do las facultades que para estos caaos con-
conceden las Reales ordenanzas, cito, llamo y emplazo 
por este primor edicto, al referido marinero de la dota-
ción de este buque, Nicolás Morales y Morales, para que 
en el término dé treinta dias se preaente on esta fragata 
á dar sus descargos, cuyos treinta dias se empozarán á 
contar desde la publicación do esto edicto. 
A bordo. Habana 31 do julio do 1884.—El Fiscal, José 
Torres. 3-2 
Edicto.—1). Ci í scESTK GARCÍA SAX MICUKL, coronel de 
ejército, teniente do navio do U1 clase, comandante 
del pontón Hernán Corté*, 1er ayudante de lu Mayo-
ría general del Apostadero y fiscal de una sumaria. 
Cof) arpegio á las atribuciones que rao conceden las or-
_ jnanzas del;, 4 ) ln!"^a't'to' Hamo y empla/.o para que 
en el término do diez dias'so presente on esta tlscalia, 
sita en la Mayoría general del Apostadero, al soldado 
licenciado do Infantería de Marina y cabo 19 también 
licenciado del batallón do Orden Público, Domingo Ruiz 
Cubillo, para prestar una declaración en la sumaria que 
instruyo por la falta de notas en la copia do la hoja de 
hechos expedida por el Detall de las tropas embarcadas 
del Apostadero, del sargento Austro Ronripiez Gallo. 
Habana, Bfi da 
cía ¿Vm Miaitel. 
ulio do 1884.—El fiscal, Crescente Oar-
3-2 
i'u/iilcinii (ienerul de la siempre jicl isla de Ouba. 
ESTADO MAYOR.—SECCION Sí 
E l Excmo. Sr, Director General do la Caja y Reclutas 
de los Ejércitos do Ultramar en comunicación do 17 de 
mayo último, dice ni Excmo, Sr. Capitán General lo que 
sigue: 
• Kxoino. Sr.—Consecuente á lo dispuesto on la Real 
Orden de 7 del act ual y con el fin do evitar dilaciones y 
perjuicios á los interesados con la devolución de docu-
meiitos, he creído conveniente hacer presente A V . E . los 
nae en cada caso se han exigido y exijen por este Centro 
a los que reclaman la conversión de créditos personales 
con el fin de que las Siib-Iuspecclones de las Armas ó 
CnaUt utos de eso Ejército do su digno mando no den cur-
so á los quo carezcan de alguno do dichos requisitos, en 
analogía a lo que se observa por el Negociado de Con-
versión de esta Dirección para los que reclaman en la 
l'enínsula. Si el reclamanto es el mismo interesado y 
so halla licenciado, acompañará su instancia, au licencia 
absoluta 6 copia de blla firmada por un Comisario do gue-
rra ó la aulondad local á falta de Comisario y el abonaré 
original: si so hallare sirviendo de nuevo,"en vez de la 
< op;;j de la licencia so acompañará copia de su filiación. 
Si oí que há de reclamar es poseedor por adquisición, 
remitirá copia de la- liecucia del primitivo dueño del cré -
dito, el abonaré original y la correspondiente Escritura 
en la que deberá constar que so han pagado los derechos 
á la Hacienda por trasmisión de dominio: y si solo es a-
poderado cu vez de la Escritura, remitirá Poder Nota-
rial siempre que la cantidad llegue ó exceda de 250 peso-
tas, bastando cuando sea ménosuna autorización exten-
dida ante un Juez Municipal, ó Alcalde; y por último si 
ol poseedor lo es por herencia, además de remitir loa di -
cli oa documentos, deberá acreditar que ea heredero con 
an certificado del Juez Municipal.—Ruego á V . E . so 
digno disponer tengan cumplido efecto estas observa-
ciones .vqiio las iu.siiiiu hw > copias que se acompañen 
estén extendidas en el papel sellado fiijí) corresponda con 
siijecioa á lo dispuesto en la Ley del TimWe." 
dispuesto pos o] Exento. Sr. Capit-au General tenga 
cumplido efecto lo que se previene y queden sin curso á 
los Centros respccüvos las reclamaciones que se reciban 
y no estén uocumentadas en la forma que se expresa, se 
naco público por este Ded lo na ra general conocimiento. 
l lábana 18 cíe julio do !8*t.—El Brigadier Jefe de E s -
tado Mayor.—X-tt»» Soig de Uui*.! 3-22 
Í M M I A N D A . N C J A G B M S t t A L D E M A R I N A O E L 
A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
SKOHETABIA; 
Los Sres. J . Colom y Compañía so servirán presentar-
se en esra dependencia en día y hora bábil para enteraiv 
les de un asunto quo lea ¡uterosíl. 
Habana. 2 do asesto de J884.—Josó María Antran. 
3-5 
Oomandancia Militar de Marina de la Provincia de la 
Habana.—Fiscalía do Causas.—Dos JOSÉ MARÍA 
CARO Y FERNANDEZ, teniente coronel de aatilloría de 
la Armada de la escala de reserva y fiscal de cansas 
de esta, Comandancia, 
Por esta mi tercera carta de edicto y pregón, cito, 11a-
njo y emplazo & Agustin Marin. natural de Alicante, de 
29 años, ooJtpro, y repostero que fué del vapor-correo 
"Méndez Nuñez", para que ae presento en esta fiscalía en 
el plazo de cinco dias contados desdo la primera publi-
cación, á descargarse de la eulpa que lo resulta en causa 
que solo sigue por haber desertado de dicho buque; en 
el concepto que do verificarlo se le oirá y administra-
rá justicia y en caso contrario se lo declarará rebelde y 
coutnmazsinniás llamarlo ni emplazarle, ó incurso en las 
penas que establecen las leyes. 
Habana 2 do agosto de 1884.—El Teniente Coronel 
Fiscal, José María Garó. 3-5 
A D O S T>E CABOTAJE, 
B U Q U E S QUE H A N A B I E R T O S U R E G I S T R O . 
Para Veracruz vapor francés Ville de Saint Nazaire, ca-
pitán Torlois; por Bridat-, Montros y Cp? 
B U Q U E S Q U E S E H A N D E S P A C H A D O . 
Para Delaware bca. esp. Lola, capitán Arrascada, por 
Erancke, Hijo y Cp?—Con 4-iO ooca.yes azúcar. 
E X T R A C T O D E L A C A R G A D E B U Q U E S 
D E S P A C H A D O S . 
Azúcar bocoyes. 440 







Idem botas ' . . . . 
Idem garrafones 









LONJA D E VÍVERES. 
Ventas efeetuadas el 8 de agosto de 1884. 
50 pipas í 
12 j id. > vino tinto á . 
24 I id. ) 
100 tercerolas manteca 
15 hoc. latas id 
16 id. i id. id 
7 id. i id. id 
30 bles, frijoles blancos 





$14| rs. ar. 
$10 barril. 
M O V I M I E N T O 
D E 
V A P O R E S D S T R A V E S I A . 
SE ESPERAN. 
Agt? 9 Ville de St. Nazaire: St. Nazaire y escalas. 
. . 10 Guido: Liverpool y Cádiz. 
. . 10 Manuela: Cádiz. 
. . 12 Alfonso X T I : Progreso y Vcrrcruz. 
. . 12 City of Ménda: Nueva-York. 
.. 14 Newport: Nueva-York. 
. . 15 Manuela: Santhoinas y escalaa. 
. . 17 Méndez Núñez: Cáfliz v escalas. 
. . 18 Eduardo: Liverpool y Santander. 
. . 21 Saratoga: Nueva-York. 
. . 21 Vapor incléa: Santbomaa. Pto.-Rieo y oscalas 
.. 22 Pasajes: Puerto-Rico, Colon y oscalas, 
Shre. 5 Moj-tera: Santhomas y escalas. 
SALDRÁN. 
AgtV 9 City of Washington: Nueva-York. 
9 Ville de St. Nazaire: Veracruz. 
. 10 Mortera: Santhomas y escalaa. 
. 10 México: Sautander y Liverpool. 
. 12 City of Mérida: Veracruz y escalas. 
. 14 Niágara: Nueva-York, 
15 Alfoonso X I I : Sautaiider. 
. 20 Manuela: Santhomas y eacahia. 
. 20 Eremoña: Rrémen. 
. 21 NeTrport: Nueva-York. 
. 22 Vapor inglés: Veracruz. 
. 28 City of Aloxandría: Nueva-York. 
. 30 Pasajes: Puerto-Rico, Colon y escalas. 
a i i l O S D E L E T K A S . 
M m p a g o s p o r e 
Facilitan cartas de crédito. 
Q-lran letras sobre Lóndres, New-York, New-Orleans, 
Milán, Turln, Koma, Venecia, Florencia, Nápoles, L i s -
boa, Oporto, Gibraltar, Brémen, Eamburgo, París , H a -
vre, Nántes , Burdeos, Marsella, Lille, Lyon , Méjico, 
Veraornz, San Juan do Pnert-o Rico, &, k. 
H A C E N PAGOS 
FaoilitaH cartas de crédito 
V g i ran letras á corta y larga vista sobre 
Neffi-York. Nneva Orleans, Veracruz, Méjico, San Juan 
de Pnerto-Rico, Lóndres, Paría, Burdeos, Lyon Bayona, 
Hamburgo, Roma, Nápoles, Milán, Génova, Marsella, 
Havre, Lille, Nántes , St. Quintín, Dieppe, Tonlose, V e -
necia, Florencia, Pp.lermo, Turin, Masma, &, así como 
«obro todas las capitales y pueblos de 
E i r á ? 
N . Clela-ts y Oa . 
C U B A 4 3 , 
E N T K E O B I S P O ¥ O B R A P I A . 
Giran letras á corta y larga vista sobre todas las capi-
tales y pueblos más importantes de la Península, Islas 




Crucero Don Jorge Jííaíi.^-Conjiajop Fiscal.—D. AXGKL 
yABBLA í RKDOXOO, Alférez do navio do la Armada 
dé la dolaclon del expresado buque y fiscal nombra-
do do órdeu superior. 
Primer edicto.—Habiéndoao fugado al apearse del tren 
en la eatacion de Villanueva el dia trece del actual, el 
marinero de primera clase Juan José Martínez del Ro-
sario, consumando su desorción el veintiuno del mismo y 
& qnion procoso por este delito: usando de las líiciiltades 
que las Ordenanzas de la Armada conceden á sus olicia-
les, por el presento cito, llamo y emplazo al referido ma-
rinero, para que en el término 'de treinta dias, contados 
desde el de la lecha, ae presente peraoualmente en esta 
Fiscal ía á dar sus descargos y defensas; en el concepto 
que de no verificarlo ao lo seguirá la causa juzgándole 
en rebeldía. 
A bordo del expresado crucero. Puerto de la Habana 
á 30 de julio do 1884.—Kl Escribano, Nicanor Calan.—El 
Fiscal, Anc/cl Várela. 3-2 
Comisión Fiscal—D, JOAQUIM AIICON, Teniente Coronel 
graduado Teniente do navio de 1? claso, Ayinlante 
mayor del Arsenal y Fisca l de la causa quo so sigue 
por fraudes cometidos en las oficinas de Administra-
ción del Apostadero. 
Por este mi segundo edicto cito, llamo y emplazo á don 
A u tonio Valdós Casauova, D. Julián Aldama é Izasi, 
D, Gregorio González Amador, D. José González y don 
Manuel Sánchez, para que se presenten en esta Fiscalía 
en ol plazo de veinte dias á coufar desdo la fecha de la pu-
blicación, para unactodo jnsticifi. 
Habana, 2^ de julio do 1884.—líl Fiscal Joaquin Micon. 
— E l Secretario, José de Peralta. 8-31 
FACILITAN 
"El 
G i r a n l e t r a s á « o r t a y l a r g a v i s t a 
S O B R E N K W - Y O R K , B O S T O N , C H I C A G O , SAN 
F R A N C I S C O , N U E V A O R L E A N S , V E R A C R U Z , 
M É J I C O , SAN J U A N B E P U E R T O R I C O , P O N -
C E , M A Y A G U E Z , L O N D R E S , P A R I S , B U R -
D E O S , L Y O N , B A Y O N N E , H A M B C R O O , B R É . 
S I E N , B E R L I N , V T E N A , A M S T E R D A N , B R U -
S E L A S , R O M A , Ñ A P O L E S , M I L A N , G É N O V A , 
t , &, A S I C O M O S O B R E V O D A S T.A8 C A P I T A -
L E S Y P U E B L O S D E 
E s p a l a é I s l a s C a n a r i a s . 
A D E M A S C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S E S 
P A S O L A S , F R A N C E S A S Ií I N G L E S A S , BONO8 
D E L O S E S T A D O S - U N I D O S Y C U A L Q U I E R A 
O T R A C L A S E O E V A T / O R E S P U B L I C O S . 







"j G I R A N L E T R A S en todas cantidades á cor- ^* 
W ta v larga vista sobre todaa laa principaloa pía-
m zaa y pueblos de esta I S L A y la de P U E R T O - H 
R I C O , S A N T O D O M I N G O y S T . T H O M A S , P» 
J • A . 1 
BANQIIERO. -OBISPO 21. 
HABANA. 
P U E K T O ÍXE JLA M A B A N A . 
Día 8: 
ENTRADAS; 
Procedente de Tabasco ha entrado de arribada la 
barca noruega Prank, por oncontrarso enfermo de gra-
vedad au éapitan y además por falta de v íveres y agua. 
Este buque fué despachado el dia 8 de junio, con destino 
á Falmouth, y su cargamento ae compone do maderaa de 
caoba. Según niiestros informes dicha barca ha quedado 
en observación, y en la tarde de boy ha pasado á bordo 
un mádico do Sanidad para informar la enfermedad que 
padece el capitán 
SALÍDAH. 
Dia 7: 
Para Santhomas y escalas vap, ing. Esk , cap. A n n s -
trong. 
M O V I M I E N T O D E P A S A J E Í I O S . 
S A L I E K O N , 
Para S A N T H O M A S y escalas en el van. insf. Jüsk. 
Sres. 1). 1 v'p;;ia!K>Baiz—G, Zornback—U. Aloxander— 
E d u a i j o González—Jopé Bodngiioz—Aurelio García— 
C Dobstemplo, Sra,y'3 niños—í'ól ixUanó. 
E s p a ñ a , 
i s l a s B a l e a r e s , 
I s l a s C a n a r i a s , 
También sobre las principales plazas de 
F r a n c i a , 
í n g l a t e r r a . 
M é j i c o y 
I J O S E . U n i d o s . 
n. 14 
Í A M I M Y C . 
CHran letras para los puntos siguientes: 
Alicante, Albacotej Alcázar de San Juan. Aciar, A l -
ooy, Almansa, Andtyar, Astorga, Avi lés , Avila, Alge-
oiras. Adra, Aguilaa, Almería, Balíeza, Barcelona, Be-
nicarló, Bilbao, BoSal; Baeza, Badajoz, Búrgos, Cáceres, 
Cádiz, Carcajente, Castellón, Córdoba, Corufia, Cuenca, 
Cullera, Castropol, Cangas de Onis, Cangas de Tineo, 
Carril, Cartagena, Crebillente, Cndillero, Chiclana, C a -
latayud, DAuis, Daimiel, Eoya, Enguera, Ferrol. F i -
flmeraa, Gandía, Gibraltar, Gyon, Gerona, Grado, Gran-
da, Huelva, Infiesto, Játiva, Jeréz, Jaén, Leen, Logro-
fio, librea, Luarca, Lérida, Linares, Lucena, Diano, 
Múrala, Madrid, Málaga, Muros, Navia. Orihuela, Ovie-
do, Orense, Padrón, Palma de Mallorca, Pola de Siero, 
Pola de Laviana. Pola de Lona, Pravia, Pontevedra, 
Pnerto de Santa María, Puerto Real, Pamnlona, Palen-
oia, Rivadeo, Reua, Rivadesella, Santa María, San Se-
bastian, Santander, Santiago, Segovia. Sevilla, Sueca, 
Sala». Saulrtcar, San Femando. T»rr»«oj!«.. Teruel, Tle-
dr», Tortosa, Tuto, ü b ^ i a , falencia, v-aliadolid, Vioto-
rl«, Villar.üevíi y G&ltrá.. Vígo, Vinajroz, Vivos» y V I -
• « » y vuijí^ninuft. ^ gri-^u PT, todas oastiditdos. 
l i T i 
3 
EXCELENTE CALIDAD M COMPETENCIA.—BARRILES Y MEDIOS BARRILES.—PRECIOS REDUCIDOS. 
i s e l o s l e g í t i m o s a z ú c a r e s d e l a E E F I Í Í E R I A B E C A R D E N A S e n t o d o s l o s e s t a b l e -
c i m i e n t o s a l p o r m e n o r . 
C n. 815 30-9 A 
A 
i a . 2 s ® . 
Hacen pagos por el cahle, giran letras á corta y largs 
ista y dan cartas de crédito sobre Ne"w-York, Pbi la-
Idelphia, Nirw-Orleans, San Francisco, Lóndres, París , 
Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades inapor-
•jintes de los Estados-Unidos y Europa, así como sobre 
'-odo» los paoblos de EspaTia y sus partonenoias. 
lew-síorii asid 
MCall S t e a m s M p C o m p a n y . 
B U Q U E S A L A C A R G A . 
Sobre tudas las capitales y pueblos: sobre Palma do 
Mallorca, Ibiza, Manon y Santa Cruz de Tenerife. 
Y EN ESTA ISLA. 
Sobro Matanzas, uardehas, ¿.ornedio», ÍHÍIU, 
Oa-ibarien, Sagrua la Grande, Oienfuegoa, Trinidad, Sano-
ü-flpíritus, Santiago de Cuba, Ciogo de Avila, Manza-
alllo. Pinar del Rio. GibaiasPuerto Prlnolpe, Nuevi. 
R O L E T A " E S T R E L L A " , P A T R O N P I Ñ E I R O 
O í saldrá sobro el 15 del corriente para Cienfuegos, 
Trinidad y Manzanillo, admite carga á Hete para los 
tres puntos. Impondrá su patrón á bordo. 
12499 4-9 
PARA 
N U E V I T A S ¥ G I B A R A 
GOLETA M A R I A , 
D E 2 0 0 T O N E L A D A S . 
Saldrá para dichos puertos el dia 12. Recibo carga y 
pasajeros por el muelle do Paula. Informarán abordo. ' 
Cn. 834 6-7a 6-8d 
PARA CANARIAS. 
Saldrá ©1 31 del actual la barca espaSola T R I N I T A , 
capitán D. José Torrent. Admite carga y pasajeros, á 
quienes ae advierte que este buque hará escala en Puerto 
de Orotava: su consignatario Obrapía n. 15. 
loí^T 2«-12il 
V I G O Y B A R C E L O N A . 
Saldrá del 5 al 10 de agosto próximo la corbeta, TUYA, 
canitan lloig, admitiendo carga para ámbos puertos y 
pasajeros para el primero. 
Dirigirse á s u á consignatarios, Cuba d3, J . Balcells y 
Compañía. Gn. 777 a50-í?3_ii20-23 
L I N E A D I R E C T A , 
I/OS H E R M O S O S V A P O R E S D E H I E R R O 
capitán T . S. C U R T I S . 
capitán J . M . I N T O S H . 
capitán J . Jí. B A K E R . 
Con magníficas cámaras para pasajeros, saldrán de 
ámbos puertos como sigue: 
TIMO DEL PERU. 
[vie t i c 
G-ÜANO LEGITIMO D E L PERU, s i n i n e z c l a n i m a n i p u l a c i o n d e ñ i n -
g-mia e spec i e , r e m i t i d o d e s d e e l P e r ú d i r e c t a m e n t e á e s te p n e r t o . 
S e a v i s a á los v e g u e r o s de V u e l t a A b a j o , y á l o s q n  t i e n e n h e 
d i o d i f e r e n t e s p e d i d o s , h a b e r s e r e c i b i d o y a u n c a r í ? ; i i n e n t o de 
R e c i b e n ó r d e n e s J U A N C O N I L L E H I J O , 
T E N I E N T E REY N . 71. 
2g-2B|l 
D E N E W V O R I i . 
SABADOS 
á las 3 de la tardo. 
Agosto 2 
16 
V A P O R E S . 
D E LA HABANA 
JUEVES 





N I A G A R A Agosto 7 
N E W P O R T 21 
S A R A T O G A 28 
N I A G A R A Sthre 4 
N E W P O R T 11 
S A R A T O G A 18 
V A P O R E S B E T R A V E S I A . 
V A P O R A M E R I C A N O 
su capi tán H . M . W A L K E R . 
Saldrá de este puerto para el do Cayo Hueso el lunes 
11 del corriente á las cuatro do la tarde. Admito sola-
mente pasajeros en sns espaiiosas cámaras á los que 
ofrece un esmerado trato quo tione acreditado su capitán. 
Do más poriut-ñores impondrá au consignatario callo 
de E N N A X. 3 . — M A N U E L S U A R E Z . 
12t2G 3-7a 3-8d 
V A P O R E S T R A S A T L A N T I C O S D E .1. I í . 
M O R E R A Y C1.1 
V A P O R CRISTOBAL C O M 
capi tán Z A R A G O Z A . 
Saldrá para Barcelona con escala en New 
York, del 11 al 12 del actual. 
Admite pasajeros. 
Informarán sus consignatarios. Oficios 20. 
J . M . A V E N D A S O Y C ? 
12431 5-7a 5-8d 
V A P O l i E « - C U K K E 0 8 
n í a 
ÁNTKS DE 
BZ Y C 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seffuridad do sus viajes, tienen oxcelentea co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
L a carga so rocibe en ol muelle de Caballería hasta la 
víspera del dia de la salida y se admite carga para I n -
glaterra, Hamburgo, Bremon, Amsterdam, Rofterdan', 
Havre y Amberes, con conooimieotos directos. 
L a correspondencia so admitirá únicamente en la A d -
ministración General de Correos. 
Se dan boletas de visye por los vapores de esta l ínea 
directamenteá Liverpool, Lóndres, SouthamptoniHa-
vro, París, en conexión con laa l íneas Cunara, White 
Star, y la Compagnie Genérale Trasatlantique. 
Para más pormenores dirigirse & la casa consignate-
rla, Obrapía 25. 
Línea entre New-Yorli y Cienfuegos, 
C O N E S C A L A S E N N A S S A U Y S A N T I A G O D E 
C U B A . 
Los nuevos y harmosos vapores de hierro 
capitán F A I R C L O T H . 
capitán L . C O L T O N . 
DE ÍTUEVA YOEK. 
V A P O R C I E N F U E G O S agosto 28 
Pasees por ámbas lineas á opción del viajero. 
Para fleto dirigirse á 
L U I S V. P L A C E , O B R A P I A 3 5 . 
De más pormenores impondrán sns consignatario'-
O B R A P Í A 05, 
•íxinn. mr iArfJo «. n» 
' - " 1 4 
íJompañía General Trasatlántica de va-
pores correos franceses. 
F a r a V e r a c r u z d i r e c t o . 
Saldrá para dicho puerto sobre el O de agosto el vapor 
VILLE DE ST. NAZAIRE, 
sn capitán T O R L O I S . 
C A M A R A . E N T R E P U E N T E , C U B I E R T A 
SOCIEDADES Y EMPRESAS. 
$40 oro. $20 oro. $12 oro. 
Do más pormenores impondrán San Ignacio n, 23 sns 
lonsignatarioa B R I D A T M O N T ' R O S V C * 
12053 i-'-Sl 4 12-1T) 
EMPRESA DE VAPORES ESPAÑOLES 
CORREOS D E L A S A N T I L L A S 
T R A S P O K T E S M I L I T A R E S 
DE 
RAMON DE HERRERA. 
SEGUROS CONTRA INCENDIOS 
J. F. MILLINGTON. 
S. Ignacio 50.-Halnina.-S. Ignacio 60. 
Cn. 312 ! p; 
VAPOR 
1? E X P E D I C I O N . 
HEW-YOR, HABANA AND 
Los vapores de esta acreditada l ínea 
o í Puebla;. 
Capitán J . Deaken. 
E L VAPOR 
Capitán I ) . Juan Herrera. 
Saldrá para S A N T A N D E R el 18 de Agoato, llevam 
la correspondencia publica y dé ofleio. 
Admito carga y pasajeros'para dicho puerto. 
Los pasaportes se entregarán al recibir loa billetes de 
pasaje. 
Las pólizas de car^a ae firmarán por los consignata-
rios ántea de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 12, 
De más pormenores, impondrán sus consignatarios, 
Oficios 28. M C A L V O Y C * 
Combinada con la Trasat lánt ica de la mis-
ma Compañía y también con los del Ferro-
carr i l de P a n a m á y Vapores de la Costa 
del Sur y Norte del Pacifico. 
VAPORES. 
¡1 
iapitan D. FRANCISCO MORET. 
capitán D. FRANCISCO MANZANO 
Los cuales harán nn viaje mensual conduciendo la 
aorrespondencia pública y de oficio, así como el pasaje ofi-
cial para los siguientes puertos de su itinerario: 
Viajes de la Habana á Colon. 
S A L I D A . 
De la Habana el penúlt i -
mo dia do cada mes, 
—Nuevitas e l . . 19 
-Gibara 2 








L L E G A D A . 
A Nuevitas el dia 19 s i -
guiente: 
— G i b a r a . . 2 
—San tiago de C u b a . . . . 4 
— M a y a g ü e z . . . . . . . . . . . 7 
8 —Puerto-Eico 9 
13 —Ponce 14 
14 —Guaira 16 
17 —Puerto-Cabello 17 
18 —Sabanilla 21 
21 —Cartagena 22 
lÚ —Cíapn.'... 23 
RETORNO. 
A Cartagena el dia óltimo 
-Sabani l la 19 





—Santiago de Cuba 17 
—Gibara 19 
-Nuevi tas „ . . . . 20 
—Habana 22 
De Colon, antepenúltimo 
dia de cada mes. 
—Cartagena el último 
—Sabanilla 19 
—Puerto-Cabello 2 




- P o r t a t P r i n c e ( H r i t í ) 1G 
—Santiago do Cuba 18 
- G u a i r a 19 
—Nuevitas . . . . . . 20 
NOTAS. 
E n su viaje de ida recibirá el vapor en Purto-Rloo los 
dias 13 de cada mes, la carga y pasajeros que para loa 
puertos del Mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que salo de Barcelona ol dia 25 y de 
Cádiz el dia 30. 
Bn su viaje de regreso, entregará al correo que sale de 
Puerto-Rico ol 10, la carga y pasajeros qne conduzca 
procedente de loa puertea del Mar Caribe y el Pacífico, 
para Cádiz y Barcelona. 
E n la época de cuarentenas, ó sea desde 19 de mayo al 
30 de setiembre, so admite carga para Cádiz, Barcelo-
na y Santander, pero pagaderos sólo por el último 
puerto. 
Los dos dias anteriores al de la salida, reoibirá la 
carga para esta Is la y la do Puerto-Rico en el muelle 
de Luz y la destinada á Colon y escalas, en el de Caba-
llería. 
No admite carga el dia d é l a salida. 
LÉA DE PRO» Y l É l É 
S A L I D A , 
De la Habana el último de cada mes, para Progreso y 
Veracruz, 
R E T O R N O , 
De Veracruz, el dia 8 do cada mes, para Progreso y 
Habana, 
De la Habana, el dia 15 de cada mes, para Santander. 
NOTAS. 
Los pasajes y cargas de la Península trasbordarán en 
la Habana al Trasatlántico de la misma Compañía qne 
saldrá los dias últimos para Progreso y Veracruz. 
Los pasajeros y carga de Veracruz y Progreso, segui-
rán sin trasbordo para Santander. 
Las Islas Canarias y de Puerto-Rico, en qne hará os-
éala el vapor qne salo de la Península el dia 10 de cada 
mes, serán también servidas en sus comunicaciones con 
Progreso y Veracruz. 
De máa pormenorea impondrán sus ooneltcnatHri!!» 
• I <IAÍ.V«» V <•0:í|f^• mnlÁ n" 28 
Capitán P . L . Timmerman. 
Capitán J . W. Reynolds. 
Capitán Wm. N, Retlgg, 
Salen de la Habana todos los sábados á laa 
12 del dia y de Neiv-Tork todos los jueves 
- á las 3 dé la tarde. 
Línea semanal entre New-York 
y la Habana. 
C I T Y O F M E R I D A Juóves Agosto 7 
C I T Y O F P U E B L A 14 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 21 
C I T Y O F A L E X A N D R Í A Setiembre 4 
® £ 5 - 1 0 2 3 . «31.© 1 « , XsES5.'fc»a.I3S.©&-
C I T Y O F W A S H I N G T O N Sábado Agosto 9 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . . 23 
C I T Y O F M E R I D A . . 30 
C I T Y O F P U E B L A Setiembre 6 
So dan boletas de viajes por estos vapores directa-
mente á Cádiz, Gibraltar, Barcelona y Marsella, en co-
oexion con los vapores franceses que salen de Nueva-
Vork á mediados do cada mea, y al Havre por los vapo-
res que salen todos los miércoles. 
Se dan pasajes por la línea de vapores franceses, vía 
Burdeos, liasta Madrid en $100 Curreucy, hasta Barce-
lona $95 Curreucy desde Nuevar-York, y por los vapores 
de la línea W H I T E R S T A R , v ía Liverpool, hasta Ma-
drid, incluso precio del ferrocarril, en $140 Currenoy 
deudo Nueva York. 
Comidas á la carta, servidas en mesas poquefias en los 
rapores C I T Y O F P U E B L A , C I T Y O F A L E X A N -
D R I A y C I T Y O F W A S H I N G T O N . 
Todos estos vapores, tan bien conocidos por la rapidez 
y segundad de sus viajes, tienen excelentes comodida-
des para pasajeros, aaí como también las nuevas literas 
colgantes en las cuales no se experimenta movimiento 
alguno, permaneciendo siempre horizontales. 
L a s cargas so reciben en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del dia de la salida; y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bromen, Amsterdam, Rofter-
iam, Havre y Amberes, con conocimientos directos. 
Sus con signatarios, Obrapía 25, 
T O D O . H I D A L G O Y C» 
' • ,: A e 3 
N e w - Y o r k , i l a v a i a a a n d M e x l -
c a n m a i l s t e a m s M p l i n e . 
P a r a P r o g r e s o , C a m p e c h e , 
F r o n t e r a y V e r a c r u z . 
Saldrá el rápido vapor americano 
V I A J E EXTRAORDINARIO. 
Próximo á llegar á este puerto el hermoso 
vapor 
DE 2,500 TONELADAS. 
Saldrá para la Península del 15 al 20 del 
actual, con escala en New-York, para don-
de admit i rá carga y pasajeros á precios mó-
dicos. Impondrán 
T e n i e n t e - K e y n(: 4. 
0 n. 838 IS-S 
5 
capi tán B E T T I G . 
el mártes 12 de Agosto ^ las 12 del día. 
rEECIOS DE PASAJE fAGADEROfl EH OEO: 
E n primera para Veracruz $40 
E n segunda para idem $25 
E n primera para Progreso $30 
Kn segunda para idem $20 
E n primera para Campeche $35 
E n segunda para idem $20 
E n primera para Frontera $40 
E n segunda para idem $25 
L a carga ae recibirá en el muelle de Caballería la v ía -
pera del dia de salida, poro si 6ste es dia festivo so reci-
birá la antevíspera. 
Loa conocimientos deberán eapeciflear el peso bruto de 
cada bulto en kilos y deberán ser entregados también la 
víspera, en la caaa consignataria. 
N O T A . — E l flete de la carga para Progreso, Campe-
ohe. Frontera y Veracruz será pagado en la Habana en 
otoneda de los Estados Unidos 6 au ecjuivalente. 
L a córreapondencia se admitirá únicamente en la A d -
ininistraoion general de Correos. 
Gennijrnatario» T O D » . H I O A Í . O O Y C P , . Obrapi» 
« a s . n 84o 4 8 
L I N E A D E V A P O R E S - C O R R E O S . D E A C E R O , 
de 4 ,150 toneladas, entre 
V E R A C R U Z , L I V E R P O O L Y G E N O V A , 
con escalaa en 
PBOGKKSO, NEW-OBLEANS, HABANA, SANTANDER, HAVRB 
CÁDIZ, BARCELONA Y MARSELLA, 
L I N E A D E L N O R T E . 
T A M A U L I P A S Capitán Ojinaga. 
O A X A C A Capitán Larranaga. 
MEXICO Cáíntan Mata. 
L I N E A D E L M E D I T E R R A N E O . 
3 vapores en constrnocion. 
A G E N T E S » 
C . A . Martínez y Cí . . 
Barlng, Broters y Cí 
(Oficios número 20). 
J . M . A V E N O A Ñ O Y Oí 
tBMk-8nui 
Kn Veracruz.— 
E n Liverpool.. 
I n la Haoana 
VAPOR 
Saldrá el 11 del actual directamente para 
S A N T A N D E R 
y L I I V E K P O O I Í . 
Admite carga á fletes y pasajeros para 
ánibos mxertps. 
J . M. AVENDASO Y CP* 
M O R T E E á , 
Capi tán D. MODESTO VILLAAMIL, 
Este hermoso y espléndido vapor saldrá de este puerto 
el dia 10 de Agosto á laa cinco do la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
G i b a r a , 
B a r a c o a , 
(Juba, 
P u e r t o - P l a t a , 
P o n c e , 
M a y a g ü e z , 
A g u a d i l l a , 
P t o . K i c o y 
S t . T i l o m a s . 
S ^ - N O T A , — A l retorno este vapor hará escala en 
Port-au-Princo (Haití) . L a s pólizas para la carga de 
r.raveala aólo so admiten hasta el dia ántes de la salida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas.—Sr, D. Vicente Rodríguez. 
Gibara.—Sros. Veoino, Torre y Comp* 
Baracoa.—Monéa y C? 
Cuba,—L, Ros y Comp* 
Port-au-Prince.—J. E, Travieso y Cp? 
Puorto-Plata,—Ginebra Hermanos. 
Ponce.—Pastor, Márquez y Comp? 
Mayagiioz.—Sr. D, Fermín Bernedo. 
Aguadilla,—Sres, Amell, J u l i á y C? 
Puerto-Rico.—Sres. Iriarte, Hno. do Caracena Cí 
Saint-Thomas,—Sres, V . Brondsted y C? 
Se despacha por R A M O N D E H E R R E R A , S A N P E » 
VAPOR 
M a i n i e l i t a y M a r í a . 
Capitán D. Federico Ventura. 
Este hermoso y espléndido vapor saldrá de este pneito 
el dia 1(1 de Agosto á las cinco de la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
P t o . P a d r e , 
G i b a r a , 
M a y a r ! , 
S a g u a de T á n a m o , 
B a r a c o a , 
G u a n t á n a m o y 
C u b a . 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas.—Sr. D. Vicente Rodríguez. 
Puerto Padre , -Sr . D, Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres, Vecino, Torre y Comp. 
Mavarí,—Sres. Gran y Sobrino, 
gagna do Táñame.—C. Panadero y C? 
baracoa.—M.on6s y Comp, 
Guantánamo,—Sres. J . Bueno y Comp. 
Cuba,—Sres, L. Ros y Comp. 
Se despacha por R A M O N D E H E R R E R A . S * * 
P K O R n w i PUijido r.nB I i g Á g 
VAPOR 
D E 3 4 S T O N E L A D A S . 
Capitán R O M E R O . 
Viajes semanales á Cárdenas , Sagua 
y Gaibarien. 
I D A . 
Saldrá do la Habana los miércoles á las S E I S do la 
tarde y llegará á Cárdenas y Sagua los j u é v e s y á Caiba-
rion los viérnes, 
R E T O R N O . 
Saldrá de Gaibarien directo para la Habana los do-
¡ningos á las O N C E de su mañana. 
PKECIOS DE LOS FLETES. 
P A R A C A R D E N A S . 
Víveres y ferretería.. 
Mercancías 
$0-35 ota. oro caballo de carea, 
45 " " 
P A R A S A G U A . 
Víveres y ferretería. 
Mercanc ías . . . 
$0-40 cts. oro caballo de carga 
75 " 
P A R A C A I B A R I E N . 
Víveres y ferretería con lanchaje $0-40 caballo de carga. 
Mercancías " 50 " " 
E n combinación con el ferrocarril Zaza se despachan 
conocimientos especiales para los paraderos de Viñas. 
Coloradas y Placetaa. 
So despacha á bordo é informarán O - R E I L L Y SO. 
«'1 lag 
Empresa de Fomento y Navegación 
d e l J S - t a K * , 
O F I C I O S 38 , P L A Z A D E S A N F R A N C I S C O 
V A P O R 
Capitán S A A V E D R A . 
Salo de Batabanó todos loa sábados por la tarde, des-
pués de \st, llegada del tren extraordinario para la Colo-
ma r Uut6o 
R E T O R N O . 
Los mártos á las tres de la tarde saldrá de Colon, y á 
las cinco de Coloma, amaneciendo los miércoles en Bata-
banó, donde los señores pasajeros encontrarán un tren 
extraordinario que los conduzca á San Felipe, á fin de 
tomar allí el expreso que viene de Matanzas á esta ca-
pital. 
Vapor G e n e r a l L i e r s u u d i , 
Capitán G U T I E R R E Z . 
Saldrá de Batabanó los juéves por la tarde, después de 
la llegada del tren, con destino á Coloma, Colon, Punta 
de Cartas, Bailen y Cortés. 
R E T O R N O . 
Los domingos, á las nueve, saldrá de Cortés, de Bailen 
á las once, de Punta de Cartas á las dos y de Coloma á 
laa cuatro del mismo dia, amaneciendo el lúnea en Bata-
banó, donde los señores paaíyeros encontrarán nn tren 
que los conduzca á la Habana, en la miama forma qne 
los del vapor C O L O N . 
Pronto á terminarse la carena del vaporcito F O -
I H E N T O , aerá dedicado á la conducción ae los señoree 
pasajeros del vapor L E R S U N D I desde Colon y Colom» 
al bajo de la misma y vico-versa, 
l í L a s personas qne se dirijan á Vuelta-Abajo, se 
proveerán en el despacho de Villanueva de los billetea 
de paaajea, en combinación con ámbas compañías, pa-
gando los de ferrocarril y buques, y por lo cual obtienen 
el beneficio del rebajo del 25 por 100 sobre sus tarifas. 
Saldrán los juóves y sábados respectivamonte en el tren 
que con destino á Matanzas sale ele Villanueva á las doa 
¿ c u a r e n t a do la tarde, debiendo oambiar de tren en San 
Felipe, donde encontrarán al efecto el extraordinario que 
los conducirá á Batabanó, 
2? Se advierte á los señores pasajeros que vengan de 
Vuolta-Abíyo, ao provean á bordo del billete de paaajc 
de ferrocarril, para que diafruten del beneficio delreba-
jo de 25 por 100 los de la Habana y Ciénaga, aaí como 
que deben despachar á bordo por el sobrecargo los equi-
pajes, á fin do quo puedan venir á la Habana á la par 
que ellos. 
3? L a s cargas destinadas á Punta de Cartas, Bailen 
y Cortés, deberán remitirse al Depó.aito do Villanueva 
los lánes y mártes. L a s de Coloma y Colon los miércoles 
y j u é v e s . 
4? L a s cargas de efectos reguladas, una á 3 realos 
con el rebajo de 25 por 100 de ferrocarril, al 501 cts, oro 
L a s cargas de tabaco que pagan al ferrocarril 3i reales 
oro, cobrará la Empresa 93J centavos. 
Los precios do pasaje y deniás son los que marca Is 
tarifa reformada, 
5? Los vapores so despachan en el escritorio hasta 
las dos de la tard6,y la oorrospondenoia y dinero se re-
cibe baata la una. E l dinero devenga J por 100 para fletep 
y gastos. Si los señores remitentes exigen recibo y res-
ponsabilidad de la Empresa, abonará él f por 100 con las 
oondioionea expresadas qne constan en dichoa recibos. 
L a Empresa aólo ao comprometo á llévár hasta sus al 
macones las cantidades qne ía entreguen, 
6? Para faciiitar las remisiones y evitar trastornos 3 
perjuicios á los soüores remitentes y consignatarios, l» 
Riapresa tiene establecida una Agenda eirel Depóslti 
da Villanueva con oate sólo objeto, y por ]& cual cbáhi 
despacharse toda la carga. 
Hi>b»ft? :." d'' «;?;»»T<I ii* 1388 5» ?V.r<n«n* 
J l M l i A L Y U R. 
T a c ó n 4. 
Por órden del Sr. Administrador Priuclpal de H a -
cienda, se suspendo el remate niainciado para laa doce 
del sábado 9 del corriente en el local del café do Brunet, 
oaüe del Prado esquina á San Rafael, 
EMPRESA 
D E L 
F E K R O C A I I R I I , U R B A N O 
y Omnibus de la Habana. 
L a Junta general ordinaria convocada para hoy no 
ha podido veriñcarao por falta de nfirnero auficiento' de 
representaciones; y designado nuevamente para su cele-
bración oldia 1« del aetual á las doce se pone en oonooi-
miento do los señores accionistas para que so sirvan 
concurrir al acto, en el cual, además de tratarse de los 
particulares qne expresa el artículo 22 del Roclamento 
se dará lectura al informo do la Comisión do glosa do las 
cnentas del último a8o: con advertencia de que téftdrá 
ofeto la Junta y serán válidos los acuerdos que so tomen 
cualquiera que seael número de concurrentes sesran 
presoribe el Reglamento. ' s 
Habana, agosto 4 de 1884.—El Secretario, Francisco S 
Maclas. C. 833 jo_-
Comision Liquidadora 
de la Caja de Ahorros, Descuentos y De-
pósitos de la Habana. 
„ Jmnoucio Ba'seiro lia participado ol extravío de 1» 
Certiücacion de Depó ito expedida á su favor con el n ú -
mero 59ü5ü y solicitado se le provea de duplicado Lo 
que se ar.uncia por esto mo lió y duranto q uinco dias A 
ün do que si alguna otra persona so considera con dere-
cho al depósito referido, ocurra á •Manifestarlo: on la i n -
teligencia dequo si dentro del término iadicado no so 
prose-ta reclamación, se procederá á expedir el duplica-
do corresppndionto, quedando on ese caso la certifica-
ción primitiva nul i y de ningún valor. Habana. 4 do 
agosto de 1884.—El Secretario, Manuel do J e s ú s Ponce 
12319 15-Cag 
E M P R E S A U N I D A 
CARDENAS " i J Ü C A R O . 
L a Directiva en sesiou de hoy ha acordado quo do las 
utilidades correspondientes al año aocinl terminado on 30 
de Junio'últ imo, se distribuya un dividendo de IA DOT 
100 oro y 5 pnr li 0 en billoles; y que se abra au pago el U 
del próximo mes de Agoato, 
Lo que se hace público para que los Sres. Accionistas 
so sirvan ocun-ir por sus reapectivas cuotas á la Teso-
rería do la Lmpresa, Tenieute-Rov n. 19,—Habana 28 
de,Tubo de 1884.—El Secretario, OuiUermo P. de Castro 
C . n. 795 15-29J1 
EMPRESA UNIDA 
DE 
C á r d e n a s y J i í c a r o , 
No habiendo podido celebrarse, por falta de la necesa-
ria repreaentacion de acciones, la Junto General extraor-
dinaria convocada para hoy, á los objetos IV do someter 
á conaideraciou el proyecto de enlace del ramal do P a l -
millas con la l ínea Central en la Macagua, y 2',' de tratar 
de rebaja en los fletes de azúcares y mieles que ae pro-
duzcan en la zafra de 84 á 85, so cita nuevamente para 
su celebración, el dia 11 del próximo mos <le Agosto, á 
las 12, on la casa calle del Teniente- Rey n. 19: advirtien-, 
do que con arreglo al articulo 79 dol Ke'glamento, la J u n -
ta ae cnnsiituirá cualquieta que sea e l n ú m e r o y ropro-
sentacion de los Sres. concurrentes y sus acuerdos serán 
definitivos.—Habana, Julio 29 do 1884.—El Secretario 
QuiUermo F . de Castro. C . n. 803 10-31 ' 
Empresa del ferrocarril Urbano 
y Omnibus de la Habana. 
L a Junta Directiva' ha acordado que el dia 11 del ac-
tual, se abra el pago de un dividendo do cinco por ciento 
en billetes del Banco Eapaílol sobro el capital do la Com-
pañía, á cuenta de las utilidades del comente aüo. 
Los Sres, Accionistas so sirvirdn concurrir á la Con-
taduría de la Empresa, Empedrado 34, a percibir su» 
respectivas cuotas.—Habana, Agosto 4 de 1884.—FI Se-
cretario, Francisco S. Alacias. 
«22 i(M) 
Compañía Española del Alumbrado 
de Gas. 
No liabiondo nodido tener efecto la Junta general con-
vocada para el dia 4 del actual, se cita nuevameute á los 
Sres. accionistas para las doce del dia 13 del mismo, su -
plicándoles se sirvan concurr i rá las oficin is do esta 
Empresa -'Monto n. 1," á Un do dar cuenta con el infor-
me de la comisión do glosa, de las correspondientes al 
año de 1882; así como del laudo de loa amigablea com-
ponedores en lo relativo á laa reclamaoiones hechas pol-
la Compafiía Hispano-Americana, con motivo de los 
desperfectos ocasionados en la fábrica por la explosión 
do los polvorines. 
Habana, 5 de agosto do 1884,—El Secretario, Francisco 
Barbero. C . 8?3 8-6 
A V I S O S . 
A . Y C P 
19. MERCADERES 
A P A J K T A O O 6 5 5 . 
Anticipan fondos sobro toda clase de meiroancfaa quo 
ofrezcan sólida garantía. Dedijándoao con especialidad 
al giro de tabaco en rama, pues para ello cuentan on loa 
mercados extranjeros, y para su más pronta realiza-
ción, con agentes de crédito y adividad y con suficien-
te inteligenciaen el ramo, 12183 IS-Sa"-
EN E l i S O R T E O O E L A R E A L L O T E R I A C ^ lebrada el dia C. vendió el Príneipe A l í Nana, los s i -
guientes númeroa, 4,910 premiado en $500, 9.074 $5ca 
8,98:t $1,000 y 1̂ 082 $5,000,—Habana 7 de Agosto de 1884, 
Estéhan Gil. 12444 4-8 
PO R E L P R K S E N T E S E C O N V O C A A L O S L E -gítimoa sucesores de D, Manuel Aguiar, para quo 
compare/can provistos de la justificación de sus dere-
chos á tales, ante la albacea test •mcntai-ia do D. Mannol 
Ignacio Fernandez y Alfava, en la oalle do Cuba n 8C, 
en la Habana, para enterarlea de un asunto que les in -
teresa. 12369 10-7 
GrremiQ de Comisionistas Importadores,. 
Para dar cumplimiento á lo que dispono el artícnlo 5G 
del Reglamento general do ir> de abril de 1883, so cita á 
loa s ñores Agremiailoa á Junta general para celebrar 
el juicio do agravios é inforniarles el reparto hecho por 
los Sres. Clasificadores, para el dia 8 do agosto de 1884, 
á las ocho do su inafiana. en la callo de Mercaderen n ú -
mero 2 (entresuelos), - E l Síndico 19, Manuel Gómez. 
12393 3-7 
Habiendo sufrido extravío una órden otorgada por D. 
Felipe A y a l a á m mbre do su señor hermano D, Dioni-
sio, en representación do los Sres, Abren y Montes de 
Oca, á favor dol qne suscribe por valor dé $519-50 oro, 
cuya cantidad procedo de envretas que be he heoho para 
sus fincas: aviso por eate medio quedar nulo y de nin-
gún valer el citado documento por estar ol otorVante en-
terado dol extravío y no pagarlo sino al veradero acree-
dor. Habana Agoato 6 de 1884.—Juan Rabionet. 
12324 4_o 
GREMIO DE ABOSADOS^ 
Con an-eglo á lo dispuesto en ol artículo 56 del Regla-
mento General du 15 de abril de 1883 para la imposición, 
adminiatracion y cobranza do la contribuci m industrial, 
se cita á loa Sres, Letrados que se hubiesen matriculado 
en el gremio, para que concnn an á las 12 do lv. mañana 
del próximo mártes 12 al Colegio de Abogados, Meroado-
rea 2, á fin do enterarse del reparto verificado por loa 
claaificadorea, y demás qn.e proceda. 
Habana, 4 do agosto do 1 $94—El Decano, Presidente 
de la Sindicatura, Ldo. Josó Bruzon. 12310 4-6 
A v i s o a l G r e m i o ele c a r p i n t e r o s 
para que el domingo 10, do onco á doce comparezcan en 
lacalle de Egido n. 10 para enterarlea dol reparto de In 
contribución, 
12288 5-0 
DK L A " 
C A J A O E A H O R R O S , D E S C U E N T O S Y D E P O -
S I T O S D E L A H A B A N A . 
Don Ruinan Nogreto ba part icipado el extravío do la 
certificación dedepós i to expedida á sufavor oonel nú;u. 
08165 y solicitado so le provea do duplicado. Lo quo so 
anuncia por esto medio y dui-íinto quineo dias, á ün do 
que si alguna otra persona so considera con derecho a l 
depósito referido, ocurra ámanifesturlo; en la inteligen-
cia do que si dentro del término indicado, no so preaente 
reclaniacion, ae procederá á expedir el duplieado correa-
pondiente, quedando en ose caso la certifica ion primiti-
va nula y do n ingún valor. Habana, 26 de julio de 1834.— 
E l Secretario, Manuel de Joans Penco. 
119"0 15-80 
Caja de Ahorros, Descuentos y Depósitos 
de la Habana. 
D, Benito Fernandez Labolle ha participado el extra-
vio de laa certificacionea do Depóaitoa expedidas á sn 
favor con los números 44,860, 56,898, y solicitado so lo 
províia do duplicados. Lo que se anmicia por eate medio 
y durante quincediaa, á ün de que si alguna otra persona 
so considera con derecho á loa depóaiioa referidos, ocu-
rra á manifestarlo: on la inteligencia de que si dentro 
del término indicado, no se presento reclamación, ae pro-
cederá á expedir los duplicados correspondientes que-
dando en oso caso las certificaciones primitivas nulas y 
de ningún valor. 
Habana, 24 de julio de 1884.—El Secretario, Manuel 
de J e s ú s Ponce, 11748 15-27jt 
Caja de Ahorros, Descuentos y Depósitos 
de la Habana. 
D. Domingo Rodriguez ha participado ol extravio da la 
certificación do Deposito expedida á su favov con el n ú -
mero 60595, y solicitado se le provea de ^aplicado. L o 
que se anuncia por este medio y durante quinoo dias, á 
nn de que ai alguna otra persona se considera con dere-
cho al depósito referido, ocurra & manifestarlo; en la 
inteligencia de que si dentro del término indicado, no se 
presento reclamación, ae procederá á expedir el dupli-
cado correspondiente, quedando en ese casólacert iücar-
ciou primitiva nula y de ningún valor. 
Habana, 24 de jnliodo 1884._E1 Soorotwio, Manuel d© 
í 
H A B A N A . 
V I É R K E S 8 DE AGOSTO D E 1884. 
¡Temeridad es! 
Ha publicado E l Triunfo ayer juéves 
un extenso artículo, cu él cual trabuca y 
confundo el t ra ído y llevado asunto de los 
derecbos de exportación con la cuestión do 
la Deuda. Forma pai te dicbo artículo de 
ese conjunto de asiduos trabajos, dedicados 
con incansable afán hace tres meses á de-
sacreditar las reformas económicas que es-
pera el país con impaciencia y á conTencer, 
á quien quiera conTencerse; de que nada 
bueno n i provechoso podemos esperar del 
Gobierno de la nación ni de las Córtes. Hoy 
publica otro artículo correspondiente á la 
propia tarea y con el título de "Impeniten 
cia;" también consagrado á demostrar que 
las autorizaciones para las reformas econó 
micas en Cuba, votadas por las Córtes y 
sancionadas por el Rey, son una cosa vana 
y completamcnto yacía, que ya han dado 
todo lo que babiau do dar, la incompleta 
rebaja en los derechos de exportación. 
En los dos mencionados artículos, como 
en todos los de este género que viene publi-
cando el colega, se repiten los estereotipa-
dos ataques á los conservadores de esta 
Isla y á los Representantes en Córtes de 
la misma comunión política. Dejémoslo 
desahogarse y apurar todos los recursos 
lícitos ó ilícitos que emplea ElTrlunfoynxz, 
desempeñar su papel de oposicionista y se-
guir ejecutando la labor que con tanto em-
peño tiene comenzada. Por nuestra parte, 
no hemos de interrumpirle, por los motivos 
que hemos expuesto en dias anteriores, 
aguardando á que vengan los hechos i l dar 
la razón á quien la tenga, y á probar quié-
nes son los impenitentes, si E l Triunfo que, 
cerrando los ojos á la evidencia misma, se 
abstiene en su tarea pesimista y demole-
dora, ó nosotros, que tenemos fe en el adve-
nimiento de medidas que mejoren la situa-
ción de este país, por cuya suerte nos inte-
resamos de veras, y le vayan abriendo el 
camino de su reconstrucción y progreso. 
A pesar do esta nuestra firme resolución; 
y sin que se entienda que vamos ú discutir 
con E l Triunfo acerca de los varios puntos 
que comprende su citado artículo de ayer 
"Los derechos de exportación y la deuda," 
no hemos podido por ménos que fijarnos en 
uno de sus párrafos, creyéndonos desde 
luego en el deber de corregir y rectificar 
todo lo que hay de erróneo, de disolvente y 
de contrario al verdadero concepto de la 
nación en sus afirmaciones, Pero bueno será 
trasladar aquí el párrafo referido, para que 
el lector lo conozca originariamente, y para 
que el colega, si nos limitamos á extractar-
lo, no se nos venga después con la cantinela 
de que desfiguramos ó mutilamos sus razo-
namientos. Dice así: 
aLa deuda por su origen implica indo-
pendencia ó imposición: abuso ó explota-
ción. No la hemos creado nosotros y la pa-
gamos: no han contratado con nosotros los 
acreedores y se entienden con nosotros para 
cobrar: no podemos repudiar el pago ni 
disminuir su importe. Se contrajo en interés 
de toda la nación y nosotros solos la paga-
mos. La justicia do nuestras reclamaciones 
y protestas se reconoce por los más cons-
picuos estadistas nacionales: la necesidad 
de libertarnos de tamaña carga se impone. 
¿A qué se aguarda, pues? etc " 
Pasemos por alto las primera;! sibilíticas 
palabras del párrafo transcrito, cuyo obscu-
ro é indefinido sentido no .se presta á una 
interpretación fácil y clara, por más que 
pueda adivinarse lo que se ha querido en-
cubrir con ésá especie dte embolismo. Pa-
semos, pues, por alto esas frases, porque 
ni nos gusta descifrar acertijos, ni ciñére-
mos tampoco penetrar en el terreno veda-
do de las intenciones, y vengamos á lo 
claro y concreto de la argumentación de 
E l Triúnfo. Dice este periódico que no 
hemos creado nosotros esa deuda, y sin em-
bargo, la pagamos; que no han contratado 
con nosotros los acreedores, y sin embargo, se 
entienden con nosotros para cobrar. ¿Y 
quiénes son aquí los' 'n esotros"? ¿Qué especie 
de subversión es esta de todos los principios, 
de todo órden, de toda disciplina, de todo 
respeto á los sagrados vínculos de estas 
provincias con la nación española? ¿En qué 
país vivimos? ¿Es esta una tierra extraña 
é independiente, ó forma parte del conjunto 
napional, sujeta á laa, leyes fundamentales 
de la Monarquia y regida por los poderes 
públicos de la nación.' /Qué ilusión óptica, 
qué faseinacion ha podido influir en E l 
Triunfo para que haya estampado tan te-
merarias frases? No parece sino que el co-
lega, constantemente preocupado con el be-
llo ideal de su autonomía, ha soñado des-
pierto que ya se encontraba establecido en 
esta Isla el Gobierno propio y la Cáma-
ra deliberante con la facultad de legislar 
y de contratar empréstitos y de formar 
aranceles. Lo ha soñado, sin duda, y juz-
gándolo realidad, so ha determinado á es-
tampar ese inconcebible concepto, en el cual 
la personalidad de ese indeterminado noso-
tros se encara con el poder de la nación, y 
le pide cuentas y le hace cargos por la o-
bligacion de pagar una deuda que nosotros 
no hemos contraído con los acreedores, deu-
da que se contrajo en interés de toda la na-
ción. 
Hemos indicado arriba que habla en todo 
esto la más completa subrersiou de todos 
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SEGUNDA PARTE 
L A B E L L A J U L I A 
POR 
( Continúa). 
En cuatro ó cinco años me iré á cualquier 
provincia. ¡Compraré un terreno, donde 
ha ré elevar un monumento á la memoria de 
Tornasol; plantare flores, que regaré con 
mis lágrimas, y allí terminaré mi existencia 
esperando la liora en que me reúna con é l . . 
en un mundo mejor! 
Tomada esta resolución, Hurón entró en 
acción, es decir, que se puso á examinar 
todos los legajos que poseía y los que le ha-
bla dejado su amigo, á fin de buscar en ellos 
algún negocio que emprender, entre los que 
se hallaban con esta nota: 
PATIA EXAMINAR. 
Durante la enfermedad de Tornasol, y 
después de su muerte, no se había ocupado 
en nada. 
Dado todo entero á sií dolor, no había sa-
lido de la casa, y durante un mes ni áun 
habia leído los periódicos, mina fecunda, 
en donde las gacetillas Ies daban á menudo 
una de aquellas felices ideas que también 
sabían explotar. 
Ignoraba, pues, lo que pasaba en París y 
se e cootraba en su patria como si fuera un 
exí ranjero. 
ü u a mañana se resolvió á "entrar en la 
corriente." 
los principios, do todo órden y de toda dis-
ciplina. T en efecto, en ningún sistema de 
gobierno cabe esa teoría absurda de E l 
Triunfo, que una provincia que forma parte 
de la nación contrate deudás públicas, y 
tenga la facultad de repudiarlas, cualquiera 
que sea el origen de esas deudas. Ahora mis-
mo y en los momentos de suspenderse las 
sesiones de las Cortes, éstas han aprobado 
con apresuramiento, por ser cosa urgente, 
una Ley autorizando á la Diputación pro-
vincial de Valencia para ampliar un em-
préstito. Lo cual quiere decir, que cuando 
se pertenece á un organismo político, bajo 
las mismas leyes fundamentales, y se forma 
parte do una misma nación, son los poderes 
públicos los que ejercen todos los atributos 
de la soberanía sobre todos los miembros 
de esa nación. 
L a diputación provincial do Valencia ha 
necesitado de una Ley hecha en Córtes pa-
ra ampliar un empréstito; y E l Triunfo en-
cuentra una imposición abusiva y explota 
dora el que nosotros paguemos una deuda 
que no hemos contraído. Viene ahora el 
origen do la deuda y la cuestión de si se 
contrajo ó no en interés de toda la nación. 
Nosotros, que nunca podemos considerar, ni 
aún mentalmente, separada de la causa na-
cional la de estas provincias españolas, no 
tenemos reparo en admitir que la conclusión 
de la guerra separatista era un empeño en 
que se interesaba la nación entera^ pero 
también os cierto que radicando aquí la 
causa y el origen de esa desastrosa guerra, 
aquí también se cifraba el principal interés 
y provecho en concluirla, puesto que le iba 
en ello la salvación del resto de su riqueza, 
su cultura, su honra, su existencia misma. 
Mucho podía convenir al honor nacional la 
conservación de esta parte del territorio de 
la patria; pero la principal interesada en 
ello era la Isla de Cuba. Ahora se dice que 
á una deuda contraída en interés de toda 
la nación, deben contribuir proporcional-
mento todas las provincias y no una sola, 
como acontece con las provincias peninsu 
lares. Pero hay que tener en cuenta que 
esas provincias no tienen, como la Isla de 
Cuba, ni pi-esupuoáto aparto, ni recursos 
especiales, ni un tesoro independiente, ni 
gozan tampoco de un privilegio tan precio-
so como es la exención del servicio militar. 
Por otra parte, se habla ahora de deuda, 
de dinero y de sacrificios metálicos, como si 
las provincias peninsulares no hubieran he-
cho ningún sacrificio para sostener y aca-
bar la guerra de Cuba. Han hecho el ma-
yor que puede hacer un pueblo, el que no se 
cotiza ni se paga con ningún dinero, el do 
la noble y preciosa sangre do sus hijos. E l 
frío cálculo de los que barajan las cifras de 
la deuda y sólo reparan en el número de 
los millones á que asciende, no se fija en la 
observación que acabamos de hacer: mas no 
por oso es ménos cierto que si la isla do 
Cuba tiene que pagar los gastos do la gue-
rra sostenida para salvarla, sacándola d é l a 
abyección y la miseria, no podrá pagar ja -
más á la Península el inmenso caudal de 
valiente sangre española que aquí se de-
rramó durante diez años. 
Es triste y enojoso para nosotros vernos 
obligados á discutir sobreestás cosa¿5, recor-
dando lamentables sucesos pasados, que 
bien quisiéramos relegar al olvido. La in-
temperancia y la temeridad de E l Triunfo 
nos conducen á ello, puesto que es preciso 
corregir sus errores. Que se vuelva á leer el 
parraíi to que hemos reproducido de su ci- , 
tado artículo del juóves, y se verá si hemos 
estado ó no en nuestro derecho al expresar-
nos de tal suerte. 
Precauciones, 
Los telegramas de i- uropa de estos dos 
últimos dias, y especialmente los recibidos 
en la noche de ayer y en la mañana de hoy, 
que en otro lugar publicamos, son muy po-
co satisfactorios. E l cólera continúa ha-
ciendo numerosas víctimas en diversos pun-
tos de Francia ó Italia, y, lo que es más pe-
ligroso para la isla de Cuba, se ha presen-
tado en varias poblaciones de Inglaterra. 
Demostrado hoy, según la autorizada opi-
nión del famoso doctor Koch, que el cólera 
no se trasmito por la atmósfera, sino que se 
trasporta de una á otra región por los hom-
bres, ó por los efectos que hayan perteneci-
do á algún colérico, es evidente que la de-
fensa contra la terrible epidemia consiste 
tan sólo en las precauciones cuareuteuarias 
que so adopten. El rigor usado en la Pe-
nínsula, merced al cual ha conseguido ver 
se libre de toda invasión, no obstante su 
proximidad y relaciones con los puntos in-
festados, demuestra hasta la evidencia la 
exactitud de nuestras afirmaciones. 
Ningún pueblo se halla en mejores condi-
ciones que la isla de Cuba para librarse del 
cólera. Basta para ello adoptar, con la v i -
gilancia debida y sin consideraciones de 
ningún linaje, las precauciones sanitarias 
que las circunstancias exigen —Mañana 
debe llegar á la Habana el vapor-correo 
francés y á cada momento arriban á nues-
tros puertos buques procedentes de Ingla-
terra: pues bien, impóngaseles la debida 
observación ó cuarentena, según la proce-
dencia, y exíjase todo el rigor que para 
semejantes casos aconseja la conservación 
de la salud pública. 
Confiamos en que la autoridad superior y 
la junta de sanidad dictarán además de las 
ya acordadas, las medidas que juzguen 
oportunas, y que éstas se harán cumplir 
con el celo y rigor indispensables para que 
surtan sus debidos efectos. 
Impertinencia, 
En nuestro número del 6 del corriente, á. 
la cabeza de la "Crónica General", se pu-
blicaron las siguientes líneas: 
"En el vapor-correo de la Península Ca-
ta luña se ha embarcado esta tarde, en uso 
de reallicencia, el Excmo. Sr. General D. 
Tomás de Reina y Reina, Subinspector del 
Cuerpo de Artillería en esta Isla. Le desea-
mos un próspero viaje". 
Con esto contestamos á la inculpación que 
nos dirige hoy E l Triunfo, y que no hemos 
titubeado en calificar al frente de estas 
breves líneas con el epígrafe de impertinen-
cia. 
. ni» o» » 
Fué, pues, á almorzar, según su costum-
bre, á un modesto restaurant, y luego en-
tró en un café para consultar los periódi-
cos. 
En el restaurant y en el café se sorpren-
dieron de verle sólo. 
Le preguntaron la causa. 
L a dijo, vertiendo abundantes lágrimas, 
y limpiándose sus enrojecidos ojos, y dejan-
do de hablar de su compañero de armas, 
pidió la Gaceta de los Tribunales, que se pu-
so á recorrer rápidamente, tomando notas 
con lápiz. 
La teoría de Hurón, como la del difunto 
Tornasol, era que para un hombre listo 
siempre hay algo que aprovechar en el cri-
men de los otros. 
De pronto sus pequeños ojos se abrieron 
todo lo que podían abrirse. 
Acababa de tropezar con el relato del cri-
men de la calle de la Universidad. 
Se contaba en él la muerte del conde de 
Noivílle, el arresto do Juana Esparre y del 
doctor Roberto Dauray, haciéndose conocer 
los principales cargos que pesaban sobre los 
dos acusados 
—¡Oh! ¡oh! ¡oh!—dijo Hurón en un cres-
cendo lleno de elocuencia, cuando terminó 
su lectura.—¿Qué significa todo esto? 
V apoyó su frente entro sus huesosas ma-
nos, 
—¡El conde Noiville—murmuró—asesina-
do por su mujer y el amante do esta! 
¡La señorita de Espa.rre! ¡Pues si es 
la hija de ese Luciano de Esparre que ha 
dejado un testamento tan extraño! 
¡Es la hermana natural de la Bella Julia 
Verdier que nos ha robado á Torna-
sol y á mí el beneficio que íbamos á recla-
mar la por nuestro trabajo! 
¡Ah! ¡Juana de Esparre so casó y su 
marido murió asesinado la noche de su boda! 
¡Esto es extraño! 
Descanse en paz. 
En la tarde de hoy se da rá sepultura al 
cadáver del Excmo. Sr. D . Manuel Valdós 
y Peñalver, Conde de San Estóban de Ca-
ñongo. Era el finado persona opulenta y 
generalmente estimada en esta ciudad por 
sus nobles prendas. Damos el pésame á su 
numerosa y distinguida familia. 
Cuestión de Egipto. 
Londres, 20 de julio.—Loa Torys y algu-
nos liberales de la Cámara de los Comunes 
se han coligado para proponer un voto de 
censura contra el Gobierno á propósito del 
tratado con el rey de Abisinia, que negoció 
el almirante Hewet, porque implica la san-
ción/por parte de Inglaterra, de una inva-
sión del Sudan meridional y la matanza do 
los árabes. 
El marqués de Hartington declaró en la 
Cámara de 1os Comunes qne á ménos de 
una necesidad imprevista, no se pediría 
ningún crédito supletorio para la defensa 
de Egiptoj lo cual no implica que se haya 
abandonado la expedición á Kartum. 
Londres, 27.—El caballero Nigra, emba-
jador de Italia en esta ciudad, ha propues-
to un arreglo para zanjar las dificultades 
anglo-francesas surgidas en la conferencia 
egipcia. Alemania, Austria y Rusia apoyan 
ese arreglo.—El gobierno francés aceptará 
aún durante dos años el arreglo provisional 
del gobierno egipcio, tomando por base la 
modificación de la ley de liquidación. 
Lóndres, 28.—Los Delegados de Alema-
nia, Austria y Rusia declararon hoy en la 
conferencia, que aprobaban los principales 
puntos de las proposiciones francesas. Mr. 
Waddington, embajador francés, sometió á 
la aprobación de la conferencia un arreglo 
provisional, por un año, cuyas bases son el 
impuesto sobre los extranjeros residentes 
en Egipto, la suspensión del fondo de amor-
tización y la economía en la administración 
del país. 'El conde de Granville, ministro de 
Negocios Extranjeros, pidió que la duración 
de este arreglo provisional fuese de dos 
años. 
E l Cairo, 28.—Dícese, á propósito de la 
circular publicada, de órden de Inglaterra, 
por el Ministerio de Hacienda, para el pago 
de los impuestos, que los Fellahsnohan po-
dido obtener dinero, hipotecando sus cose-
chas. Los Fellahs esperan con impaciencia 
la llegada del Mahdí, al que consideran co-
mo \\\\ libertador. 
Desde 1878, no han estado nunca las a-
guas del Nilo tan bajas como ahora. E l ex-
presado año murieron de hambre 40,000 
personas. 
Se dice que Osman Digna ha sido herido 
por un individuo de la t r ibu delosBisha-
seen. 
Lóndres, 29.—Se dice que cerca de Agig 
han sido asesinados 500 egipcios de tribus 
amigas de los ingleses. Suakim está ro-
deado, por la parte de tierra, por 17,000 
rebeldes que no manifiestan temor, á pesar 
de haber desembarcado los soldados y ma-
rineros ingleses de los buques surtos en 
puerto. 
El general Gordon escribe con fecha 11 
que debe quedar en su puesto para prote-
ger á Kassala. Dice que sus soldados se 
hallan animados de los mejores sentimien-
tos y que sólo esperan la crecida del Nilo 
para aniquilar á los rebeldes. 
Lord E. Fitzmaurice niega que Kassala, 
Amedit ó Sauhit hayan sido cedidos al rey 
de Albisinia. 
E l Cairo, 80.—El gobernador de Dongo-
la dice haber recibido la noticia de que el 
general Gordon se ha apoderado de Berber. 
El gobernador envió un oficial á Debbab á 
cerciorarse. 
Lóndres, 81.—El Times inserta un des-
pacho de Alejandría traducido del á rabe y 
que dice que el gobernador de Dongola con 
4,000 voluntarios y algunos batallones de 
bashi-bazuks y caballería echó de la pro-
vincia al Shcik rebelde Ahmet-cl-Hoda, y 
ahora la provincia está tranquila. 
Varna, 31.—Se habla de una sublevación 
grave en el Vemen. Los insurgentes se 
pronunciaron por el Mahdí, apoderándose 
de varios pueblos, entre ellos Sana. Diez 
mil liombres de tropa lian recibido órden 
de partir de Jedah para restablecer el ór-
den. 
Suakim, 1? dt agosto.—Los insurgentes 
atacaron en la noche del miércoles á esta 
ciudad con fuerzas poderosas. Tuvieron al-
gunos muertos y muchos heridos. El ter-
mómetro marca 120 grados á la sombra. 
Muchos soldados han muerto de insolación. 
El Mudir de Dongola ha ordenado á los 
cristianos hacerse musulmanes, pero retiró 
la órden después de la partida del emisario 
del Mahdí. 
iCr í S r ifrt 
Explosión de dinamita en Méjico. 
Los periódicos de Tampico que recibimos 
últ imamente traen horribles detalles de la 
catástrofe de Tamós: 
"Serian como las once de la noche del 2 
de julio—dicen los periódicos citados—cuan-
do'los habitantes do la estación, ranchos de 
la comarca, trabajadores de los talleres y 
vecinos del pueblecito do Tamós, se estre-
mecieron á impulsos do una terrible deto-
nación, precedida do un relámpago extraor-
dinario y de un sacudimiento inusitado. E l 
espanto y el terror que se apoderó de todos, 
fué inexplicable; cada cual se lanzaba de su 
lecho, si no había sido arrojado por la fuer-
za elástica de la corriente, corriendo sin d i -
rección, buscando un asilo que les sirviera 
de abrigo ó de defensa en el terrible peligro 
que se anunciaba. No bien se repusieron del 
primer espanto, cuando una segunda explo-
sión sucedióse á la primera, y produjo la 
más extraordinaria consternación. Entón-
eos, el pánico no tuvo límites: las mujeres 
desnudas corrían por el llano buscando au-
xilio; todos trataban do ponerse á cubierto 
de una tercera sacudida que debía haber 
acabado con todo lo que por allí existe; y 
quién sabe hasta dónde se hubieran exten-
dido los extragos, pues la explosión se dejó 
sentir lo mismo en Pánuco que en las Pal-
mas y que en Tampico. El polvorín quedó 
destruido por la sacudida; y ¡milagro pas-
moso! los barriles rotos y la pólvora regada 
por el suelo no se inflamó; una lluvia copio-
sa que siguió á la catástrofe, salvó á aque-
llos moradores de una muerte segura. 
Es de notarse para mayor asombro, un 
hecho que no queremos dejar de relatar; en 
la casa más próxima al lugar del siniestro, 
existían en un salón grande (casa de tabla) 
una señora con otras tres de su familia en-
tre las que figuraba una delicada niña de 
año y medio de edad; á la tremenda sacu-
dida se desquiciaron las puertas del frente 
del salón y las ventanas contiguas á las ca-
mas en que yacían, y el sacudimiento que 
tronchó las vigas dobló los aldabones, y 
arrancó las puertas do sus quicios, no causó 
el menor daño á las personas que-allí se en-
contraban. Pasmoso milagro, repetimos, que 
qo podemos explicar. Por supuesto que no 
quedó t í tere con cabeza; las sillas se cayc-
'ron, las luces se apagaron y las lámparas 
rodaron por el suelo, los cuadros colgados 
cu la pared se desprendieron y volaron al-
gunos á gran distancia del lugar que ocu-
paban; las vidrieras de los talleres y ofici-
nas de la estación quedaron hechas mil pe-
dazos: muchas de las mismas oficinas, á pe-
sar de estar construidas de madera se des-
nivelaron, en fin, aquello fué un verdadero 
cataclismo; y no obstante tantos estragos 
ninguna vida se perdió. 
Hagamos algunas consideraciones para 
explicarnos cómo pudo tener lugar la infla-
mación y cómo la explosión de ciento trein-
ta y cinco mi l libras de dinamita no desttu-
yó 'gran cosa en relación con la enorme 
fuerza explosiva que so produjo. Por su-
puesto que en el caso presente, admitiendo 
de buena fe esa cantidad, toda hipótesis se 
pierde ó disipa en el infinito espacio de la 
incertidumbre, para ello no perdamos de 
vista que el cielo estaba sereno, la atmós-
fera clara y diáfana, y la luna se encontra-
ba casi en el zónit completamente visible á 
pesar de algunas nubes que vagaban por el 
espacio, las oficinas de los depósitos eran de 
madera, de construcción poco resistente y a-
seguradas do cualquier modo con unos dé-
biles piés derechos. E l suelo en que estaban 
levantadas era de una tierra negra muy flo-
j a y bastante blanda. La piedra se encuen-
tra á alguna distancia de aquel lugar. 
Hemos dicho ántes, que la línea férrea 
estaba á unos cuantos pasos del lugar de los 
depósitos. ¿No es verosímil que alguna chis-
pa lanzada de la locomotora se hubiera de-
positado sobre alguna porción de madera 
seca, ó de alguna tabla en condiciones fa-
vorables para encenderse y continuar au-
mentando el fuego hasta comunicarse con 
la materia inflamable? pues aunque hay ca-
sos de inflamación por choque ó percusión, 
en aquellas horas todo estaba tranquilo, y 
una corriente eléctrica era poco probable. 
El gran peligro que se corre aleja toda sos-
pecha de que alguna mano infamo hubiera 
podido causar el estrago; por consiguiente, 
mientras no descubramos una causa positi-
va, tenemos razón para creer que la dina-
mita se inflama espontáneamente, y si esto 
fuera así, la prudencia é interés aconsejan 
que los depósitos de esa materia, nunca de-
berían exceder de la cantidad puramente 
necesaria para el consumo por un corto 
tiempo y lo más cerca posible del lugar en 
que debe emplearse. 
La pérdida inmediata producida por este 
siniestro, no bajará de sesenta mi l pesos, y 
con los perjuicios que se deriven de la falta 
de ella y de la dificultad para adquirirla de 
nuevo, puede muy bien montar á cien rail 
pesos; lo cual no puede menos que causar 
otro descalabro más á esta desgraciadísima 
Empresa, que puede haber gastado más en 
las pérdidas fortuitas que ha sufrido, que 
en la extensión de camino que ha levanta-
do," 
Me parece que al leer el testamento hor 
mos subrayado ciertos pasajes 
¡Calle! ¡Pues si tengo la copia en 
casa! 
¡Es preciso leerla! 
¡Y es preciso estudiar todos los detalles 
del crimen cometido en la calle de la Uni-
versidad! 
Hurón reílexionó áun algunos minutos, y 
luego, alzando la cabeza, llamó al mozo. 
Este acudió al momento á la llamada de 
un parroquiano tan conocido en la casa. 
¿Conserváis aquí la colección de la Gaceta 
de los Tribunales?—])T6g\mt6. 
—Si, señor; al alma le gusta mucho ese 
periódico. 
—Preguntadla de mi parte si tiene incon-
veniente en pres tármelos veinte últimos nú-
meros. 
—¿Son para llevarlos, señor Hurón? 
—Sí, mañana los trairó. 
El mozo se alejó y volvió al momento. 
—La señora consiente—dijo—y ha ido ella 
jnisma á buscar la colecion. 
—¡Gracias! 
Algunos minutos después, la dueña del 
establecimiento apareció con un mazo de 
periódicos cuidadosamente atados con una 
cinta. 
Hurón se levantó al verla y corrió al mos-
trador donde la dueña le entregó lo que 
deseaba, después de haber recibido su pro-
mesa de que al dia siguiente se los devol-
vería. 
Hecho esto, pagó su gasto y volvió apre-
suradamente á su domicilio. 
Llegado allí, sin perder tiempo, desató la 
cinta, ordenó los periódicos y se puso á co-
piar ióbrilmente todo lo que tenia relación 
con el asesinato del conde de Noiville. 
Terminada la copia, abrió un armario con 
casilleros y buscó en la letra J una carpeta 
en que se encontraba todo lo que concernía 
Errata. 
En el primer artículo del número del 
DIAKIO de hoy, titulado Gestión fiscal, 
párrafo cuarto, línea tercera, dice "reba-
j a r los resortes;" léase "relajar los resor-
tes," que es lo que se escribió. 
Disensión del Mensaje. 
Poblicamos hoy la primera parte del dis-
curso pronunciado por el Sr. Moret en el 
Congreso de los Diputados, el 8 de julio: 
El Sr. MORKT: En el estado de la discu-
sión no me croo con derecho á ocupar la a-
tencion del Congreso más que con aquellas 
observaciones que me parece interesan á la 
marcha del debate y para formar .juicio a-
cerca de sucesos que han sido objeto de dis-
cusión. 
Dos son las indicaciones qne he de hacer: 
una concerniente á la participación y á las 
opiniones que yo he tenido como Ministro 
de la Gobernación ántes de la crisis, y otra 
que se refiere á la situación política en que 
me encuentro y á l a s consecuencias que para 
mi partido pudieran tener estas declaracio-
nes. 
De todo lo demás qne se ha dicho en 
este debate no me siento con derecho á tra-
tar, si bien al renunciar á ello lo hago con 
sentimiento, porque nada me parece tan nc 
cosario como discutir con los Sres. Ministros 
de Fomento y de Gracia y Justicia la tésis 
de la legalidad de los partidos, sobren-todo 
cuando esa tésis lleva la discusión á los ex-
tremos en que ayer la vimos, cuando el mé-
rito tan grande y tan señalado de un hom-
bre como el Sr. Castelar no obtuvo sino co-
mo de pasada algunas palabras que atenua-
sen las gravísimas censuras que se le diri-
gieron. 
Yo no entiendo bien qué servicios se pue-
den hacer en este país que merezcan consi 
deracion y respeto cuando un hombre que 
tomó sobre sí la horrible tarea de restaurar 
la disciplina en momentos dados, aplicando 
para ello la pena de muerte, no obtiene, re-
buscando la frase, más que el nombre de 
heraldo del verdugo. 
Yo discutiría esa tésis de buen grado con 
el Sr. Ministro de Gracia y Justicia para de-
cirle qne, en mi opinión, el sistema repre-
sentativo en que vivimos es absohitameníc 
incompatible con la declaración de ilegali-
dad de un partido entero, y qne además esa 
tésis es insuficiente también para salvar el 
órden público. 
Y, dicho esto, voy á tratar con la conci-
sión que el asunto requiere de la crisis del 
último Ministerio. 
La crisis del partido liberal empezó en mi 
sentir, cuando el 11 de octubre el Sr. Sa-
gasta, obrando con altísimo patriotismo y 
grandísima prudencia, creyó que debía pre-
sentar su dimisión por sentir que no tenía 
fuerzas bastantes para gobernar. Cuando 
esa crisis ocurrió los periódicos conservado-
res pidieron el poder; y si bien esa preten-
sión tenía alguna fuerza á primera vista, no 
la tenia sin embargo una voz examinada 
deteiiidamente la situación política del país. 
No estaban agotadas las razones que habian 
dado lugar á la entrada del partido liberal 
en 1881; porque si se acusaba al sistema l i -
beral por los sucesos de agosto, no podía 
ménos de reconocerse, si se quería proceder 
con lógica, que el sistema liberal habia ad-
quirido tal popularidad en el país que aque-
lla insurrección habia sido vencida sin ha-
llar eco alguno en la opiniqn pública. No 
podía tampoco negarse que no era aquella 
la primera vez que se alteraba el órden pú-
blico, no podía negarse que las eonspiracio-
nos habian ocurrido cu España con todos 
los Gobiernos. 
L a crisis á que vengo refiriéndome dió por 
resultado la continuación do la política del 
Gabinete que nos habia precedido. Se con-
firió el poder al Presidente de la Cámara, 
el cual llamó á los qne militábamos en una 
fracción que habia sido disgregada de la 
mayoría del Sr, Sagasta, y en este punto 
debo hacer un recuerdo porque los hechos 
se olvidan pronto. Se dice que la conducta 
de la izquierda disminuyó el prestigio del 
partido liberal y ayudó á la caida del señor 
Sagasta. Yo niego eso con mí conducta y 
con mis hechos. El Sr. Castelar, que no es 
benévolo con la izquierda, no atribuyó á 
nuestra conducta la caída del Sr. Sagasta, 
y me importa dejar bien consignado que no-
sotros, los hombres liberales, no prepara-
mos aquel acontecimiento. En este punto 
apelo al testimonio del Sr, Ministro de la 
Gobernación para recordarle que hace ape-
nas 14 meses, en una ocasión on que yo me 
manitestn benévolo con el Ministerio del 
señor Sagasta, se levantó S. S. á pedir los 
dulces de la boda, de la cual por lo demás 
he conocido la decepción del divorcio sin 
haber gustado las dulzuras de la luna de 
miel. 
Nosotros consideramos que podíamos ser 
continuación del partido liberal, y entónces 
nos propusimos un plan que importa cono-
cer. Nos propusimos preparar la manera 
por la cual pudiera gobernar todo el par t i -
do liberal. 
Para eso consideramos que nos hal lába-
mos en la situación de un ejército que so 
encuentra dentro de una plaza sitiada; to-
dos los que estábamos dentro de aquella si-
tuación formábamos el partido liberal; todos 
los que se hallaban fuera oran nuestros ad-
versarios. E l Sr. Posada Herrera declaró 
en la reunión de la mayoría que aquel M i j 
nistorio era" la continuación del anterior; 
vinimos á la Cámara á sostener todos sus 
actos, como lo dijimos en la discusión del 
Mensaje: fueron respetados los Ayunta-
mientos y las Diputaciones; se respetó todo, 
y ya sabéis que fué impopular por sostener 
esas ideas. 
La izquierda no tenia un programa defi-
nido, y eso se explica fácilmente, porque 
cuando los partidos se forman por fuerzas 
diversas, tienen que recorrer grandes órbi-
tas ántes de poder concrecionarse y tener su 
fórmula propia. Nosotros habíamos pasa-
do por una serie de afirmaciones que nos 
llevaban á un programa que no podia estar 
perfectamente definido, porque en vez de 
la preparación que han tenido otros parti-
dos, en lugar de ese combate con la reali-
dad que habia do darnos la fórmula precisa, 
entrábamos prematuramente en el poder á 
los dos años de haberse formado la demo-
cracia monárquica. Necesitábamos, pues, 
formular un programa, y propusimos una 
ley electoral que tuviera el sufragio univer-
sal como principio fundamental, y luego 
una reforma constitucional que viniese con 
otras Córtes. 
Así lo escribimos en el Mensaje. No ha-
bía más que hacer que mantener el equili-
brio y Hogar á la ley electoral, que hubiera 
terminado con todas las divisiones que ha-
bia en el seno del partido liberal, porque si 
esa ley no habría sido á gusto de todos, de 
seguro no habr ía sido contra nadie. 
Si hubiéramos llegado á eso, el Sr. Sa-
gasta creía, como yo, que el partido liberal 
hubiera obtenido el deeroto de disolución. 
Y podemos decir esto con todos los respe-
tos debidos, porque de la misma manera 
que el partido conservador obtuvo el decre-
to de disolución una vez hecha la ley elec-
toral para que la ensayara, parecía natural 
que el partido liberal hubiera obtenido el 
decreto de disolución para ensayar la ley 
electoral que hubiera hecho. 
No fué así; las cosas pasaron de otra ma-
nera. ¿Por qué? No lo sé ni me importa, 
saberlo; pero recordando que el Sr. Romero 
Robledo fué elegido individuo de la discu-
sión del Mensaje por la deserción do parte 
de aquella mayoría, me explico que la pru-
dencia del Sr. Sagasta le hiciera creer qne 
aquella mayoría corría el riesgo de encon-
trarse disuclta. 
Llegó el momento en el cual íbamos á s e r 
dei'rotados, y me conviene mucho hacer 
constar que teniendo seguridad de lo que 
iba á suceder, aquel Gobierno tomó todas 
las medidas necesarias para trasmitir ínte-
gros á los que lo sucedioran todos los gran-
des intereses sociales de nuestra patria, 
como así sucedió, demostrándose de esa 
suerte que no es necesario para conservar 
esos mismos intereses suspender el ejercicio 
de la. libertad y la garant ía de los ciuda-
danos. 
Cuando llegó el momento de retirarnos, 
el Sr. Presidente del Consejo de Ministros 
nos reunió y quiso conocer nuestra opi-
nión. 
Sobre un punto no había duda: todos es-
tuvimos conformes en poner en sus manos 
nuestra dimisión; pero respecto de la apre-
ciación de las circunstancias se expusieron 
distintas opiniones. 
La opinión del Sr. Marqués de Sardoal 
ya la habéis oído; do opinión análoga eran 
los Sres. Linares Rivas y López Domín-
guez. Yo sostuve una opinión distinta do 
la de esos tres dignos compañeros, y enten-
dí que aquel Gobierno no debía hacer las 
elecciones, y que yo, como Ministro de la 
Gobernación, estaba incapacitado para ha 
corlas. ¿Sabéis por qué? Poi'que yo creía 
que las Córtes debían reunirse en un plazo 
más breve del que vosotros habéis estable-
cido, porque sí bien ía lectura de los presu-
puestos puede satisfacer la forma del pre-
cepto constitucional, entiendo yo que el 
espíritu del precepto es que los presupues-
tos se discutan y se voten. 
Las elecciones, pues, debían tener lugar 
con premura; ¡y qué iba á suceder? Nunca 
me he sentido en situación más desembara-
zada que ahora para expresar francamente 
mis idas, porque hablo de cosas puramonte 
personales. Medité mucho y el éxito me 
pareció seguro. 
El camino es ancho, la arbitrariedad in-
íiüita, cualquier Ministro de la Goberna-
ción puede hacer unas elecciones sin riesgo 
ninguno de perderlas: no pasó por mí la 
idea de que iba á perder las elecciones si 
las hacía; oía por todas partes esperanzas 
de vencer en los distritos; ¿pero sobre qué 
masas iba á obrar! Resonaban en mis oídos 
las palabras que el Sr. Sagasta había pro 
nunciado en su último discurso, en las cua 
les decía dirigiéndose al país: ¿qué gana el 
país, qué gana, el 'Prono con destruir las 
fuerzas que yo he ido reuniendo? ¿Qué ga 
na la libertad.'.- -Qué ventaja habia en des 
trnir un partido con la mayoría (pie yo iba 
á traer? Aquel Cobierno 'no era homogé-
neo; hubieran venido á la mayoría diferen-
tes grupos que representaran las diversas 
tendencias que había en el Gabinete, y en 
estas circunstancias, y con un programa de 
revisión constitucional, los recuerdos de 
1872 y 1873 cruzaron por mi mente, y fran-
camente, no soy hombre capaz de llevar á 
mi patria á sangro fría á un conflicto como 
aquel cuyo recuerdo se despertaba en mi 
imaginación. Yo no podia llegar á la cum-
bre del poder sobre cadáveres de liberales; 
yo no podia olvidar que cuando Olózaga 
consiguió que Espartero y los progresistas 
fueran á la emigración, se preparó á sí pro 
pió el terrible proceso con que cayó v pre 
paró los once años de dominación modera 
da que no concluyó sino con una revolu-
ción. 
Loa Ministros procedentes del partido 
constitucional, los Sres. Gallostra, Valcár 
cel, Snarez inclán y Ruiz Gómez entendie 
ron, y así me han dado el encargo de ma 
nifestarlo, que debían deferir á la opinión 
del Presidente del Consejo y adherirse á la 
resolución que adoptara. Yo, después de 
consignar mi opinión contraria á la de los 
Sres. López Domínguez, Marques de Sáf 
doal y Linares Rivas, añadí que estaba dis-
puesto á seguir á mis amigos con la condi 
oion de que yo no podia continuar siendo 
Ministro de la Gobernación. 
¿Qué pasó después? Lo ignoro, y todas 
cuantas suposiciones se han hecho respecto 
de mí quedan desde ahora desmentidas. Si 
mis palabras pudieron inclinar al Sr. Posa-
da Herrera á presentar su dimisión, no ten 
go más que decir sino que acepto la respon-
sabilidad que por eso pueda caberme. 
Un punto me resta que tiene importan-
cia, porque se trata de una cuestión consti-
tufional. 
Yo difiero en esto punto concreto de las 
afirmaciones de mi amigo el Sr, Marqués do 
Sardoal; yo creo que en esos Consejos de-
Mi nistros en que se decide la suerte de un 
Gobierno los ministros no resuelven, emiten 
á Julia Yerdier, pues nuestros dos ex -agen-
tes tenían la costumbre de formar una espe-
cie de espediente personal de todos aquellos 
con quienes tenían algún negocio. 
Allí se encontraba la copia del testamen-
to de Luciano de Esparre, hecha por Tor-
nasol. 
Hurón la leyó detenidamente. 
Luego se levantó radiante de satisfac-
ción. 
—¡Por vida de Dios!—dijo frotándose las 
manos;—¡qué torpe y qué ciega es la justi-
cia humana! 
Hó aquí unos jueces que acusan á la seño-
ri ta de Esparro y á ese módico, ese Roberto 
Dauray, de un crimen de que apuesto son 
tan inocentes como yo 
Basta leer este testamento para adivinar 
quién tenía interés por la muerte del conde, 
y quién está llamado á aprovecharse de él. 
Basta haber visto á Julia Verdier y á su 
amante, ese Próspero Mart in , para com-
prender que son capaces do haber cometido 
el crimen. 
Y poniendo su dedo en la cláusula tercera 
del testamento, añadió; 
—¡Hó ahí lo que ha armado el brazo del 
asesino! 
Es la Bella Julia quien ha puesto el cuchi-
llo en manos do Próspero y ésto el que 
ha dado el golpe. 
No no rio puedo engañarme. 
Esto salta á la vista, y si el juez de ins-
trucción conociese esta pieza, Juana de Es-
parre pronto estaría libre ¡y la Bella 
Julia encerrada en San Lázaro! 
¡Ah! ¡ah! ¡mi bella niña! nos habéis arro-
jado á Tornasol y á mí de vuestra casa, 
on lugar do pagarnos la buena noticia que 
os llevamos 
¡Habéis dado un golpe doble! 
Os habéis vengado del conde de Noiville, 
que os ha hecho condenar, y contais con he-
de 
rán 
t upinion; pero la resolución y la resnonsa 
üdad son del Presidente del Consejor Este 
; quien recibe de S. M . el encargo de for-
ar Gabinete: éste es quien asume la res-
ponsabilidad de nombrar S'éstos ó # los o-
tros Ministros, y en los últimos momentos 
de un Gabinete éste&s quien debe volver á 
tomar toda la responsabilidad de lo (pie ha-
" de hacerse. Yo creo que este es un punto 
doctrina constitucional que no rechaza-
ni el'̂ Sr. Cánovas del Castillo ni el so-
ñor Sagasta; 
Ahora bien: yo estoy autorizado para de-
cir que el Posada Herrera acepta v reclama 
para si toda la responsabilidad de los con-
sejos quo dió á S. M , tanto al aceptar co-
mo al resignar el cargo de Presidente de a-
quel Gobierno. 
E l Sr. PEESIDEÍÍTE; Sr. Moret, habiendo 
pasado las horas de reglamento, quisiera 
saber si S. 8. desea que se prorogue la se-
sión para terminar su discurso. 
E l Sr. MOKET: Estoy á las órdenes de S. 
; y en realidad quisiera terminar estapar-
de mi discurso. 
Por indicación del Sr. Presidente un Sr. 
becretano hizo la pregunta v el Congreso 
acordó prorogar la sesión. 
E l Sr. MOEET: Doy gracias al Sr. Presi-
dente y a la Cámara; pero no queriendo a-
uisar de su indulgencia, sólo aprovecharé 
i proroga para terminar esta primera par-
to de mi discurso. 
Decía de que maueni concluyó aquella 
ñm y recordaba el momento en que termi-
no nuestra responsabilidad como Ministros, 
asumiéiuioht p] y,., pn^idente del Consejo. 
iNo es que yo busque atenuaciones ni popu-
ai i<lados; cu mi accidentada vida política 
he aprendido muclias veces cómo se pierde 
a popularidad y cómo vuelve á conquis-
;arse; s i algo en mi conducta hubiera yo de 
•ecomendar al recuerdo de mis amigos sería, 
aparte de aquella lealtad y de aquella ente-
reza (•on que siempre he sostenido mis opi-
niones, la razón fundamental que ha inspi-
rado todos mis actos, y quo ha sido en to-
las ocasiones el interés de mi partido. Yo 
ic visto siempre con dolor ol rápido paso 
con que los partidos liberales han atravesa-
do por el poder; yo por mi parte estoy dis-
puesto á hacer lo posible para que su per-
manencia sea larga y provechosa; dispuesto 
estoy a ayudar como soldado do fila á un 
Gobierno liberal; pero por eso mismo no po-
día jugar la suerte de mi partido á una a-
ventura que presentía como fatal para no-
sotros y más fatal aún para cualquier parti-
do liberal que en el poder pudiera suceder-
nos. 
Si hemos pasado por las crisis; si vosotros 
tenéis la mayoría y el Gobierno: si, como el 
Sr. Cánovas os decía la víspera do la crisis, 
era necesario que viniese un Gobierno que 
diera tranquilidad á los ánimos, (pie eleva-
so ol crédito nacional, que restableciese la 
tranquilidad moral y material: si .-so é r a l o 
que teníais quo hacer y ese era vuestro pro-
grama, aporqué estáis realizando lo contra-
rio? Nosotros on cambio del desengaño su-
Indo nos encontramos aquí en situación de 
poder unirnos para hacer sentir al país la 
virtualidad de nuestras doctrinas: lo quo 
ahora importa más es que dé lo ocurrido sa-
quemos útil enseñanza para lo futuro. 
Decía qne ignoraba cuáles fueron los a-
conteciraientos que prepararon la última 
crisis: y auuqne algo he oído, aunque algo 
ha trascendido á la prensa v á las conver-
saciones, ni estoy antorizado'para declarar-
lo m puedo tener gran fe en ciertos testimo-
nios, porque los acostumbrados á manejar 
la historia saben quo no hay testimonio más 
digno de rechazarse que el de los contem-
poráneos, á quienes más fácilmente ciega 
la pasión que inspira la justicia. 
Apareció un nuevo Gabinete, una nueva 
solución. Yo no voy á juzgar ese suceso, pe-
ro sí diré que si el espíritu do perdición de 
que hablaba el Sr. Castelar hubiera inspi-
rado la resolución de aquella crisis, no ha-
bría sido en el sentido de dar el poder al 
partido conservador; si ese espíritu de per-
dición hubiera querido ejercitarse contra ol 
partido liberal, hubiera aconsejado la con-
tinuación en el poder del partido liberal; 
porque lo que hubiera sucedido después lo 
sabe todo el mundo: con la discordia v la 
lucha constante entre partidos liberales, 
tras unos cuantos meses do discusiones exa-
cerbadas por la palabra ardiente del Sr. Ro-
mero Robledo, por la intención sutil del Sr. 
Silvela y por los fogosos arranques del Sr. 
Pidal hubiéramos dado un triste espectácu-
lo al país, el cual hubiera acabado por pe-
dir que el partido liberal so retirase del po-
der y el partido conservador hubiera canta-
do victoria no sé por cuantos años; miéntras 
que ahora creo que no por años, sino por 
meses, se contará el tiempo de vuestro triun-
fo y el que nosotros tardemos on encontrar-
nos on situación de reemplazaros. 
E! Sr. Castelar hablaba del espíritu de 
perdición en términos quo considero perju-
diales para ol. porvenir do mi país. Yo no 
quiero hablar riel reinado de Fernando YÍI; 
poro, señores, veliriendomo sólo á los 35 
años del reinado de Da Isabel 11, ¿cabo sos-
pechar «iiiuiera que SOTO esc espíritu do per-
dición ha sido causa de lós males de la pa-
tria'' Si queréis hallar las causas de estos 
males, no las busquéis solamente en los al-
tos alcázares, buscadlas también en los ho-
gares de la clase media, en las filas del ejér-
cito, en las columnas del periódico, en la 
cátedra del profesorado (Aplausos. 
Muy bien). 
No me aplaudáis, porque lo que quiero es 
deducir una enseñanza; quiero decir que 
cuando la historia se ha hecho, cuando el 
pueblo español ha pronunciado su fallo so-
bro algunos hombres que en ese período 
han dirigido los destinos de la Nación; cuan-
do la revolución, abriendo los Archivos de 
las Tul lorias ha arrojado al viento ciertos 
documontos, y cuando la Memoria del Prín-
cipe Alberto, escrita bajo el dictado de una 
gloriosa Reina y mujer virtuosa han puesto 
á los españoles en conocimiento de ciertos 
datos; cuando ha habido hombres políticos 
que en vez de buscar al pueblo y educarle 
han sembrado la cizaña y han explotado la 
ignorancia, hora es de pensar que los pue-
blos tienen los Gobiernos que merecen 
cuando no saben inspirarse en los senti-
mientos de la libertad, 
¿Cómo he de creer en ese espíritu de per-
dición, yo, que he presenciado la noble es-
pontaneidad con que D. Alfonso XÍI abrió 
de par en par las puertas al partido liberal, 
yo, que tongo el convencimiento de que esa 
noble iniciativa está dispuesta á sostener 
siempre á cualquier partido liberal que pue 
da hacer el bien de la patria? Si yo tuvier. 
la desgracia de creer que no eraii compati 
bles la libertad y la Monarquía, no vendrí 
á este sitio; no sería una causa de perturba 
cion en mi patria. Sí, pues, afirmo que 1 
idea que defiendo con mis amigos es honra 
da y buena, es porque tengo la tranquilidad 
de decir después ante el terrateniente ó el 
labriego del pueblo quo me pregunten pol-
la tranquilidad de sus hogares, por la vida 
de sus hijos, por la seguridad de sus intere-
ses, (pie en cuanto de mí depende ni he pu-
blicado programas ni he lanzado afirmacio-
nes sin estar bien seguro de que eran per-
fectamente compatibles con la libertad y 
con la Monarquía. 1 !;: 
El espíritu de perturbación y do destruc-
ción quo podría acabar con esta sociedad es 
á mi juicio esa costumbre de hacer la poli-
tica en este sitio con esa continua reproduc-
ción de agravios, con ese volver la vista 
a t rás para buscar errores que arrojar en 
cara, con osos odios que á veces llegan á 
buscar los muertos para no dejarlos vivir ni 
siquiera en esas lápidas levantadas por el 
respeto nacional. Ese es el verdadero espí-
r i tu de perdición: el de salvación está en 
rodar los millones de vuestra hermana na-
tural. 
Muy bien 
Cada uno á su vez. 
Yo también voy á vengarme. 
Voy á vengarte, querido Tornasol. 
Vuestra burla os costará cara, señorita 
Julia Verdier. 
Y cogiendo una pluma, escribió la siguien-
te carta; 
'''Sr. Juez do lustrucion: 
"Me tomo la libertad do remitiros adjun-
ta la copia del testamento del difunto con-
de Luciano de Esparro, padre de la señorita 
Juana de Esparre, hoy condesa de Noiville 
por su matrimonio con el conde Gerardo. 
"Leed ese testamento con cuidado, ese 
testamento cuyo original se halla en la no-
tar ía de monsieur Fe r t é , y en él hallaréis 
que hay otras personas que tenían mucho 
más interés en la muerte del conde de Noi-
ville, que la condesa viuda y el doctor Dau-
ray. 
"Además , me pongo á vuestra disposi-
ción pronto á daros otros informes que ilus-
t rarán á l a justicia y pond rán en vsestras 
manos á los verdaderos culpables. 
XXVII. 
SORPRESA DE DESIRÉ. 
El mismo día en que Hurón se decidió á 
obrar y escribía la carta que acabamos de 
reproducir, y cuyo resultado pronto conoce-
rómos, Desiré so dirigía á la calle Trudaine, 
á casa de su hermano, para hablar con él y 
Julia del nuovoplan elaborado en un fórtír 
corobro, para apoderarse de la fortuna total 
do la viuda del conde do Noiville, 
Había cerca de seis semanas que el jóven 
g r o o m no había podido alejarse del hotel dé-
la calle d é l a Universidad, donde continua-
ba bajo las órdenes del ayuda do cámara 
Alejandro, así como los otros criados, hasta 
descender al pueblo, pedirlo sus inspiracio-
nes, preguntarle quo reformas necesita, a-
tender á la juventud que pide progreso, á 
la clase media que pide paz, al ejército que 
reclama órden y disciplina: ese es- el Go—. 
biorno del x>ueblo por el'pueblo, esa es la 
soberanía, digna de un Monarca que tiene 
elovadísi mos dotes y acendrado amor á su 
pueblo; no la pobre soberanía de quien en 
un momento puede ejercer la fuerza para 
no saber qué frutos recogerá mañana . 
No desmayemos; no olvidemos que la de-
mocracia es esfuerzo, lucha, sacrificio; así 
lo hemos aprendido del Sr. Castelar; que el 
Sr. Castelar no lo olvide; que cansado de la 
lucha no busque el cómodo recurso de dejar 
marchar la corriente y decir que el espíritu 
de perdición lo ha hecho todo. ¡Ah, señores! 
Es tan pesado, es tan duro este continuo 
batallar en la prensa, on la tribuna, en los 
comicios, que yo también siento á veces co-
mo ganas de entregarme á la fatalidad y al 
pesimismo; pero reacciono sobre mi volun-
tad, recuerdo que no puede ganarse la ba-
talla sin la lucha, n i la libertad sin el es-
fuerzo, y vengo aquí á pediros que trabajéis 
por todas partes, que levantéis la opinión, 
que perfeccionéis el sistema electoral, que 
deis satisfacción á todas las aspiraciones del 
país; si lo hacéis, el resultado ya lo sé de 
antemano: para mi es la victoria, para mí 
es la unión de la Monarquía y de la demo-
cracia, Pero si no fuera este ol resultado, si 
hay alguien que tenga la desgracia de du-
darlo, siempre habrá quedado un pueblo 
grande, un pueblo ilustrado; siempre h a b r á 
quedado un grande equilibrio en nuestra 
sociedad; no la revolución, no el azar, no la 
desgracia. 
Con esto, señores, he concluido la prime-
ra parte; y como realmente la segunda no 
tiene nada que ver con la primera, suplico 
al Sr. Presidente que me reserve en el uso 
de la palabra para mañana . 
El Sr. Presidente; Se suspende esta dis-
cusión. 
C R O N I C A 9 B N E R A L . 
—En lanocho del 14 de julio se efectuó 
en Madrid la elección de la Junta Directiva 
del Ateneo. 
Por gran mayoría de votos fué elegida la 
siguiente candidatura: 
Presidente.—D. Segismundo Moret. 
Vice-prcsidente.—D. Gaspar Nunez de 
Arce. 
Consiliarios.—Io D. Aníbal Alvarez Oso-
rio; 2o D. Rafael Andrade. 
IViblintecario.—D. Felipe fenicio Nava-
rro. 
Depositario.—D. Eugenio Gómez Mol i -
nero. 
Contador.—D. Pedro Cort. 
Secretarios.—d?; D . Miguel Zabala; 2? 
D. Manuel Gómez Sígura; 3°: D . José Pérez 
Acevedo, 
Sección de ciencia morales.—Presidente, 
D. Cumersindo Azcárato . 
-Ha recibido la investidura de médico ci-
rujano en esta Universidad, ol jóven soldado 
del batallón do la Union, Sr. D . Manuel 
Vázquez Morales, que á pesar de su modes-
ta clase, ha seguido con notable aprovecha-
miento sus estudios, hasta verlos felizmente 
terminados. Nos complacemos, pues, en dar 
esta noticia, quo tanto honra al nuevo mé-
dico Sr. Vázquez Morales. 
—En el número anterior hemos publica-
do, y so reproduce en el presente, un aviso 
de la Capitanía del Puerto acerca de las 
señales establecidas para seguridad de los 
buques, ahora que se aproxima la época de 
los ciclones. 
—En una hoja que ha publicado nuestro 
colega L a Centella leémos lo siguiente: 
" A nuestros suscritores.—El número co-
rrespondiente á esta semana, quo como do 
costumbre, debiera salir hoy, no nos será 
posible publicarlo hasta mañana , porque 
cuando lo estábamos preparando, fuó dete-
nido por un Celador de policía nuestro D i -
rector, conducido al Juzgado de la Cate-
dral, desde allí al Vivac y por último al 
Castillo de la Punta, donde en estos mo-
meutos se encuentra". 
Deseamos que este incidente tenga un 
resultado satisfactorio para el Sr. Rivero. 
- Se encuentra enfermo de cuidado en 
.Camajuaní, su residencia habitual, el Sr. 
D. José María Fortun, marqués de Place-
tas. 
—La Gaceta Universal do Madrid recaer 
da, á propósito del centenario del marqués 
de Santa Cruz del Marcenado, que en el 
año próximo de 1885 h a r á cuatro siglos que 
nació on Medellin Hernán Cortés, y propo-
ne se celebren fiestas en su honor. 
—Se ha anticipado el regreso á la Penín-
sula por cumplido, al teniente D. Ildefonso 
Chirinos Santos. 
—Ha sido destinado al batal lón do ar t i -
llería á pió, en clase de agregado, el alférez 
D, Juan do la Maza Cárdenas, 
—Se ha trasladado al Subinspector de 
Infantería el telegrama del Director gene-
ral de Instrucción, por ol que se concedo el 
empleo de alféreces on los alumnos D . A r -
turo Alvarez Ponte, D. Jorge Ruiz Iruse, 
D. Daniel Pouves Rojas, D . Bernardo Man-
zano Valdés , ' D. José Blanco Rodríguez, 
D; Narciso Jiménez Cabrera, D. Alfonso 
Alcayna Rodríguez, D. Yíctor Benedicto 
Beltran, D. Enrique García Saude, D . Is i -
doro de la 'Forre Márquez y D. Manuel 
Martínez Vinsac, disponiéndose sean alta 
en la nómina de reemplazo de esta provin-
cia. 
—En el Instituto de Yoluutarios se han 
dispuesto los siguientes ascensos: de tenien-
te y alférez supernumerarios, respectiva-
mente, D. Antonio Corzo Barrera y D . A n -
tonio Rojo Sojo: de teniente del escuadrón 
de Matanzas D. Juan Apolinario Rodrí-
guez; de alféreces del segundo batal lón de 
ligeros D. Sebastian Izquierdo y Guzman, 
y D . Ventura Plaza y Sarmiento y de te-
niente del tercer batal lón cazadores de es-
ta capital D. José Calderón y Diez. 
—El dia G do agosto se han recaudado en 
la Administración Económica, por consumo 
de ganado $1,094-25 siendo el total hasta 
la fecha $39,921-75. 
—En la Administración Local de Adua-
nas se han recaudado el dia 7 de agosto, 
$26,101-30, por derechos de importación, 
exportación, navegación y multas ó impues 
tos sobrebebidas. • ^"inflílfl 
C O R R E O E X T R A N J E R O . 
FRANCIA.—Paris, 27 de ju l io .—El sába 
do después del Consejo de Ministros en el 
Elíseo, Mr. Ferry tuvo una entreA'ista con 
Li-Fon-Pao, embajador de China, y quedó 
resuelto que esta nación pague á Francia 
una indemnización de veinte millones de 
francos. 
En los Vosgos se ha declarado una epide-
mia de fiebre tifoidea. 
Hoy se celebró en el Trocadero el cente-
nario de la muerte de Diderot. Spuller, 
vicepresidento do la Cámara de Diputados, 
presidió el acto Lafíito pronunció un nota-
ble discurso, y los artistas de la Comedia y 
la Ópera prestaron su concurso. E l próxi 
ruó jueves 31 se inaugurará la e s t á tua de 
Diderot. 
P a r í s , 28.—Disminuye la mortandad en 
las ciudades, pero aumenta en las aldeas 
El comportamiento del clero y las herma-
nas de la Caridad, en Marsella y en Tolón, 
durante el pánico ha sido admirable, de 
sempeñando muchas veces el trabajo de 
desinfección de casas, que incumbía á los 
ayuntamientos. E l arzobispo de Paris ha 
mandado á los sacei'dotes que ofrezcan ple-
el momento en que, terminada la causa, se 
liquidara la situación. 
Durante aquellas seis semanas, Desiré no 
había podido, ó más bien, no se había atre-
vido á presentarse en casa de sus dos cóm-
plices. 
La menor imprudencia podía echarlo to-
do á perder, y era preciso, ante todo, que 
no se sospechase nunca de las relaciones 
que existían entre Próspero y Julia, por una 
parte, y de los mismos y Desiré por otra. 
Ahora bien, por muchas precauciones que 
se tomasen, visitas demasiado frecuentes 
hubieran necesariamente acabado por ser 
sorprendidas, espiadas y comprobadas de 
cualquier manera. 
Además, Desiré habia debido estar á la 
disposición del juez de instrucción, que po-
dia hacerle llamar de un momento á otro. | | 
Habian confrontado al miserable con Ro-
berto Dauray, á fin de que declarase si el 
acusado era la misma persona que el falso 
Pedro-Henry pre tendía haber visto ron-
dando por las inmediaciones del hotel. gjjQff 
Desiré, demasiado hábi l para sostener un 
hecho material falso y negado con indigna 
cion por Roberto Dauray, se habia conten' 
tado con dejar seguir la duda, declarando 
que el doctor Dauray se parecía á la perso 
na cuyas idas y venidas le habian llamado 
la atención; pero que no se atrevía á jurar 
fuera la misma, por no haberla entrevisto 
más qne de noche y siempre á bastante dis-
tancia. 
La instrucción se hallaba terminada. 
Juana y Roberto debian preisentarse en 
juicio público ante el jurado en el término 
de un mos. 
Desiré, pues, tenía tiempo para sus pla-
nes, casi había cesado la vigilancia á que 
estaba sujeto el hotel y sus moradores. 
Así, en una hermosa tarde, Desiré, qui-
tada la librea, que no so ponía más que en 
garlas y soliciten limosnas paro los coléri-
cos. 
El F í g a r o publica un art ículo muy enér-
gico contra Inglaterra. Declara que esta 
nación nunca ha ayudado sino estorbado á 
Francia.; que su amistad es falsa y vacía la 
alianza con ella, aconsejando, por conse-
cuencia, á Francia qne deje sus relaciones 
con Inglaterra, abandone sus preocupacio-
nes y sus odios y haga alianza con Alema-
nia. "Alemania—concluye el Fígaro—fué 
un enemigo honrado, Alemania sería un 
honrado aliado." 
Dice el F í g a r o que Hartmann el nihilista 
se ha suicidado por miseria. E l F í g a r o debe 
referirse á otro Hartmann que se quitó la 
vida en Nueva York. 
En Paris so han reunido 150 legitimistas 
bajo la presidencia del conde Andigne. Las 
ramas orleanistas y del conde de Paris fue-
ron declaradas excluidas para representar 
los principios de la monarqu ía hereditaria. 
E l gobierno ha resuelto, con el apoyo de 
la mayoría, no someter á juicio las faculta-
dos del Senado con referenca al presupues-
to, Merced á esto, el Senado p o d r á aprobar 
el resto del proyecto de reforma constitu-
cional. 
Paris, 29.—La comisión de diputados 
que preside Mr. Clemenceau, fuó á recono-
cer los lugares apestados, y manifiesta á la 
Cámara que en Arles la gente huye del có-
lera á las aldeas vecinas y duermen los fu-
gitivos on las casas de los labradores amon-
tonados como rebaños de carneros. Los en-
fermos están abandonados. En la casa de 
locos de Marsella halló la comisión muchos 
casos de cólera. E l doctor Dutrieux, de 
Alejandría, ha llegado á Tolón á estudiar 
el cólera. 
El Senado ha aprobado el proyecto de 
ley do revisión constitucional, con excep-
ción del art ículo 8o, que no quiso aprobar 
á pesar de las urgentes recomendaciones 
de Mr. Ferry, Se crée que la C á m a r a de 
los Diputados ap roba rá las enmiendas del 
Senado. E l 4 de agosto se r eun i r án á m b a s 
Cámaras para discutir la cues t ión en su i n -
tegridad. Uno de los ar t ícu los aprobados 
por el Senado fué el que declara abolidas 
las ovaciones al abrirse las sesiones. 
Se ha publicado en el Diar io Oficial la 
nueva ley del divorcio. Se han presentado 
ya tres m i l peticiones de divorcio, muchas 
por familias noblés y eminentes. 
Paris, 30.—Por una cuestión polí t ica es-
t á n á punto do batirse el jefe radical Mr , 
Clemenceau y el diputado Mr . Emmanuel 
Aréne. 
E l cólera gana en extensión lo que pier-
de en intensidad. L a animadvers ión con-
tra los médicos os grande: varios de éstos 
han sido objeto de agresiones violentas. En 
Marsella se ha prohibido la venta do meló 
nos. 
Marsella, 3.1,—Las clases bajas tienen 
ojeriza á los médicos, creyendo es tán encar-
gados de fomentar el cólera para deshacer-
se del exceso do población, Y esta creen-
cia absurda la robustece la lectura de un 
trabajo de un médico berl inés, muy disemi-
nado por Francia, declarando que el cólera 
es benéfico porque quita do on medio á seres 
incapaces para la lucha por la existencia. 
Paris, 31.—La Cámara de los diputados 
aprobó por 294 votos contra 191 la proposi-
ción de ley de reforma Constitucional con 
las reformas del Sanado. 
Se crée quo lord Lyons, el embajador de 
Inglaterra en Paris, ha podido con instan-
cias á M . Ferry que retire la proposición de 
ley relativa á la deportación de criminales 
reíncidentes á las colonias penales. 
Se dice en Shanghai que Francia y China 
han hecho un nuevo tratado de paz. China 
acuerda pagar una indemnización de 5 m i -
llones 200,000 taels, ó sea unos $7.280,000. 
El doctor Herz, ciudadano americano, ha 
sido condecorado con la cruz de la Legión 
de Honor, por sus trabajos sobre la electri-
cidad. 
Lóndres , 1? de agosto.—El Times ha reci-
bido un despacho de Fontcheou, manifestan-
do que China rehusa pagar la indemnización 
que reclama Francia. Se ha publicado un 
edicto prohibiendo á los chinos molestar á 
los extranjeros. Los residentes franceses y 
los mandarines afirman que los extranjeros 
están on peligro. E l navio almirante inglés 
ha desembarcado marinos para proteger á, 
los extranjeros que se hallan en peligro. L a 
guerra parece inminente. 
Paris, Io—Dice L a Libertó que Francia 
probablemente no romperá las hostilidades 
con Cnina. 
Se ha dictado mandamiento de prisión 
contra Mr . Savary, presidente del consejo 
de adminis t ración del Banco de Lyon y 
Loirc. E l diputado Chambers, que le acu-
só de actos fraudulentos, ha huido á A m é -
rica. 
En la calle de Saint Jaiques ha sido des-
cubierta una fábrica de bombas explosivas. 
Paris. 2.—Mr. Lo Royor, presidente del 
Senado, presidirá la Asamblea nacional que 
debo abrirse el lúnes. Comenzará por nom-
brar una comisión de quince individuos, en-
cargada de elaborar un proyecto de reforma 
para la elección de senadores. E l gobierno 
presen ta rá también, para la elección de se-
nadores, un nuevo sistema, según el cual 
los senadores inamovibles serán reemplaza-
dos por senadores elegidos por nueve anos 
en ámbas cámaras . Los actuales senado-
res inamovibles serán mantenidos en sus 
cargos. E l número de delegados para la 
elección de senadores será aumentado pro-
porcionalmente al de consejeros qne compo-
nen los diferentes consejos municipales de 
Francia, L a comisión de la Cámara de d i -
putados adoptó el principio del escrutinio 
de lista para la elección de diputados, 
ITALIA.—Boma, 29 de jul io .—Las turbas 
han vapuleado y ahorcado á un ladrón, que 
disfrazado de mujer, habia entrado en una 
casa habitada por una señora americana, 
casa quo ha hecho famosa el escritor ame-
ricano Mr. Hawtborme en su novela Trans-
formation. 
Boma, 31.—El Vaticano re t i r a rá á su de-
legado en Buenos Aires si ol gobierno de la 
República Argentina insiste en la retirada 
del padre Clara por una carta qne éste ha 
escrito contra el empleo de institutrices 
norte-americanas. 
'^liorna, 1? de agosto.—Se ha decidido que 
el próximo mes d e setiembre se celebre el 
nuevo consistorio. Doce cardenales serán 
elegidos en el mismo. 
^INGLATERRA.—Manchestcr, 27 de j u l i o . — 
Cuarenta mil personas, entre las que figu-
raban muchos miembros de la Cámara de 
los Comunes, asistieron ayer á la demostra-
ción efectuada en favor de la reforma de la 
ley electoral. _ L a concurrencia aplaudió 
varios de los discursos pronunciados. 
Jjómlrcs, 28.—El Parlamento suspenderá 
sus sesiones el 9 do agosto, r eanudándo la s 
el 23 de octubre. 
Anoche llegó á Plymonth Mr . Stanley, el 
explorador de Africa. Ha manifestado á un 
corresponsal, que regresa á Inglaterra, ter-
minada su obra de establecer estaciones 
comerciales satisfactorias á lo largo del r io 
Congo desde su desembocadura á Stanley 
Pool, ó sea en la distancia de 1,400 millas. 
Lóndres , 30,—Lord Edmund Fi tzmauri -
ce, sub-secretario do Relaciones Exteriores, 
declaró en la Cámara de los Comunes que 
el gobierno no piensa reconocer la Asocia-
ción Internacional Africana. 
Mr. Parnell anunció una interpelación 
sobre la inminente expoliación do los bienes 
raíces de la Propaganda Fide de Roma, en 
que estaban interesados muchos católicos 
irlandeses. 
Londres, 30.—La reina Victoria d a r á ma-
ñana audiencia al rey de la Nueva Zelan-
dia, el cual regresará á su país por Nueva-
York v San Francisco. 
actos oficiales, so dirigía, como hemos di 
cho, á casa de su hermano. 
Pasó rápidamente por delante de la por-
tería, en el momento en que la portera se 
hallaba de espaldas, y subió directamente 
al cuarto ocupado por Próspero y Julia. 
Llegado allí, llamó según tenía de cos-
tumbre; pero viendo que no contestaban, 
llamó más enérgicamente. 
El mismo silencio. 
- ¿ H a b r á n salido los dos?—pensó Desiré. 
¿Habrán tenido miedo de la policía? 
Llamó de nuevo. 
Fuó en vano. 
Decididamente no le abr ían. 
|Qnc hacer? 
Volvió á bajar, decidido á saber lo que 
habia sido de Próspero y Julia, dónde po-
dia encontrarles, pues tenía necesidad de 
hablarles de un asunto importante, así co-
mo pronto se verá. 
Así, aunque le disgustaba señalar su pre-
sencia, debió resignarse á interrogar á la 
portera. 
;^—¿M. Próspero no está en su cuartol— 
preguntó. 
—No señor; á esta hora nunca está. 
—¿Cómo es eso? 
—Sí, sale todos los dias, después de al-
morzar. 
—¿Y á qué hora vuelve? 
—¡Oh! después de media noche., j amás 
ántes. 
—¡Es extraño!—pensó el granuja. 
—¿Y la señora?—preguntó en alta voz. 
—¡La señora! ¿queréis decir la seño-
ri ta Julia? 
—Sí. 
—¡Oh! es diferente.. ¡No vive aquí ya! 
4 pesar de sn sangre fría. Desiró d ió un 
paso a t rás y puso una cara tan rara, que la j 
ponera se echó á reir. j 
—¡Dios mío! ¡sí!—dijo guiñando un ojo.— ' 
Os conozco por haberos visto venir aquí va-
rias veces y comprendo vuestra sor-
presa. 
Pero, ¿qué queréis? ¡Estos matrimo-
nios de car tón concluyen siempre así! 
¡Cada uno t i ra por su lado! 
Desiró no podía creer á sus oidos. 
—¿Estáis bien segura de lo que decís?— 
balbuceó al fin muy turbado y muy inquieto. 
—¡Qué si estoy segura! — ¿Quién lo sa-
br ía mejor qno yo? 
—¡Os creo.. ¿Pero sabéis al ménos dón-
de vive ahora la señori ta Julia? 
—-Lo que es eso no! ¡Ha partido sin 
dejar su dirección; una m a ñ a n a salió y 
no volviól 
Desiré estaba sobre ascuas. 
¿Qué significaba aquello? 
¡Julia separada de Próspero! 
¡Era l amina para Próspero y Desiré! 
¡Julia representaba los millones! 
¿Para qué servían los crímenes cometidos 
y los que se iban á cometer, si la jóven se-
paraba su vida y sus intereses de la vida é 
intereses de Próspero? 
Desiré se sentía lleno de terror y rabia á 
la vez. 
Era preciso aclarar el asunto. 
Así, dominando su emoción por un mo-
mento, repuso con voz cuya alteración no 
podía ocultar completamente: 
—¿Sabéis doiidc p -dtó hablar á M, Prós-
pero Martin (livnímc el <i al 
Necosiro hiiblarie do un negocio urgente. 
— A l señor Próspero es fácil. Lo hallaréis 
en la calle de Montpensier n ü n u . 
Casualmente aquí tengo su periódico. 
Aquí consta donde se imprime.. 
—¡Su periódico!—repitió Desiró, cuya sor-
presa llegó al paroxismo. 
—Sí, señor, su periódico. E l señor Prós-
pero es director de E l Galanteador, 







Hoy comenzó en Warwick la vista do la 
causa de los dinamiteros John Daily, James 
Eagan y Wi l l i am Me Donnell. 
El explorador Stanley ha ido á Ostonde 
ú> presentarle al rey Leopoldo y los directo-
res de la Asociación Africana Internacional 
Se le prepara un gran recibimiento en Oŝ  
tende. 
Ha muerto el naturalista Mr. fíeor^e 
l í r i t t i n g h a m Lowey. 
ALEMANIA.—Berl ín , 27 de julio.—Acaba 
de formarse aquí una nueva sociedad con 
objeto de protejer los intereses del comercio 
y la industria. E l programa de la asocia-
clon lleva la ñ r m a de los grandes banque-
ros, negociantes y fabricantes de Alemania. 
En la l ista do adhesiones no aparece nin-
guno de los partidarios del pr íncipe Bis 
mark, cuyos planes coloniales y proyectos 
de leyes para realizar modificaciones en el 
comercio del país , combat i rá la asociación. 
Los per iódicos reaccionarios la acusan de 
ser instrumento de que se servi rá la oposi-
ción en las próximas elecciones. 
Ber l ín , 30.—Se dice que el Reichstag se 
disolverá á fines de octubre. Siguen las d i -
sensiones entre liberales nacionales y libe-
rales unidos. E l pr íncipe de Bismarck trata 
de arreglar un modtis vivencli entro los p r i -
meros y los conservadores contra los radi-
cales. " 
Roma, 3 0 .—D e s p u é s de celebrar una 
próxima entrevista con el Papa, M . Schlve-
zer, p a r t i r á para Ber l ín y somete rá al p r ín -
cipe de Bismarck un plan para el arreglo 
de las cuestiones relativas al establecimiento 
de seminarios católicos y al nombramiento 
del sucesor del cardenal Lcdochowski en 
el arzobispado do Posen. 
Ber l ín , 31.—Hoy dispersó la policía una 
reunión secreta de socialistas, que se cele-
braba en Chemnitz, á la que asis t ían m á s 
de cien delegados. E l socialista Liebknecht, 
que presidia la reunión, fuó arrestado; pero 
el procurador del rey, con instrucciones del 
gobierno, le hizo poner en libertad, á con-
dición de que abandonase la ciudad. 
Se anuncia la abdicac ión del gran duque 
Luis de Hossc en favor de su hijo Ernesto, 
por consejo del emperador Guillermo. Su 
matrimonio m o r g a n á t i c o con Mad. Kolemi-
na y el divorcio que le siguió, han compro-
metido su posición. 
Lóndres , 1? de agosto.—Hoy se pronunció 
en Warwick la sentencia'contra los dinami-
leros. Mac Donnell, aciísado de traición; 
James Egan, condenado á veinte años de 
trabajos forzados, y John Daly, á perpe-
tuidad. 
Los parnelllstas no as is t i rán á las sesio-
nes del Parlamento en el próximo otoño si 
Mr. Parnell no lea invi ta especialmente á 
efectuarlo. 
AÜSTETA-HTTNGUÍA.—Viena 28 de j u l i o . 
Las autoridades han prohibido la venta de 
una t r aducc ión del l ibro de Zola Nana , de-
clarando que dicha obra es un ultraje : i la 
moral púb l i ca . 
Viena, 29,—La corte suprema ha oontlr-
mado la sentencia do muerte pronunciada 
contra el anarquista Stellmacher, condona-
do recientemente por asesinato. 
Viena, 31.—Se mantiene en secreto la fe-
cha de la ejecución do Stellmacher, á causa 
d é l a s amenazas do i'eprosalias bochas por 
los anarquistas. 
Viena 1? de agos to .—anunc ia la muer-
te de Enrique Laubo, poeta y l i terato ale-
mán. 
DINAMARCA.—Copenhague, 30 de j u l i o . — 
A principios de agosto so reun i rán aquí nu-
merosos personajes reales. Los Czares de 
Rusia, los pr íncipes de Gales, los reyes de 
Grecia y los duques de Cumherland se es-
pera que asistan. Se hacen esfuerzos por 
conseguir que el duque de Curaberland re-
nuncie sus dorecbos al trono de Hannovor 
y acepto las proposiciones del emperador 
Guillermo. 
HoiAtínA.—La Haya, 1? de agosto.— 
Las dos c á m a r a s del parlamento se reunie-
ron boy en Congreso y votaron, por 97 vo-
tos contra 3, una ley nombrando á la reina 
Emma regente del reino du ran ío la mino-
r ía de la princesa Guillermina. 
T imik .—Lóndrc s , 2G de julio.—VX empe-
rador de Rusia ha nombrado una comisión 
para que revise las leyes relativas á Fi lan-
día, suprimiendo por completo el gobierno 
autonómico. L a Dieta finlandesa q u e d a r á 
reducida á un cuerpo meramente consul-
tivo. 
En Gatchina so ha presentado la peste de 
Siberla. H á s e organizado una comisión á 
cuyo frente se encuentra el pr íncipe Scha-
k o ñ s k y p a r a que tome medidas sanitarias. 
En el Volga se fué á pique un vapor, aho-
gándose todos los pasajeros que conducía. 
VAESOVIA.—El Czar l l egará á esta ciu-
dad á mediados do agosto; pero t e n d r á su 
residencia en Scienrucwicze, en donde asis-
t i r á á una gran revista mi l i t a r . Tros m i l 
individuos de tropa hay escalonados entro 
dicho pueblo y esta ciudad. Además , la 
policía ha hecho cerrar cierto número de ca-
fés y restaurauts- L a ciudad parece some-
tida á u n estado de sitio, 
San Petersburgo, 28.—Eu Kiernoíf ata-
caron los obreros las tiendas de los Viejos 
Creyentes, que dicen son peores que los j u -
díos. Todas las existencias fueron robadas, 
San Petersburgo, 29.—Algunas mujeres, 
acusadas de conspirar contra el gobierno, 
han sido presas. En Varsovia fueron arres-
tadas 280 personas, en su mayor parto n ih i -
listas, rusos y alemanes. Se cróe que el Czar 
so halla impresionado por el conocimiento 
de esa conspiración, 
San Petersburgo, 30,—ün grupo de indi-
viduos a tacó hoy en Witepsk las casas de 
los judíos. L a tropa los dispersó, arrestan-
do á algunos. 
Los pueblos do Kybatzkoy y Sinolenskoge 
han sido destruidos por un incendio. 
Lucerna, 30.—La princesa Dolgorouki, 
viuda morí íanát ica del Czar Alejandro I I , 
celebró el bines en la Vi l la Belvedere su 
primera recepción desde la muerte su espo-
so, para festejar el nacimiento de su hija 
menor. Asistieron á la fiesta, (pie fuó muy 
brillante, muchos nobles rusos y de otras 
nacionalidades. 
TI'KQUÍA,—Lóndres, 28 de ju l io .—l ía ha-
bido en Marasb, población del Asía Menor, 
un gran incendio que destruyó mil tiendas, 
doscientas casas, cuatro hoteles, tres mez-
quitas y las casas consistoriales. 
f'oi/stantmophi, Io dr agosto.—Unbijo del 
vice-cónsiil inglés en Eodosto lia sido so-
c u e s t r a d o por los b a n d o l e r o s , qué p i d e n por 
m rescate £7,000, 
MAIÍACÍASOAK.—Jjóndres, 27 de j u l i o .— 
Háse introducido de contrabando en este 
país una gran castidad de armas y otros 
materiales de guerra. Se esperan dos bu-
ques cargados de armas, que lian salido de 
Inglaterra, destinadas á los llevas, á quie-
nes instruyen militarmente y dirigen en su 
defensa del país , algunos oficiales america-
nos. 
bandos se cuentan las primera» eminencias 
del Senado, excepto León Say, que aunque 
opuesto ¡i u n a revisTon iiiopóftuna, n ó l a a 
querido formar parte do dicha comisión 
Sin embargo, el desee! de no producir con 
ílictos en la otra parte del poder legislativo, 
y la iníluencia del gabinete Ferry, l ia hecho 
que sea elegido presidente y probablemente 
relator de la comisión del Senado Mr. Dan-
phin, partidario do una revisión moderada 
Mis impresiones son que tendremos congre-
so en Vcrsalles y reforma constitucional. 
Más importante que la revisión es el giro 
que toman los sucesos de, la China. Al ser 
conocido el ataque desleal do que fué vícti-
ma una columna francesa, este gobierno di 
rigió su u l t imátum al Celeste Imperio, p i -
diendo una reparación rmnedláta, la entrega 
provisional de un puerto chino y - u n a in 
demnizacion de gastos de que la repúbl ica 
francesa prescindió generosamente en el p r i 
mitivo tratado y que do ^5.-^00,000 de fran 
eos, consintió en rebajar á la mitad si la res-
puesta satisfactoria llegaba,cu el improrro 
gable término do 24 horas. De lo contrario, 
el almirante Courbet se apoderará del 
puerto que la Francia reclamaba, y el ge 
neral Negrier, cuyo prestigio no ha quedado 
tan quebrantado como el del general Millot , 
acusado do imprevisión, marcha rá á pose-
sionarse no sólo del Lang Son, la ciudad 
objeto del conflicto, sino de otras dos pía 
zas pertenecientes al Celeste Imperio y qué 
no entraban en las cedidas á la Francia. 
L a respuesta del ministro imperial Isogu-
Li-Jamen llegó hace tres dias á Par í s , 
siendo comunicada á Ferry por Li-Fon-Pao, 
embajador en Par í s y Alemania. Este acen-
tuó mucho los propósitos pacíficos del ce-
leste imperio; pero sosteniendo' que el t ra-
tado que fijaba las fechas de la evacuación 
de aquellas plazas, que la China dobla en-
tregar á los franceses, no había recibido 
nunca la aprobación del emperador, y ade-
más, áun cuando esta fuese tan ins tan tánea 
como hablan pretendido los generales fran-
ceses, debía precederle un aviso y un acuer-
do para que la China pudiera retirar su 
material do guerra y sus tropas, que no es-
taban comprendidas en la capitulación. 
En prueba de su buena fe, Lang-Son sería 
evacuado inmediatamente; pero el celeste 
emperador no consentirá j amás sino después 
de una guerra y de su derrota, en la entrega 
de otras plazas, y menos en una indemniza-
ción de guerra. Naturalmente, Francia 
no se ha contentado con esta .respuesta. 
Las operaciones deben proseguir;'pero, no 
sé por qué, existe la opinión general de que 
la guerra no i rá adelante y de que al fin se 
l legará á uno de esos acuerdos posibles con 
una nación como China. 
Tampoco presentó lisonjero aspecto la 
conferencia europea en Lóndres . Reunidos, 
como dijo, los representantes de las gran-
des x^otencias el 28 do junio, esta es la hora 
en que todavía no han podido celebrar una 
segunda conferencia, aunque las han tenido 
frecuentes ios delegados financieros, entre 
los cuales no parece reinar la mejor armo-
nía. E l embajador francés en Inglaterra, y 
su delegado financiero, han estado estos 
dias on Par í s , para recibir nuevas instruc-
ciones. Entre tanto, numerosos tenedores 
do fondos turcos so han reunido en el Cairo 
y enviado á las grandes potencias una pro-
testa contra la rebaja en sus intereses, sos-
teniendo que el Egipto tiene reciirsos sufi-
cientes para cubrir todas sus atenciones, 
una voz puesto término al despilfarro de 
la administración inglesa y á la guerra del 
Sudan, que el sul tán concluiría en un mo-
mento s i so lo dejara intervenir con todo el 
prestigio que acompaña al jefe de los cre-
yentes. 
Sin embargo, Gladstone, robustecido por 
el voto de la Cámara de los Comunes, apro-
bando una especie de voto de confianza 
presentado por Goechea, no está en ánimos 
do hacor nuevas concesiones á Francia. 
Si en la cuestión egipcia el Parlamento se 
ha mostrado favorable á los liberales en 
Inglaterra, no ha sucedido lo mismo en la 
Cámara de los Lores, que ha rechazado el 
proyecto votado por la asamblea popular, 
extendiendo el sufragio electoral, ó mejor 
dicho, declarando que sólo consentirá en 
esta reforma el día en que se presente una 
ley estableciendo una repart ición mejor de 
los colegios electorales. E l voto de los con-
servadores va á dar lugar á una grande 
agitación popular en la Gran Bretaña , á la 
cual sus adversarios acusan no ser entera-
mente ex t raño (Gladstone) que quiere apro-
vechar la ocasión para dar un golpe á la 
Cámara aristocrática y obtener de coro-
na s u reforma. 
santos que veneran ya loa altares, pontíücos 
que dejaron un nombre glorioso á la Iglesia 
y cruzados que combatieron por la fe ins-
tituyendo órdenes militares que todavía son 
la primera distinción de I tal ia , como San 
Mauricio y la Anunciata. Alónos feliz que 
la Keina Blanca de Castilla, que viviendo 
en el palacio de sus mayores pudo ver á su 
hijo San Luis honrado en los altares, el 
desgraciado rey que fué de las Dos Sicilias, 
va á contemplar desde el destierro la pro-
clamación de la Santidad de su madre. M u -
cho contribuyó á ello el cardenal De Fa-
Uoux, que acabado morir en Roma, dejando 
un hueco irreparable en el Sacro Colegio, y 
una amargura profunda en el corazón de su 
hermano el ilustre hombre de Estado de la 
Francia. 
ÜN ANTIGUO DIPLOMITTOO. 
G A C E T I L L L A S . 
CoiTespondencia d e r ' D i a r i o de l a Mar ina" 
CARTAS D E EUROPA. 
P a r í s , 14 de ju l io . 
Escribo en lo« momentos en que se desa 
rrolla la fiesta del 14 de ju l io , que suspendi 
da dos veces por los deseos de la parte sen-
sata de la población y hasta por los informes 
de la Academia de Medicina, ha tenido que 
realizarse al fin ante la presión do los ele 
mentes revolucionarios y el poder soberano 
del municipio paris ién. Pero la verdad es, 
que si nuestros concejales sacrifican al ani 
versarlo republicano de la toma de la Bas 
t i l la la salud de la Francia, la inmensa ma-
yoría de nuestro pueblo no se presenta de 
humor de divertirse ante las iluminaciones 
preparadas, la inaugurac ión do es t á tuas l i -
beraleseas y los espectáculos gratuitos de 
los teatros del Estado, cuando el telégrafo, 
aparte la consternación del cólera eu Tolón, 
nos trae su espantoso desarrollo en Marse 
!la y se ve palpablemente el contagio con 
los casos que fugitivos de ambos puertos 
han llevado á Isl 'aux Bains, Lyon. Nimes y 
hasta en puntos montañosos del P í a m e n t e 
y la Saboya. Más que las pinturas que los 
periódicos hacen de las fiestas, que se pro-
longarán tres dias, se ocupa el público de 
los consejos que el módico aloman Koch da 
á la Europa para disminuir en lo posible 
una catás t rofe que, s egún él, se comunica 
no por el contacto, sino por la t rasmisión del 
aire infestado por pequeños animales m i -
croscópicos y que contiene principalmente 
el escremento de los coléricos. E l célebre y 
noble rival de Pasteur, ha hecho en Egipto 
estudios sobre el cólera tan profundos como 
los aquel sobre la hidrofobia. 
Si el cólera no existiese, la verdad es que 
no fal tarían cuestiones de al t ís imo in te rés 
en la presente atmósfera pol í t ica de la 
Francia. Aceptada la reforma constitucio-
nal por la Cámara , el Senado fuó llamado á 
votar en sus nueve secciones los candidatos 
que han de examinar, en la comisión de su 
seno, la obra votada ya por la asamblea po-
pular y que, de ser aceptada por la segunda 
cámara , d a r á lugar á la reunión del congre-
so en Versalles, para el cual se hacen los 
preparativos necesarios. Los partidarios 
de una reforma moderada que cierre la 
puerta á nuevos ataques contra el Senado, y 
ios que se niegan á toda revisión, ó porque 
la desean m á s amplia quo la actual, ó porque 
eaben que es abrir así las puertas á los que 
no p a r a n í n en sus esfuerzos basta decretar 
ia c á m a r a única constituyente, se han en-
contrado divididos por mi tad en la comisión 
aenatorial, compuesta de nueve partidarios . . 
mas o ménoa decididos de la reforma y de I Amadeo I I I , en Humberto I I I , en Juan I y 
• 09 tantos que ^ combaten. En ámbos I tantos otros príncipes y princesas, iiaUaron 
No me parece haya escogido para ello la 
ocasión más propicia, cuando las ideas con-
servadoras triunfan en todas partes. E l te-
légrafo les hab rá adelantado la victoria de 
los conservadores que apoyan la política de 
Fontes en las elecciones do Portugal, donde 
sólo han salido elegidos unos treinta dipu-
tados entre progresistas y republicanos, 
entro quienes se ha desenvuelto una guerra 
t a n viva y ardiente como la que ha llevado 
á la disolución á la izquierda española. 
De igual manera las olo.coioues senatoria-
les de la Bélgica han completado el triunfo 
alcanzado tambieu allí por los conservado-
res. Mientras que Bruselas ha elegido una 
lista independiente, pero que en las grandes 
cuestiones dé gobierno apoyará la política 
del gabinete Malón, Amberes y otras ciu-
dades importantes han elegido senadores 
decididamente conservadores y católicos. 
El resultado es que estos, que se hallaban 
en una minoría de cuatro votos en la Cá-
mara Alta , tienen hoy una mayor ía de 25 
en el Senado belga, asegurando así su po-
sición por el espacio de cuatro años al 
menos y pudiendo proceder eon resolución 
al reanudamiento de las relaciones diplo-
mát icas con la Santa Sede, á la Constitu-
ción de la gran reserva mili tar, que es uno 
de los desiderátum del rey Leopoldo, el 
cual quiere estar preparado para las even-
tualidades que presenta el porvenir de Eu-
ropa; y á la revisión dje los ayuntamientos 
belgas anunciada ya para el j de agosto y 
que consolidará más y más el triunfo de las 
ideas conservadoras en un país que, si no 
es una gran potencia, ejerce grandís ima i n -
íluencia en las ideas de las demós naciones 
liberales do Europa, 
Estas contingencias del porvenir han ad-
q u i r i d o Indudablemente mayor importancia 
desdo la muerte del príncipe heredero de 
los Países Bajos, á cuya eventualidad no 
fué ex t raña la entrevista de los dos sobera-
nos de Bélgica y Holanda, Desde entóces 
hay muebos perfectamente convencidos en 
Europa de que las dos naciones se han liga-
do por pactos para defenderse mutuamente 
su independencia y acaso para algo más. 
Entre tanto, los Estados generales holande-
ses, partiendo del principio de que la sucesión 
constitucional del tro¡)o corresponde á la 
p r i n c o s a Cuillermina, han completado las 
ga ran t í a s que lineen necesarias la edad, y 
aún la enfermedad del actual Rey, constitu-
yendo la futura regencia que formarán la 
joven reina, los consejeros Van-Reener, v i -
co-presidente del Consejo de Estado, el con-
de Van Lyuden, antiguo ministro, y el barón 
Scbimelpening, Mañana , y habiendo podi-
do ya el rey volver de los baños de Carls-
bad, donde se hallaba, se ce lebrará en el 
Haya los funerales por el príncipe difunto. 
Una semana ántes , delegados de todas las 
ciudades de la antigua Flaiides se reuni rá 
en el mismo templo para conmemorar el 
aniversario de la muerte de Guillermo el 
Taciturno, aquel príncipe fundador de una 
dinast ía que hoy amenaza extinguirse y 
que ya he dicho puede dar lugar esto el nue-
voimperio aloman y la Francia, á sucesos 
parecidos á los de la guerra de sucesión de 
España , 
¡Triste si tuación siempre la de los par t i -
dos monárquicos de Francia, que no pare-
cen sino estar empeñados en comunicar á 
la repúbl ica con sus divisiones una fuerza 
que de otra manera no podrá soñar en al-
canzar. Mis lectores saben la serio de tr is-
tes manifiestos, conflictos y cartas que han 
mediado entre el principe Napoleón Je ró -
nimo y su hijo Víctor. Ahora una asamblea 
de los partidarios del primero, después de 
debates tempestuosos, ha declarado desti-
tuido al hijo de todo derecho y represen-
tación en el partido bonapartista por rebel-
de á su padre; y al propio tiempo no falta 
una tercera fracción, que no queriendo n i al 
padre n i al hijo, proclaman al hermano, el 
pr íncipe Luis, 
Igualmente, de las avanzadas del partido 
monárquico simbolizadas por el Univers 
surge una especie de protesta contra el con-
de de Par í s porque no se mueve en son de 
guerra y la imposición do un exagerado 
programa de política apoyándose en la co-
rrespondencia ó ideas del Conde de Cham-
bord, cuya esposa Mar ía Teresa^ un tanto 
restablecida de su úl t ima enfermedad, ha 
podido trasladarse á Goritza. Este paso, 
m á s imprudente hoy que nunca? de las ca-
bezas calientes del partido legitimista, ha 
sido reprobado, no obstante, por la inmensa 
mayor ía de los monárquicos franceses, co-
menzando por el prelado Monseñor Frepel, 
que los representa en la Cámara popular. 
Reposemos nuestros ojos fatigados de es-
tos tristes espectáculos, en el bello para 
corazones cristianos quo va á darnos la Igle-
sia, elevando ya á sus altares á María Cris-
tiua de Saboya, reina que fuó de las Dos Si-
cilias y perteneciente á esa dinast ía que en 
TOKOS EN REGLA,—-Bien informados, po-
demos asegurar que el próximo domingo se 
efectuará una gran corrida de toros, con 
rebaja en los precios, en la quo por prime-
ra vez aparecerá ante el publico do esta ca-
pital el diestro Joaquín Jiménez, primer 
espada de la cuadrilla, repuesto ya do la 
enfermedad que le impidió presentarse en 
el redondel, hace poco. E l ganado escogi-
do es muy bravo. 
ACADEMIA BECIEXCIAS,—Se nos remito 
10 siguiente: 
" E l domingo 10 del mes actual, á las do-
ce, celcbiará esta academia sesión pública 
ordinaria, cu s u local alto, calle de Cuba 
(ex-convento dé San Agustín,) 
Orden del diá. 1" Informo relativo á u n 
caso do locura, por 'el Dr, Gordon.—2? A l -
gunas consideraciones sobre los cálculos in -
testinales en los solípedos, por el Dr. Mon-
tané.—'1° Informe eu un caso de herida 
penetrante de pecho, por el Dr . Núüez. 
Vacuna.—Se administra grát is en el salen 
bajo de la Academia todos los sábados, de 
11 á 12, por los Dres. Machado y Riva. 
Habana y agosto 8 de 1884.—El Secre-
tario general, Antonio Mestre.v 
EN PERSPECTIVA.—La Junta Directiva 
del Club Habana, ha acordado obsequiar á 
sus socios con una matinée, que debe efec-
tuarse el domingo 17 del corriente. Tocará 
la celebrada orquesta de Raimundo Valen-
zuela. 
VACUNA.—Se adminis t ra rá mañana , sá-
bado, en las alcaldías .siguientes:—En la de 
la Ceiba, de 1 á 2, por el Dr. Reol. En la de 
San Juan de Dios, de 2 á 3, por el Dr. Pal-
ma. En la de San Lázaro, de 1 á 2, por el 
Sr. Hoyos. En lá de Santa Teresa, de 12 á 
1, en la de San Isidro, de 1 á 2, y en la de 
Paula, de 2 á 3, por el Ldo. Rodríguez del 
Valle. 
Í'I .VYA DE MAPJAXAO.—El próximo do-
mingo sé efectuará en la glorieta de la Pla-
ya una matinée que,Ti juzgar por la anima-
ción que hay entre la juventud, será la me-
j o r de l a presento temporada. 
Para mayor comodidad de los concurren-
to$, á l a s 12i sa ldrá de la estación de Con-
cha un tren expreso, que sólo cuesta por 
persona un peso en billetes, ida y vuelta. 
PARTIDA.—En el vapor-corroo Cataluña 
so embarcó el 15 para la Península el joven 
licenciado en medicina Sr. D. Francisco 
Dominguoz y Roldan, cuyo viaje tiene por 
objeto principal el uoble deseo de terminar 
sus estudios en Europa y recibir el grado 
de doctor en la expresada facultad. Le de-
seamos un viaje feliz. 
E L LATINO-AMERICANO.—Hemos reci-
bido el segundo número do esta publicación, 
la primera e n s u género que ve l a luz e n 
América. Los valiosos premios que destina 
s u casa editora á l o s abonados p o r un a ñ o 
y el méri to de su texto nos obligan á reco-
mendar dicho poriódipo á las familias. P o r 
otra parte, su precio ($3-30 oro a l a ñ o ) 
lo pone al alcance de las fortunas nuís mo-
destas. B u agente en esta capital, e l señor 
Iglesias (que vive Obispo60), nos ruega ha-
gamos público que tendrá una satisfacción 
on dar verbalmente los pormenores que se 
le exijan, así como también un número de 
muestra a l que l o solicite. Queda, pues, 
complacido. 
TRES SABIOS.—Fu abogado escribió a l 
pié do un documento: 
Bisto vueno. 
El escribano, que se las echaba de muy 
gramático, escribió debajo, censurando di-
cha falta de ortografía: 
¡Baliente vruto! 
Vn escribiente apadioal márgeu: 
Dime con quien handas y fe diré (piicn 
heves. 
TEATRO DE IRIJOA,—Continúan e n él 
los ensayos de las obras que constan en el 
programa d e lafuucion extraordinaria anun-
ciada para el domingo próximo, á beneficio 
de D. Ramón Clausolles, el héroe d e l a b a -
t a l l a de Cbampigny, en el circo d e J a n é 
l ' x unox r u o F E S O U . — - D . Luis Freixedas 
Balcells, in térpre te q u e ha sido do la adua-
na de este puerto, cargo que obtuvo por 
oposición y desempeñó acertadamente d u -
rante nueve años, se ofrece a l público para 
dar clases de inglés, francés, español, ita-
liano, a lemán y latin. 
L i modicidad deles precios y e l buen 
método d e enseñanza del Sr. Freixedas, nos 
hacen recomendarlo á las personas que d e -
seen aprender tan iiqpqrtantes idiqmas. 
Véase el anuncio iqserto en la 'sección de 
"Enseñanzas . " 
REGATEO.—La escena p a s a e n u n Juzga-
do Municipal. 
A una vendedora de butifarras y cuartos 
d e gallina en un mercado público se le han 
impuesto varias multas por otras tantas in-
fracciones de las ordenanzas respectivas. 
A l llegar el momento d e pagarlas, la ven-
dedora, acostumbrada d e continuo al rega-
teo, s e dirige al juez y le dice: 
—¿,No podría V. S. hacerme alguna reba-
ja en las multas, y a que l e tomo tantas á l a 
vez? 
PROCACIDAD.—Upa paud | l}a d e mozal-
vetes que vaga casi todas las noches por la 
calle Ancha del Norte y otras inmediatas, 
apura el más chocarrero y desvergonzado 
de los vocabularios, al pasar junto á las 
ventanas donde hay señoras y señoritas 
asomadas, y muchas veces acompañan alas 
palabras las acciones más reprobadas p o r 
la decencia y el decoro. No ha faltado al-
g ú n vecino do malas pulgas que ha querido 
tomarse l a justicia p o r su mano, viendo á 
su familia ser objeto de la burla de esos 
desocupados; pero c o m o el valor de los mis 
m o s corre parejas c o n su educación, se han 
pronunciado e n vergonzosa fuga. ¿Será n e -
cesario gritarlos ¡ataja! p a r a q u e loa deten-
ga l a policía? 
NI EVO L i C K O , — A n o c h e ee estren(') e l s a -
lón que con el carácter de provisional se 
arregló para los tresillos y otros juegos de 
sociedad en el Nurvo Liceo. Como es natu 
ral , cada noche se verá m á s concurrido e l 
instituto. Dentro dp pocos dias quedarán 
establecidos los billares y l a mesa destina-
d a á periódjeos. 
El bazar sigue muy animado, y diaria-
mente se efectóa l a rifa c o n que el Nuevo 
Liceo obsequia á l a s bellas q u e lo favore-
c e n . 
P a r a el domingo se prepara u n baile i n -
f an t i l , á satisfacción de los chiquitines. 
L o s C E i i O S — H e aquí lo q u e acerca de 
ellos h a n escrito algunas mujeres: 
" L o s celos s o n pontrarios al amor. S e les 
h a llamado hijos del amor y de l a delicade-
za; mas ¿no lo son verdaderamente del or-
gullo y de la desconfianza'? ¿No suponen un 
temor de ser engañado, que se aviene mal 
con el objeto que so ba escogido como e l 
más digno de s e r amado?—Sra. Biccoboni. 
Un celoso encuentra siempre más de lo 
que busca,—$n7a, de Scuderi. 
Es costumbre de las mujeres celosas abo-
rrecer igualmente á los amantes que las 
abandonan, y á los que son la causa de que 
seau abandonadas.—M 
Los celos groseros son una desconfianza 
del objeto amado; los celos delicados son 
una desconfianza de sí mismo,—Srta de V 
Epinasse. u 
Las mujeres detestan al celoso que no 
aman, pero sentir ían que el hombre amado 
no estuviese celoso de ellas,—iVmow de 
Léñelos. 
Cuando el hombre que ama siente celos, 
éstos no cesan con la pasión que los ba bo-
cho nacer,—Srta. de Sartory. 
Los celos no son, propiamente hablando, 
otra cosa que i m deseo vehemente de con-
servar la persona amada ó poseída, ó de 
impedir q u e otro ohtenga las mismas dis-
tinciones que quisiera para sí sólo; de lo 
cual deduzco, que se puede estar celoso de 
todo l o que se puede amar y que no se pue-
de amar sin sentir celos — I d . 
Nada conozco tan molesto y empalagoso 
como el hombre celoso; pero en cambio no 
conozco nada tan humillante como un ma-
rido que no tiene celos,— Sra. de Rieux. 
Un hombre puede confesar sus celos; pe-
ro una mujer nunca h a r á bastante para o-
cultarlos,—¿fra. BacU. 
Dícese que los celos son amor, mas yo lo 
niego, porque áun cuando el amor al igual 
de las cenizas expide alguna llama á veces, 
es sin embargo m u y cierto que los celos 
apagan el amor así como las cenizas apa-
gan el fuego.—Margarita de Navarra . 
Los celos son una pasión que no deja re-
poso n i tranquilidad á los que la padecen y 
que sin duda causa á lo ménoe la desdicha 
de dos personas.—Sra. de Puisieux. 
Los celos son e l veneno d e l amor, llevan 
la turbación y el desórden al s e n o do la fa-
milia, y fiacen ni b m n b r e lu jnat í» , vongativq 
y rnici, j<i. 
El que está celoso no obra siuo como un 
demente. Todo lo que hace, todo lo que d i -
ce, todo lo quo piensa, se resiente del de-
sórden de su cabeza.—Id. 
Los celos nacen dé la gran sensibilidad 
del corazón. Suele vituperarse algunas ve 
ees á una persona que tiene celos, pero se la 
compadece s i e m p r e , — S i n u é s de Marco. 
Mujeres conozco que han atormentado de 
ta l manera á su esposo con celos infunda-
dos, que aquellos tienen por la mayor de 
las desgracias el (Quedarse solos con e 
Uas I d . 
Los celos son una pasión tan fuerte, que 
no se apaga n i con llegar á una edad avan-
zada. Conocí á un viejo zapatero de 75 años, 
que reñia á su mujer que tenia 09 años, ca-
da vez que se acordaba de que no había 
sido el primero sino el segundo amante de 
ella,—Sra. üóitin. 
POLICÍA.—Al transitar un jóven de 19 
años por la calle de San Nicolás entre V i r -
tudes y Animas, á las siete y media de la 
noche de ayer, fué asaltado por tres sujetos, 
quienes puñal en mano le despojaron de un 
reloj de oro. Perseguidos los asaltantes á la 
voz de ¡a ta ja! fué detenido uno de ellos, co 
noc\do ^ov E l Indio, siendo éste quien le 
puso el puñal al pecho al asaltado y le des-
pojó de la prenda ya expresada. É l sereno 
Ufi 1.78, hizo entrega al delegado del distri 
to de una cuerda de heníquon, que recogió 
en el lugar de la ocurrencia y que fuó reco-
nocida por dicho jóven, por haber tratado 
los agresores do amarrarle con ella. 
- Duraute la noche do ayer fué curado 
do primera intención, en la casa de socorro 
correspondiente al torcer distrito, un pardo 
de 20 años do edad, el que había sido heri-
do de gravedad, en los momentos de encon 
trarse en la calle de la Amistad, entre Vi r 
tudes y Concordia, 
—Una parda, vecina de la calle de la Sa-
marí tana, se quejó al delegado de su distri 
to de que una vecina de la calle de Aguaca-
te, le había roto varias piezas do ropa de su 
propiedad. 
—Ha sido reducido á prisión un vecino de 
la calle de la Bomba por amenazas de muer 
te á una mujer non sancta, que reside en la 
precitada calle, 
—Ante el Sr, Juez Municipal del distrito 
de Jesús María han sido conducidos dos in -
dividuos blancos que tuvieron una reyerta 
y salieron levemente lesionados. 
—En la casa de socorro correspondiente 
al cuarto distrito fuó curado de primera in -
tención un asiático, á quien un vecino do la 
calle de San José le causó varias lesiones 
de carácter leve, 
— A la voz de ¡ataja! fué detenido un ve 
cine del tercer distrito, porque en un cafó 
de la calle de Zulueta esquina á Animas, 
estafó un billete del Banco Español, por va 
lor de 10 pesos, á un individuo blanco. 
R O Ü G H ON COK.NS. _ Adio-Sj callos. — Pídase el 
WeU's Rogli on Cotn, Cura Tíipida y completa de los 
callos, las verrugas v los .jnanetos de loa piás,—TTnico 
A gente para la Isla dcCuha, D. Jos6 Sarni. 
SECCION DE INTERÉS PERSONAL. 
vinos ü u m i 
PEREZ, 0RTIZ Y 
Ú n i c o s r e c e p t o r e s de 1; 
m a s m a r c a s 
C0MP;: 
is a c r e d i t a d í s i -
FLOR OE NAVAliK 
KN C U A R T O S 
¡VIÜUALLA 105. 
Y (i AHKA b'ONES 
T U L E E O N O 38/ 
¡¡ATENCION!! 
GAllBTERÜ. a m U R U V I M h m 
D E 
S A N T O D O M I N G O , 
a s , O ^ 3 X Í S 2 F » O a s . 
El, EXQUISITO 
C A V É M O L I D O A 70 C E N T A V O S B . B . L I B R A . 
^enoinoa el gnato de participar & nuestros constantes 
favorecedores y al público en general, mte en virtud do 
la baja del premio del oro, y deseando favorecer los in-
teresos do nnestros consumidores hemos determinado 
rebajar el precio del C A F É D I O L i p O . .1 razón de ™ 
centavos billetes Banco la Ulfra. 
Un su cansecuenoia y del mismo njodo lipiuoa rebojado 
loa precios de todos loa articnloa que expendemos, siendo 
estos de superior calidad. 
Tenemos tin surtido tan extenso como variado; para 
cuyo efecto, la casa tiene un sócio en Europa dedicado 
exclusivamente íl remitirnos todas cuantas mercancías 
sean suficientes á satisfacer pl gusto de nupsfrns dignos 
(Mvnsumidor&s, 
2 2 , O B I S P O 
Cn. S2? 
2 2 . 
4-6a 
t m m . 
SKCRETAKIA. 
L a •lauta Dirocilva híi dispuesto una R E U N I O N 
F A ¡VIILI A l t para la noche del domingo 10 del corriente, 
en la cual tomarán parte lab Secciones de Declamación y 
Canto, terminando con baile al pianp. 
Se admitirán transeúntes on la forma que prescribe el 
Reglamento 
A los Srea. aócios les servirá de billete de en rada, el 
recibo del mes de julio próximo pasado.. 
l lábana agosto 7 de 18§4 — E l Secretario. Delmirc 
y eitos. Cn' " f ' ' l-8a '>-9d 
C A S A B E 
La estadística de jul io próximo pasado 
arroja que de los 818 enfermos asistidos, lo 
han sido de liebre amarilla ó sea VOMITO 
78, habiendo de éstos fallecido CINCO. 
12511 P .')-8a lO-Od 
AVISO A LOS JUGADORES 
A L A ; 
LOTERIA ^ MADRID. 
E n el s o r t e o v e r i u c a á o h o y , ¥ de A g o s t o , 
h a n s i d o a g r a c i a d o s los n ú m e r o s s i g u i e n t e s : 







de celebraii ' 
1,2.18 p r e -







Kl siguienle sorteo que su ha 
él 10 de Agosto, consta de 
mio.s v siendo el mayor de 1.000 
O;diíino59. 
Cn. 841 I ' 
F R A ' H I 9 ^ 
Jü-NTO A L Ó KAN HO 
Abierto nuevamente este esp: 
ih', sa otiéu 
réntela v al 
cPadó sa 
me r o s a c 
12814 
lo p a r 
t ú b l i c o 
i p a a iu on 
ral. 
C o m p o s t o l a 42? 
Avisamos por tercera v última ve^ 1°» tenedores de 
Jas papeletas números '2,217, 2,290, 2,296, 3,375, 2,387, 
2.'2U, 2,235, 2,407, a,2G5, 2,455 y 2,423 & los oualea conce-
demos odio dias mas para recogerlas prendas que dichos 
documentes tienen, de no hacerlo se pondrán á ia venta. 
Habana. 2 de agosto de 188i.—.-1 Iberio Larmrán y O* 
12128 . P 8-3 
L N E G R O BUENO, 
D E 
CIGARROS y PAQUETES de PICADURA 
DE 
Prudencio Rabel!. 
Se p a r t i c i p a a l p ú b l i c o q u e 
e s t a a c r e d i t a d a f á b r i c a se h a 
t r a s l a d a d o de l a c a l l e de l a s F i -
g u r a s n1? 2 6 ú l a h e r m o s a c a s a 
c o n s t r u i d a á p r o p ó s i t o eu e l 
P a s e o de T a c o u ( C á r l o s I I I ) n ú -
m e r o 193 . 
CORREO APARTIDO N. 117. 
T E l V E F O I S r O N . 1,016. 
• • - ')7:Í P «7» 29—^78-29 Mv 
C R O N I C A K E ^ I G I O S A , 
D I A 9 D E A G O S T O . 
San Román, mártir. 
San Koman, soldado en liorna; el cual movido de la 
fortaleza con que San Lorenzo confesó á Jesucristo, le 
pidió el bautismo. Siendo denunciado, después de azo-
tado con varillas, fué degollado el dia 9 de Agosto del 
afio de 258, en que el generoso soldado de Je.siicrisio ixh 
vo la dicha de merecer la corona del martirio. Su cuerpo, 
que seeretamente hurtó un santo presbítero, llamado 
Justino, fué enterrado en una cueva del Campo Verano; 
y «n muobas ciudades de Ttíilia y de Francia, es singu-
bu moiiío veiier.-ulo este gran Santo. Kefionówle por HII 
Íairón y ronsorvji uno (te MIH liaeflOS, la oindad de la oorto (.lauebor on Hvi6; y )a ,U< I.nrii MU ,'l<.r l- i l r ii.w.fM-
•O rfrstíMife de reUquisK, 
M K S ' T A S E L DOMINGO. 
Misos Sotemnes.-^-En San NiooMs la del Sacramento, de 
7 á. 8; en la Catedral, la de Tercia, á la s 8J: y en todas las 
iglesias la misa mayor cantada y misa rezada, de hora: 
en la mayor parte de los templos la de costumbre con 
formo se ha publicado 
Prorciion.—Í^ del Sacramento, do 
después de las preces- do costumbre, 
el Espíritu Santo. 
l ú üj de la tardo, 
y de aquí va íl 
DE SANTA CLARA DE ASIS, 
C U L T O S Q U E S E H A N D E T R I B U T A R E N L A 
I G L E S I A D E E S T E M O N A S T E R I O , E N E L 
P R E S E N T E M E S . 
D i a 11.—A las 5i do la tarde solemnes vísperas do 
Sta, Clara y íl las 7 de la misma gran salve con orquesta, 
D i a 12,—A las 9 de la mañana solemne fiesta on honor 
do la Santa Madre, y_ en la quo ocupará la cátedra del 
Espír i tu Santo el R, P. Royo de la Compañía de J e s ú s . 
Dia 14.—A las 7 de la tarde salve con orquesta. 
.Dia 15.—A las 9 de la mañana solemne tiesta eu honor 
de la Asunción de la Santísima Virgen, en la que ocu-
lj;iiá la cátedra del Espír i tu Santo el R. V. Echani .de 
la Compañía de Jesus. 
D i a 16.—A las 7 de la tarde gran salve. 
D í a 17.—A las 9 de la mañana fiesta solemne en honor 
de Nuestro Santo Padre San Francisco de A s í s , en la 
quo predicará el R . P, F r a y Angelo del Corazón de M a -
ría, Carmelita Descalzo. 
D i a 18.—A las 7 de la tarde gran salve, 
D i a Id.—Alas 9 de la mañana solemne misa cantada 
eii honor de Ntra. Madre Sta. Clara, en la octavado su 
flosta, con sermón á cargo del R. P. Nublóla, de la Com-
pañía do J e s ú s , 12498 9-9 
IGLESIA DE SAN P l U i l C O DE PAL'IA. 
E l domingo 10 del corriente, á las ocho do la mañana, 
so celebrará la Solemne fiesta que anualmente se con-
sagra á la Santísima Virgen do las Nieves, con misa 
cantada á toda orquesta y sermón; y Salve la vispera al 
oscurecer.—Habana, Agosto 6 de 1884.—El Capellán, A l -
fredo V. Caballero. 12381 4-7 
Debiendo celebrarse el lunes 11 del 
actual, á las siete y media de la ma-
ñana, en la iglesia del Santo Cristo 
del Buen Viaje de esta ciudad, honras 
fúnebres por el eterno descanso del 
alma de 
D" Dominga Lardier de Pino, 
así como por el cuarto aniversario de 
la muerte de 
Juliana Reyes, 
viuda de Barbosa, el quo suscribe, en 
su nombre y en el do los demás pa-
rientes y amigos, ruega ú las personas 
de amistad encomienden dichas almas 
á Dios y so sirvan asistir al referido 
acto, cuyo favor so agradecerá eter-
n amonte. 
Habana, agosto 8 de 1884. 
Pufino Pino. 
M A T I A S MAliQ'ÜEZ 
A B O C A D O . 
S A N I G N A C I O as 
Bufete. 
O. 789 
I N Q U I S I D O R 4 6 
Domicilio. 
30-29jl 
ANDRÉS TRÜJIL10 Y ARMAS. 
ABOGADO, 
A M A R G U R A t i l , C O N S U L T A S D E \ i A 3 
11368 26-19 J l 
Dr. D. ANTONIO DIAZ ALBERTINI 
H A R A N A 1 1 1 . 
Consultas d e l ! á l . C, 713 79-5jl. 
DOCTOR SABÜCEDO. 
H a trasladado su domicilio á la calle de Obrapía nú 
mero 55. Consultas de 12 á 2, 10094 Cl-8 J l 
MEDICO-CIROJANO-DEímSTA 
C a l l e d e l P r a d o n ú m e r o 11 
entre Dragones y Teniente-Bey. 
Hace tan solo trabajos de primera calidad; pero á pre-
cios módicos. 
Sus especialidades son: la conservación de la dentadura 
y la colocación de postizos eficaces y disimulados a las per-
sonas quien les hace falta. 
E l M I S M O D R . W I L S O N quien las familias de la 
Habana lian conocido durante diez y odio años ántes 
en la calle de la Habana, está al frente de su casa y no es-
tará ausente este verano como ha sido su costumbre, 
C ,n, 7C8 26-20-J1 
PROFESORA EN PARTOS, 
so ba trasladado do la caUe del Sol ii?50 á la do Virtudes 
n'.' 2, esquina á Zulueta, piso bajo, donde signe consul-
tando á l a s sefioras que padecen de 11 á 7 á 4 pesos bi-
lletes, y C id. á domicilio. 
C. 725 D29-G-A1-7 
Nuevo aparato para reconocimientos con luz eléctrica 
L A M l ' A R I L I i A 17 , Horas de consultas, de 11 á 1, 
Especialidad; Matriz, v ías urinarias. Laringe y siñlí 
C. 736 26-l¿ijl ticas 




á domicilio ó cu su propia morada; las puedo dar un pro-
fesor do matemáticas, de gramática castellana, de latin 
do dibujo lineal y geografía. Callo del Aguacate n, 47, 
I T NA P R O F E S O R A I N G L E S A ( D E L O N D R E S ) 
con certificaciones, da clase á domicilio y fuera de la 
Habana, también cn casa á precios convencionales, en-
seña en muy poco tiempo idiomas, música, los ramos de 
mstrncoion en ospaflol y bordados; otra que enseña lo 
mismo desea colocarse. Dirigirse á la peluquería E l Si-
glo, Q-Heilly Cl. 12367 8-7 
AGUACATE 66, contigno á Obispo. 
da-fl 
OTIDKX •HK T.A PT, K DETi 8 D E A G O S T O 
D E 1884. 
Servicio para el dia 9. 
Jola de dia.—El E , S. Coronel del 2? batallón do Vo-
nntarios 1). Julián Alvarez. 
Visita, do hospital,—Bou. de AvliHería. 
Módico para los baños.—Guardia civil. 
Capitanía general y P a r a - ) 3? Batallón do 
da > tarios. 
Hospital militar.—Batallón de Ingenieros. 
Bateria de la Reina.—Artillería do Ejército. 
Ayudante do guardia en el Gobiorno Militar.— 
la Plaza D. Manuel Fernande/. 
Imaginaria en la idora.—El W de la misma D 
cisco Sobcado, 
Volun-
31 3V de 
F r a n -
AUTORIZADA POR E L GOBIERNO 
SUPERIOR. 
Reforma do letra.—Aritmética mercantil,—Teneduria 
do libros engeneral.—Idiomas.—Matemáticas, ote, eto. 
L a enseñanza es individual, esmerada y rápida; pero 
sin fijar tiempo; sino en el que cada uno necesite para 
apioudcr con la debida perfección, quede muy antiguo 
tiene acreditada esta Academia, 
Se dan gratis á todo el quo loa pida, el programa d é l a 
enseñanza, y la hoja que contiene los cálculos mercanti-
les que ba publicado el Director de esta Academia. 
do piano y solfeo exclusivamente para niños de ambos 
sex -s: Bernaza 25.—Precios convencionales. 
_ 2̂358 • 4-7 
G eorge K i l e y , 
«•ROKESOR DE INGLES; 
Da clases á domicilio. Precios módicos. Informarán 
i.iin i-ría do Wdson. •Obis¡)o43. 12382 4-7 
I S 
te ¿ s-, c-. X 31 si 5>ooo 
O trj fej O 4 g Q y G ^ S 
3&i.si,|asi|fi 
a o • a c • a o • a 
I o o o o c-i 
1 T ¡v.JOVEN D E B U E N A M O R A L I D A D Y C O N -
V'ducta se ofrece á domicilio para dar clases de solfeo 
y piano por módico precio; también so encarga de com-
ponoi los y aliñarlos. Obispo, esquina á Habana."mueble-
ría ' F l Cañonazo" impondrán. 
12323 4-6 
U NA S E Ñ O R I T A D E S E A D A R C L A S E S D E francés, inglés 
Aguila 11. 
español á unas niñas . Informarán 
12320 4-G 
C O M X J N I O A D Q S . 
LICEO m m DE LA m w L 
SKCÍÍETAUI A. 
Por iiciieido do. Ivt Directiva se participa á los señóles 
socixa de este centro para celebrar junta general en los 
salones del mismo, el 17 del corriontoá las doce del dia, 
con objeto de tratar de asuntos de vital in|eró3 para la 
Suciedad, 
Lo (pío BBpublica pai a conoc^mieiito dy lo.s asociados, 
encareciéndoles si!, asistencia á dicho ac$o, que tendrá 
efecto con los «V-IÍ; cqncuyrap, segvpi el artícelo (V"' def Re-
gliimenUi. 




de Beneficencia y Protección Agrícola. 
SF.CliKTAltlA. 
I'oi- acuerdo do la Junta Directiva en sesión celebrada 
el dia 3 del presento mes, se convocaá todos los Sres. s ó -
CÍOM par.'i la Junta general extraordinaria quo s e b i l l o 
celebrar el domingo 17 del corriente, á las doto o^ punto 
deán mañana, cn la c-asa calle de la Estre l lan . 10, mo-
rada del Sr. Presidente de la Asociación. 
E l objeto do la J nnta es tratar sobro la creación d < un 
arUenlo adicional al Hcglanu-nto vigente, 
lianicnlares do interés para la Asociación. 
Habana agostó 7 de 1.884,—Kl Seerofario, 
Zamora y Martin. 12MH 3-' 
UNA S E Ñ O R A P R O F E S O R A D E L A B O R E S Y piano da clase á domicilio. Impondrán O-Reilly 73, 
12294 4-0 
j n L A S E S D E I N G L É S , F R A N C É S , I T A L I A N O , 
VAileman y latin. Los jóvenes estudiosos á los tros me-
« e s se bailan aptos para llevar la correspondencia ex-
tranjera: hay clase especial de gramática castellana para 
los extranjeros, y para los jóvenes que se dediquen al 
comercio hay clase de gramática y aritmética. Se ase-
gura la enseñanza y también se pasa á domicilio, Precios 
módicos. Agniar n. 130 , entre Muralla y Teniente Rey 
informarán á todas boras. I/tds F . DalceUs. 
12000 20-lag 
áMElíA iSRIÁÑDEZ W TORIBÍO 
Profesora de Idiomas. 
T N G r l i É S T F R A N C E S . 
Se ofrece á los padres de familia y á las directoras de 
colegio, para la enseñanza de los referidos idiomas. D i -
recolon: calle do los Dolores número 14, eu loa Quemados 
d^ "Vfarianao v también infovcna¡'¿n 031 la Administra-
..•..„, J„I i>i»«ir. n« i » XTAÜJMA Í» ••>«(• 
A BH-fr.'SÍ 1*3» 
M e so] 
una buena costinei cortudoi'-a y preparadora, llevilla-
gigedo número G.'i. ' ISÜOS 4-9 
T T N l l O U B I Í K l>E 33 A Ñ O S l>E E D A I ) . R E -
< cien llegado dé la Península, dese.i colorarse de cria-
do de mano, portero ó cualquiera otra, i lase do trabaje 
tiene personas que abonen sil condneta. Inforniaráü 
Campanario n. 13, 12492 4-9 
UNA J O V E N D E C A N A R I A S D E 2 2 A N O S D E edad desea colocarse de criada do mano ó mauejadora 
de niños: no tiene inconveniente en viajar. Berúaza n ú -
mero 36 impondrán, 12517 4-9 i 
U NA S E Ñ O R A D E U I E D I A K A J E D A D D E S E A colooarse eif una casa decentó pava la limpieza do la 
casa y manejar niños y la nsist eneiíi, . ó acompañar una 
señora dentro ó fuera de la Habana; tiene persouni que 
responda por su conduetn. Callo de la Habana n. (5, 
12500 • ,- 4-9 
T U L I P A N N" 19, 
Una señora peninsular desea colocarse do criada de' 
mano; tiene veinl isieto años. Tu formarán Tul ipán n. 19, 
1?488 - 4-9 
EL A S I A T I C O M A N U E L D I A Z , G E N E R A L CO» cinero, solicita colocación en casa particnlnr ó cu es-
tablecimiento. Reina n. 85, informarán cafe 
flés/' 1?487 
' E l Monta-
4-9 
C r i a n d e r a , 
Una morena do 25 años desea colocarse á leche entera. 
Calzada dé la Reina m'imoro 157 impondrán. 
12480 4-1» 
T T N A E X T R A N J E R A D E S E A E N C O N T R A R una 
familia que pase á la Ponínsula, para acompañar nna 
señora ó manejadora de niños: calle de la Habana n, 33 
informarán, 12489 G-9 
UNA J O V E N R E C I E N L L E G A D A D E L A P E -nínsula desea encontrar colocación de criada de ma-
no ó para el arreglo de una c^sa, ó bien sea para coser. 
San Ignacio 74, hotel Navarra informarán. 
12542 4-9 
SE S O L I C I T A 
una manejadora que sea patrocinada. MuraUa esquina á 
Aguacate, almacén de peleterln^ informarán. 
12509 4-9 
DE S E A C O L O C A R S E UN B U E N C R I A D O D E mano peninsular que sabe cumplir con su obligación, 
aseado y activo, también para portero: tiene personas 
que respondan de su conduela; calle de Apodaca n. 58 
darán ra^ou, 12497 5-9 
SE S O L I C I T A UNA G E N E R A L L A V A N D E R A tanto de señora como de caballero, teniendo personas 
que respondan por ella: si no os general quo no se pre-
presente. Sol 78, 12535 4-9 
U NA J O V E N P E N I N S T L A R D E S E A C O L O C A R -se de criada do mano, se respondo de su conducta. 
E n L a Fashionable Obispo 92. 12529 4-9 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E M E -diana edad y moral.dad para acompañar una seño-
ra ó señoritas, ama de llaves y gobierno do una casa, 
y ayudar á coser, teniendo personas respetables que l a 
garanticen: impondrán O-Reilly 01, peluquería E l Siglo, 
12530 4-D 
U N J O V E N D E 30 A Ñ O S , Q U E P O S E E B U E N A letra y contabilidad, activo ó inteligente, desea co-
locarse de auxiliar de un escritorio, carpeta, cobrador en, 
casa do comercio etc. etc. ó mayordomo de particularee 
ó ingenio; teniendo personas idóneas que garanticen su 
conducta y moralidad. Dirigirse Animas 59, 
12531 4-9 
Ü E D E S E A N T O M A R 4300 P E S O S O R O E N I I I -
^5 potoca pagando el uno por ciento: Rei na 40 do 8 do la 
mañana á 6 de la tarde, se advierto que es para un parti-
cular que no es corredor. 12507 4-9 
SE S O L I C I T A N D O S C R I A D A S D E C O L O R , una general lavandera de hombre y do mujer quo 
cumpla con su trabajo, sea ligera y formal y la otra para 
la mano, hacer mandados y fregar suelos, "que sean de 
moralidad y tengan quien "responda por ellas, dormir on 
el acomodo; por la primera so dan $35 billetes y la segun-
da 17. San Ignacio G en los altos. 12503 ' 4-9 
T T N A C O S T U R E R A P E N I N S U L A R D E S E A C O -
* J locarse en una casa particular, bien sea en la Haba-
na ó sus cercanías: corta y entalla por figurín y & ca-
priebo: tiene personas que garanticen su trabajo: infor-
marán en la sedería L a Is la de Cuba, O-Reil ly 40. 
12i93 4-9 
UE S E A C O L O C A R S E U N A P A R D I T A D E C O S turera de C á 0 en casa particular ó tren de modis-
ta; en la misma se vende una cama de bronce de cuatro 
meses de uso. Morro esquina á refugio, accesoria. 
12494 4-9 
A l 9 p o r 1 0 0 . 
n Síf da coii,hipoteca do casas de mamposteria y madera 
eu todos puntos on grandes y pequeñas partidas, sobre 
acciones, alquiléros, ventas, muebles y linca do oampo¡ 
Escob.'K 37, ,<'.lirnii'eria informai-án. " 12349 4-7 
ON A S I A T í C O E X í ! E X E N T E C O C T Ñ E K O , aseado y do bnena conducta, desea colocarse en ca.sa particu-
lar ó establecimiento. 
12372 
t 
Kstielln n, 107 darán razón. 
4-7 
UNA S E Ñ O K A D E M E D I AN A E D A D S O L I C I T A colocación de cocinera; impondrán-Luz 7.-
12356 4-7 
SE S O L I C I T A R O P A P A R A L A V A R D E S E Ñ O -ra y cabaUers,-se ofrece puntualidad, precios módicos 
y trabajo osmorado; teniendo personas que i-espondan de 
su honradez; Manrique n. 1 entro Ancha dél Norte y L a 
gunas dáfáh r.-yaon. 12363 4-7 
A c o m e r b i e n . 
Un cocinero do casa particular con permiso del dueño 
do la misma se baco cargo de cocinarle & tres ó cuatro 
familias cobrando barato. Infoimarán on la misma casa 
donde-eatá cologade. Aialmay-Sp. 1B908 4^7 
E S E A VOÍimÍA'St#e J t k C R I A D O D E M A N O 
JÓ portera un j ó v o a peninsular. Tiene personas quo 
acrodit.>ii su tíuepa conducta. San .Tuan de Diosn, 3, 
12410 4-7 
A V I S O . 
Una señora de osmoracla educación soli-
cita colocarlo como profesora de una fami-
lia: preferiría i r al campo durante el verano, 
Impondi-án calle de San Celestino 7, Maria-
nao, y on esta ciudad Empedrado 10. 
Cn. 832 - - 30-7ag 
" BÁRBEIiQs" 
So soicita un oficial callo do la Salud esquina á Rayo. 
.112374 1-Ga 3-7d " 
DE S E A A C O M O D A R S E UN C O C I N E R O Y R E -postero: tiene quien responda por su conducía. D r a -
gones n. 45,' 12344 4-6 
SE SOLÍCITA 
una buena plancha-ora para una corta familia. Amar-
gura IQ, 12331 4-6 
UN J O V E N D E S E A C O L O C A R S E D E P O R T E -rp, criado do mano 6 caballericero. Curazao n ú m e -
ro 6, entre L u z y Acosta. 12317 4-6 
8E D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N P A R A cnada de mano de una familia corta 6 para acompañar 
& una señora, 6 para manejar un niño: en la tintorería 
L a Francia, Temento-Rev n. 39, informarán. 
12318 4-6 
SE SOLICITA 
una criandera & lecho entera; so profiero do color. C a l -
zada de Concha n. 3, 12299 5-6 
C E D E S E A C O L O C A R UNA M U C l I A C H A D E 
^quince años, de Canarias, para criada de mano 6 ma-




CH A L L E D E L A H A B A N A N. « S . — S E S O L I C I T A /'una criada do mano de regular edad, que duerma en 
el acomodo, tonga buenas referencias y gane $17 biUetes 
y ropa limpia; sin estas candicíones no se presente, 
12277 4-6 
CRIANDERA. 
Una jóven peninsular desea colocarse á lecho entera, 
con buena y abundanto leche, tiene quien responda por 
su conducta, tiene dos meses do parida: informarán E j i -
do n, 67, 12298 4-6 " 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
U carso para criandera á lecho entera, tieno personas 
que respondan de su conducta. Dirigirse: caUe Príncipe 
Alfonso núm, 112, 12336 4-6 
U NA P A R D A D E S E A A C O M O D A R S E C O N UNA corta familia para limpiar alguna habitación, es ge-
neral costurera y cortadora, impondrán Teniente Rey 
n. 90, zapatería, 
1230: 
DE S E A C O L O C A R S E D E P O R T E R O E N U N A casa de moralidad ó comercio, íiunque sea por un 
corto sueldo; es práctico on saberse conducir con s e ñ o -
ras y caballeros; es peninsular, tiene personas que res 
pendan do su conduetn. Impondrán calle del Sol fren-
te al u. 22, sastrería. . Sabe leer y escribir. 
12498 4-9 
U NA J O V E N P E N I N S U L A R D E M O R A L I D A D y humilde, desea colocación de criada de mano, ma 
nejadora de niños; informarán Bernaza m'nn. 13, barbe 
ría " L a Silfide," 12445 4-8 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A P E . ninsiilar ds mediana edad, muy aseada y que sabe 
cumplir con su obligrcion: tiene persnas que"respondan 
de su buena conducta. Inquisidor n. 14 darán razón. 
124?2 4-8 
ÜE S O L I C I T A U N A L A V A N D E R A Y C R I A D A 
C5do mano, de celor, pnra un matrimonio: que tenga 
personas qne respondan y que duerma on el acomodo. 
Gahano número 38, entro Concordia v Virtudeo. 
12425 4-8 
U N M U C H A C H O B L A N C O D E C A T O R C E años desea encontrar un maestro do cardintería, pintura 
ú otro oficio, que se haga cargo de él y le enseñe el ofi-
cio sin retribución alguna. Calle Real do la Salud n ú -
mero 114, informarán de las once en adelante. 
12428 4-8 
Ü E S O L I C I T A UNA M U C H A C H A D E D I E Z A 
k-5doce años para entretener un niño; so la vesstrá, dará 
•opa limpia y una gratificación todos los meses. So de-
sea sea de buena conducta; si nó que no so presento. 
Informarán calle del Ravo número 30. 
12442 4-8 
EN UN P O B L A D O C E R C A D E J A R U C O Y C A S A decente se solicita una señora de mediana edad que 
uiera vivir en familia para costura y manejo de niños. 
)an casa, comida y ocho pesas billetés mensuales. R a -
zón O'Reíllv 3Í, (l lábana) de 11 á 12 de la mañana y de 5 
6 de la tarde. 12437 4-8' 
U NA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse en una casa de corta familia para lavar, plan-
chariy rizar ó para los quehaceres de la casa. Tnforma-
án on la calle de Factoría 62. 
12435 4-8 
Colegio de l? y 2? Enseñanza, do 1? clase, incorporado al 
1 N S T I U U T O P R O V I N C I A L . 
Éáté establecimiento literario, situado en la calle de 
.•V^'.'iai número 71, admito alumnos internos, medio in-
ternos y Mdernos, y tiene abiertas 8T>8 clases durante 
todo el afio, 
[>ivector Liierariy, JH". (juato Balbás v UonzaleE. 
K;iiprt>«:'.iio- fandador. Dr. Teófilo iíartinof: de Esce-
' P « 810 a ir l 
de S. M., 3 tomos, buena pasta, $6; Almirante, Guía del 
uticial on campaña l tomo, Nuevo Colon, Juzgados mili-
tares 5 tomos, buena pasta, $10; T ratado do fortificación, 
por Moreno, 2 tomos y un atlas, Tratado de Topografía 
por Soldovilla, 2 tomos y un atlas: preciqa fm billetes, 





No habiendo podido tonel eiocio l;( junta 
elecciones anunciada para cl dia 2, p^r no haber 
nddO el número do sócios que proviene él lÍB^lamento, 
el Si-, l'residente me encarga cite nuevamente A los se-
ñorea sócius para el dia 10 del prcm-isi.,, .i las «icu> dú la 
noche, suplicáuclolcs la asistencia. 
Hahana.-K de agosto ê iS84,-.~E¡ Secretario Intefino, 
V BK ) l 'COS de las islas de Cuba, Puerlo-Rico y de P i -
nos, sus nombres vulgares y cicntí Ileos, largoy grueso 
que alcanzan, colores preciosos de. sus madera;;, dureza, 
resistencia, peso especifico, dnrachu ii« niro del agua, 
bajo fierra y al aire. í'.plu'*,( icnés on la construcción c i -
vil, naval; eki i i j j toúá y otras nuichas industrias, virtu-
des iM.odieinálés y desint'ectantós, las' venenosas, fruta 
i que dan, la épocay animales quo la comen; los ouopro-
ducen ciencias, aeoite», resinas, /jonvaa, lana, tintos do 
herinoso.-i coiom;. jitboii, ceva, fhgna,, ias testilea, frutales 
y apliciicionca pimi curar, «v. &., 1 tomo en 4'.> buenos 
I tipoM^i blUotoa, De venta únieamente Sidud número 23 y 
- l íei l lv número 30, librerías. 
.Ton Aon. 
12519 
Cl I J I ] 
-imlenro de mi aoefo D. Manuel ti;ireí:i Alon-
so, sn viiul:» I)-,' Telesfora Nuñez se, tuljndicn los dere-
chos quea-|iie' tenía en la Soeieibul de .\l;iniií';l C.ü-eía y 
Sdbi iuo. la cual lia sido d)<\ie.ltiv por escVltura de ho"v 
ante Di Beriiárdirtldl ,1111100, quedando separada de ella 
I» M'.-l , 
social 
el que' sus iittíé lí 
río de 
iCUo cargi de la liquida-
do la referida 
¡anda contianza 
S u s c r i e i o n á l e c t u r a 
á domicilio 
qne so devi 
O-Reilly n. 
«! pagan dos pesos al mes y cuatro en fondo 
el ven al borrarse; libreril» L:' üniyfcraittadv 
30. 12355 3_7 
SE SOLICITA 
una general criada do mano y costurera que le guste y 
esté ucostnmbradaá la limpieza generl de la casa: con 
personas de respeto que informen de su conducta. Acos-
t a n. 78 do 12 á 3. 12413 4-8 
I T N (í E Ñ E R A L I S I M O C O C I N E R O , B I E N S E A 
\ J para una decente casa particular, y lo mismo para 
na hotel, ó bien para un almacén. Informarán Damas 
11. 2t, á todas horas. 12477 4-8 
U N A S I Á T I C O E X C E L E N T E C O C I N E R O , aseado y de buena conducta, desea colocarse en casa parti-
culár ó establecimiento. San José u. 52, puesto do fru-
tas impondrán. _ 12474 4-8 
A ' L A S i- 'A.>!ILIAS,-- S E S O L I C I T A T O M A R niños de todas edades, para criarlos con todo exme-
ro, como lo tiene ya acreditado: tiene personas que res-
pondan de su moralidad. Compostela n. 73, á todas ho-
ras. 12448 ' 4̂ 8 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N , B L A N C A , de criada do mano ó lavandera para una corta fami-
lia: tiene personas que respondan por ella. Informarán 
Lombillo n. 10. Corro. 12447 4-8 _ 
T T N A S E Ñ O R A A L E M A N A , D E M E D I A D A edad, 
t J y activa, solicita colocarse pai a ucompañar á una so-
ñóla y cuidar niños, ó viajar con la familia. Calzada del 
Cerró 525, junto á la esquina de Teja. 
UN P E N I N S U L A R D E 3 5 A N O S D E E D A D D E -sea colocarse de portero, camarero, dependiente de 
almacén, fonda 6 cafe; sabe escribir y tiene quien res-
ponda por 61. Virtudes 157 darán razón. 
12287 , 4-6 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A i Í L E -cho ontora, sana y robusta. Tiene quien responda de 
sn conducta!.Villegas 110. 
12286 4.6 
U ÑA S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E S E A encontrar una casa do corta familia para encinar ,1 
la española, calle de la Habana 112 darán razón. 
12292 4-6 
CH I A N D E U A . — S E O K K E C K ' l . - N A J O V E N VV.-ninsular casada de nn mos de parida, para criar á 
Izche entera, ofreciendo buenos informes de su condnr-
ta. Darán razón Compostela 185, cuarto alto. 
12232 4-6 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S I A T I C O B U E N cocinero y repostero, aseado y do inmejorable con-
ducta, en casa particular ó establecimiento: calle de 
Cárdenas número 43 darán razón. 
12337 4_6 
U N J O V E N E X C E L E N T E C O C I N E R O Y R K -postero, desea oncontrar colocación, 
aquí que para el campo, 
hería-
lo mismo pn 
Impondrán Agniar n, 57, ba 
12338 4-0 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse de lavandera en casa particular 
hay una criada de mano. 
L u z n. 36. 
en la misma 
Responden de sn condneta. 
12341 4-0 
COCINERA. 
Se sslicita una, blanca ó do color, que sepa cocinar mny 
bien y con buenas recomendaciones; si nó que no se pre-
sento. Obispo n. 42. _ 1 2 3 i í L 4-(f 
SE de catorce 11 qumoo anos, quo sea tormai, pan 
jar nna niña: se le nbonarán 15 pesos de sueldo. Obispo 
S O L I C I T A U N A N E G R I T A O M U L A T I C A 
e catorce á ince años, o sea for al, ara mane-
número 39, altos. 12;i28 4-6 
U NA S E Ñ O R A carse á media lecho 6 entera. P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -., tiene quien responda 
por ella, Cuba 112 darán razón. 12295 4-(f 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N N A T U R A L de Canarias, do 30 n9os do ©dad para criad a de mano 
ó manejadora do niños ó para acompañar una señora; 
tiene quien responda por so conducta; informarán San 
Joaquín 37 ó Cuba 18, altos. 12293 4-6 
1215S 4-8 
« E S O L I C I T A UNA M O R E N A Df¡ R E G U L A R 
C5odad y tranquila, para el servicio de lavar y cocinar 
para una corta familia; se prefiero quo sea sola y no ten-
ga amistades. Se exigen referencias. Mercaderes nú-
mero 5 impondrán. 12459 _4-8 
SE SOLICITA 
una criada de mano que tenga buenas referencias. San 
Ignacio n. 17. ^2453 4-8 
S a n M i g u e l 182 . 
Se solicita una cocinera de mediana edad que duerma 
on el acomodo y tenga persona que responda do su con-
ducta. 12476 4-8_ 
S e s o l i c i t a 
un muchacho para criado de mano. A ¡rular 93, 
12473 4-8 
SE S O L I C I T A U N A B U E N A COÍ I N E K A QUE sepa coserá máquina, 88 A Calzada de Galiano, 
12278 4-6 
A t e n c i ó n . 
Una jóven peninsular recien l legad» desea encontrar 
colocación en una casa docente; sabe coser, lavar y plan-
char y niíinejar una casa: Tiene quien respoda" do su 
condneta v moralidad, rnformarán Industria n'.' 85, 
12327 j-e 
P e i n s t i t u t r i z 
desea colocarse una pi ifesora de inglés , francés, casto-
Hano, principios de piuao y labores do todas clases. No 
tiene inconveniente en ir al campo. Dirigirse Hote[ 
Quinta ATenida, 12092 8-2 
ras. 
G E D E S E A C O M P R A R U N A M A Q U I N A D E M O -
^ i e r con trapiche do 6 á 7 pies, y que sea mny reforzado 
y en muy buen estado. Trocad oi o 83 en los altos, 
12b04 6̂ 9 
C E C O M P R A N V A R I A S C A S A S D E D O S V E N -
A t a ñ a s y varias de una ventana; que sus precios sean 
moderados, y sustituios limpios; ee harán las E s c r i t u -
ras de momento: sin corredores. Impondrán á toda» 
horaa San Rafael 84, 12470 4-8 
S e c o m p r a n l i b r o s , 
métodos y papeles de música pagándolos bien. Librería 
L a Universidad, O-Reilly n. 30 cerca de San Ignacio. 
12141 8-3 
^ J í N ¡I S U R A ! S E DAN CON H I l ' O T K C A S l>E C A 
l^sas las cantidades do20,000—14,000—12,000—8,000 pe-
sos oro hasta en partidas de 1,000, do todo impondrán 
San Rafael 84. 12404 4-8 
C E S O L I C I T A VN l U U Í H A C H O J»E C O L O R D E 
0 1 2 á 14 a^os que (Oiga buenas recomendaciones para 
servir á nu matiimonio, Darán razón San Ignacio 70, se-
dería, 12402 4-8 
T V E S E A C O L O C A R S E UN P A R D I T O D E 15 
•H-'años para criadito do mano para una corta familia; 
San Nicolás 104, 1845 4-8 
C. 8. Ci 
« . : O x a a « á t O ! : r c í o Í3>Í£»XB.OSÍ. 
Cal ledeCRei l lv 72. marmoloría de .Sirgado, y Habana 
. .'i-'. • 12365 " '8-7 
¡NT 
153 a i X O 1S jgí 
DENTíí 
i A L I A N O 
AX JOSE V 
de nul iMiol b l a n c o de 0ARE,ARA. 
EGTDO N. 4 
E N T R E L U Z V ACO! IT A . 5-0 
SE ÍIACKX V E S T I D O S CON L A M A S P E R F E C T A elegéncia lo mismo lu osos que senciHos A nrecios sn-
maiuente módicos, so corta y enti^,'. can arreglo á las 
áltimas modas, se adóÁna^ nyc^iosos sombreros y en la 
misma se lavau «inu'.tya'iinos dejándolos en perfecto es-
fado, Acosta*'!. entre Picota v Compostela. 
11703 15 
M e r c e d 1 0 3 . 
Desea colocarse un excelente eooinero v repostero, es 
de buena moralidad y hav quien responda por su con" 
dncta. ' 12130 4-8 
UNA MORENA LAVANDERA V PLANCHADO-ra dé ropa de sera desea colocarse en una casa parti-
cular, teniendo personas que ubonen por su conducta. 
Impondrán San Rafaoll20, 12423 4-8 
| TN JOVEN PENINSULAR DE 2 2 AÑOS DE 
vJ edad, que tiene el t ítulo de Bachiller, desea colocar-
se en esta capital ú o t r o punto de la Isla, en clase de 
escribiente, ó algún destino que fácilmente pueda des-
empeñar. Informarán calle de Cárdenas u. 3, accesoria C 
de 12 á 4. 12354 _• / 4-7 
i] NPENINSULAR.DE 2 7 AÑOS, DE FORMA-
tJ lidad v í.cvedit ÍIÍUUI I -adez, con alguna escrit ura y eonlabiijdiid, sin pretensiones, desea colocarse de de,-
pehdieiue, cobrador ó para algún tiv.bajo luatcvhden 
taller, alniareu ó r:is;! particular, bien sea en esta ciu-
dad ó eu pueblo ó tiiie:i do ennipo. E n San Lázaro 43, in-
forniarán. 12340 8-7 
bUJN A 
C , D a l m a u . 
( O M A D R O N A F A C U L T A T I V A 
Cura los enínei tos á las seilovas que después de sn a-
lii ' bi-ainient.o padecen de ellos. Recibe á las señoras 
enfermas. osíiVrilcs ó ombara/.ielas, quo deséen consnl-
tarsu: de 1 á 3. San Lázaro 221. 12303 15-6 
áNTONIO IVERÑ Y SAÑÜDO 
ühispo 53 (altos): 
12260 
A B O G A D O , 
-Consultas de 12; 
D e n t i s t a de C á m a r a de S. M . e l 
R e y A l f o n s o X I I . 
Dr. en Cirujía Dental por el Colegio 
de Pensilváiiia E . tf. 
Tiene el honor deponer eu conocimiento de su nume-
rosa clientela y del público en gpneral que habiéndose 
restablecido de su enforniodad, uesde el dia de hoy se 
encuentra al frente de su gabiueto de operaciones. 
Todas las operaciones serán practicadas por el dent is-
ta Chaguaceda y aplica toda clase de anastético para no 
sentir dolor al que lo pida, construyo toda clase de pie-
zas por todos les sistemas conocidos basto el dia; los pre-
cios al alcance de todas las fortunas.—AGUIAR110, 
Horas de consulta de 9 dé la mañana á 4 de la tarde. 
Los pobres grátis de 4 á 5 de la t-arde. 
12036 8-1 
1R7 ABRAHáM PEREZ MIROT^ 
M É D I C O - C I R U J A N O . 
Obispo 53, altos. Consultas de doce á dos. 
11259 " ' 26-5ag 
D r . J . A . T E R R Y , 
H O M E O P A T A . 
S A L U D N. 17, C O N S U L T A S D E 11 A l . 
12249 JS-Sac 
M m e . J o s e f a B a j a c . 
Comadrona francesa de l í clase de la facultad de Paris, 
ofrece sus servicios en la calle do la Industria n. 110 A, 
Sus precios al alcance de todos. Industria 110 A . 
11927 26-30jl 
PASCUALA B A C A L L A O . 
Ofrece sus 
ro 11, entre C 
11943 
(OMADHONA F A C U L T A T I V A . 
ervloios en la calle de Someruelos núme-
Apod 
15-30 J l 
DR. J O A Q U I N S I G - A 3 R H O A . 
MftliKIO-fMKIMANd lili 1,A IJ'ACULTAU DK fARIB. 
lOiuellM 25, (¡otisullas de 13 A 2. 
lt9r.H i''30 
Gran tren de limpieza de Letrinas, Pozos y Sumide-
ros, á precios módicos; pasta desinfectnnfe, grátis. R e -
cibe órdenes en las bodegas siguientes: Lagunas y G a -
liano, Tejadillo y'TjÜegas, Cuba y Teniente-Koy, Mon-
serrate y Lamparilla, Gloria y Cieufuegos, Reina y 
Agiii l i . Su dueño, .Tesus Peregrino y Soledad, bodega, 
.1 Lnreúiw. V,)\m " 8-7 
EL SEGUNDO ASEO. 
Aqciícid dr Letrinas, Pozos y Sumideros, 
de T O M A S R O D R Í G U E Z . 
SITUADO F I G U R A S 112, 
Hace los trabajos tau sumamente módicos como nin-
guno do su clase. A 12 reales faertcs billetes la pipa, y 
si pasan de 12 se hace una rebaja Esto con prontitud y 
aseo y al gusto del consumidor. Los señores dueños de 
casa pueden avisar en los puntos signiente s: Compostela 
y Merced, bodega. Corrales y Suaroz, bodega. Aguila y 
Virtudes, bodega. Lamparilla y Villegas, bodega. Reina 
y Campanario, b.odega. Mercaderes 23, chocolatería do 
Gamba, S an Jasv y Campana*io, bodega, Empedrado y 
Compostela, bodega. 
N O T A . — L a pasta desinfectante gratis. 
11323 4-0 
I J N C A R O CON 55 U E N A LICKNCJA D E ( f U A R -
Vi dia Civil (eaballei-i;0 í-olicUa ocupación en nna finca 
del canipo ó pava la ciudad, entiende de practicante; y su 
señora iíóáé a mano y máquina, lava y plancha ropa do 
caballeroy Neñoia, peiuay eoeiua bféll'; desean ii juulos. 
Informes San Nicolás 18 béiíééa. 
12380 4-7 
" i ESE A c o L o c A C i o f t PAKA 
L-'una morena jóven á leche ev.tera, < 
irmarán San Isidro 5. 
JOV^N 1)5. « O M ) R " D E S E A ACOMO-
•so de manejadora ó criada de mano. Darán razón 
Tenerife 44. 12401 4-7 





DE S E A C O L O C A R S E UNA M O R E N A B U E N A lavandera, de mediana edad, formal y exacta en el 
cumplimiento de su obligación, 
darán razo;\ Cárdenas n. 9. 
en una ca.sa particular; 
12402 4-7 
UNA S E Ñ O R A E X T R A N J E R A C O N V A R I A S hijas, excelentes bordadoras y modistas, que há poco 
llegaron del extranjero, sin tener en esta conocimientos 
do níugunn clase; solicitan por esto medio do toda clase 
de costura do establecimiento, y particularmente á las 
familias bordados <5 modisturas; todo á precios muy m ó -
dicos. Dirigirse á Obispo 10. entre Cuba y San Ignacio, 
altos. 12380 ; 4-7 
SR s o L i c r r A _ 
una criada de mano-y manejar una niña. Empedrado 
número 64. 12412 4-7 
T T N P A R D O J O V E N , D E C E N T E , D E S E A C O L O -
* J carse do cocinero, criado de mano ó camarero: tiem 
personas respetables que abonen por su conducta. V i -
llegas n. 84 darán razón. 12400 4-7 
C E S O L I C I T A UNA B U E N A C O S T U R E R A V 
^cortadora; también para que ayude á la limpieza de 
la casa- que duerma eu el acomodo y tenga quien res-
ponda por ella. Virtudes n. 8 A, esquina á Industria. 
12350 4-7 
U N A S I Á T I C O , E X C E L E N T E C O C I N E R O , asea-do y de buen.a conducta, desea colocarse en casa par-
ticular ó establecimiento: calle del Sol número 118 darán 
razón. 19537 4-9 
U NA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carae en una casa particular de criada de mano; sabe 
coser á mano y máquina, tiene quien responda por su 
conducta: su domicilio callo do ias Animas esquina á 
Zulueta, tienda de vovm ' 'La Escocesa." 
12526 4-9 
diez y seis años, para criado 
12521 4-9 
un peninsular de quiuei 
de mano. Damas n. L L 
SE S O L I C I T A 'NA G E N E R A L _ L A V Á Ñ D E R A de señora y caballero, que sopa planchar camisas y 
rizar de máquina y tijera, con buena recomendación: sin 
la cual que excuso presentarse. Agnacato número 55. 
1252:; 4-9 
S o l n0 7^, a l tos . 
L'na buena cocinera que sepa bien sn deber y tono-a 
quien abone por su conduetn, ií un cocinero: í ímbosde 
color y para corta familia. 12520 4-9 
Ñ B U E N C O C I Í É R i r m l i N V ^ P A R E J A 
y de inmejorable cOnd •cluycon buenas t'jcoincmlu-
ciones de las casas donde estuvo, pues es de toda eon-
flanza, desea encontrar una buena fomilla que 1« nece-
site. Pueden dirigirse á todas horas calle del Sol núme-
U, donde informarán. l'^olS • 9 
^ J E S O L I C I T A U N A C R I A D A B L A N C A O D E 
O color, con buenas reforoncias, para manejar niños y 
otros quehaceres domésticos en una finca de ciu«po. 
Impondrán Acosta 47, casa de préstamos " E l M s de 
Piedad." 12360 3-7 
S I N I N T E R V E N C I O N D E C Ó R R E D O K S E D E -sean tomar con hipoteca de uno á cnafeó mil pesos 
oro. Informarán Zajija n. 50, de las seis de la tarde en 
adelante. 12371 , 4-7 
U NA S E Ñ O R A C A S A D A , P E J t f N S U L A R , D E -sea colocarse de criandera: tien» mes y medie do pa-
rida. Darán razón Suarez 130. 
12373 4-7 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A UNA C A -sa particular para colocarse do criada do mano, sabe 
cortar por cl figurín v f-talla, fienc quien responda por 
su conducta; Aucba/MiNorte 28, 12379 • 4-7 
UN J O V E N P E N I N S U L A R D E 30 A Ñ O S D E E -dad desea co^'rse , es excelente criado do muño por 
haberlo desempeñado en las principales casas de esta 
capit al, f ien*'personas que respondan por su buena con-
ducta; Mc^o n. 5 impondrán á todas horas. 
12#4 4-7 
f v p E A C O I i O C A R S E UN C O C I N E R O E N T 1 E N -
JL/¿a- de ropa ó almacén, es assado y sabe cumplir con sn 
oWigacion, teniendo personas quo lo {.'aranncen: aruui i -
que'n. 1 entre Ancha del Norte, y Lagunas darán razón. 
12362 4-7 
T T N A J O V E N W E C O i A t í í , E N C E L E N T E C R I A -J da de mano,activ a, asead;: y do buena condneta,desea 
colocarse on casa particular; síibe coser á m á q u i n a y 
á mano y tiene personas quo la garanticen: Indio 24 da-
rán razón. 12347 4-7 
TUthii e; 
« / (Si** m.i.. ;.i m-a 
lilabu-c e... ,vH juños 
Darán xaaoa 5 ^ 1X3, 
I>A D E 15 años 
io, yue WMH sube eumplir vo» an abllguoiou. 
13896 
L A Z I L I A . 
C O M P O S T E L A N. 42. 
Los que quieran vender bien sus muebles lea convieno 
acordarse do L A Z I L I A , que sin disputa es la casa do 
más conciencia para las compras de los mismos, como 
asi lo tiene probado. 12097 ' 8-2 
" A V Í S O T 
Sin intervoaciou do corredor, so compran 
casas situadas en esta capital, su importe 
do cuatro á sois rail pesos oro cada una. Se 
prefiere que sean de la callo do la Reina á 
San Lázaro ó bien dentro do la Habana. 
Informarán Noptuno 175 de 8 do la m a ñ a n a 
& 4 de la tardo. 11729 26-26jl 
SE COMPRA " 
O R O , P L A T A Y P L A T I N O 
en prendas usadas y materiales. Amargura 40, entre 
Aguiar y Habana. —H548 Se-^ítjl 
áe eomp wn cupones de anualidades y amot-tizables que 
cumplan en el presente afio, de 10 á 12 y de 4 á 5 de Ift 
tardo Compostela 44. 52-191 n 
S E C O M P R A 
iu, plata y brillantes, en todas cantidades, en la Jnye-
fía L a Acacia. San Misruel esquina á Manrique. 
7̂94 Sina-.In4 
ülquileres. 
^Jo alquila la hermosa casa esquina con entresuelos, a l -
k^ios y piso bajo, en módico precio. E n el café de abajo 
está la llave é impondrán CárloS l I I h, 0. Le casa está. 
InpnUidorn. 27. 125Í0 4-9 
^ " A L Q U I L A N - -
una sala y nn gabiueto, los dos con balcón á la calle, ;i 
caballeros ó matrimonio sin hijos, en casa partienlaar. 
Villegas núinoro 67. esquina á óbrapla. 
12524 4-9 
A MITNOÍOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 
11 inte por el MÉTODO CIVIAT.K, Adoptado en todos los 
UospiYAnF.s r>R FRANCIA, Recupérase rápidamente el 
W.OR. ( n-ossimples, $3:1 $6; severos, $3 á $ i 2 . Folleto 
•Mtis C i v i a l e T Í M i i e d i a l Agreney, Kiil I'ii'ton Sf, R V. 
S T E valioso remedio lieva y a cincuenta 
y siete a ñ o s efe ocupar un lugar promi-
nente ante el púbi i eo , habiendo principiado su 
preparac ión y \e i i ta eu 1827. E l consumo 
de este p o p u l a r í s i m o medicamento nunca ha 
sido tan grande como en la actualidad, y esto 
por si mismo habla altamente de su maravi l -
losa eficacia. 
JNTO vacilamos en decir que en n i n g ú n solo 
caso l ia dejado de remover las lombrices de 
ambos n i ñ o s ó adultos que se hallaban ataca-
dos por estos enemigos de la v ida humana . . 
Constantemente recibimos recomendaciones 
de facultativos en cuanto á sn maravi l losa 
eficacia. S u gran é x i t o ha producido numero-
sas falsificaciones y al comprarse deber tenerse 
mucho cuidado de examinar el nombre entero 
y ver que sea 
faiailiip íis " B . A." F É r t 
AGUA DEL POOR RICHARD 
D E L A 
S R A . M . <;. « R O \ V N S , K S L A M E J O R A G U A D E L 
M U N D O P A R A L O S O J O S . 
Espurímentada desde hace 23 sAos—Rem-uwe t o á a ü . -
JtomMiondelojofortaleeUndole y dándole m á s clara i* 




So arrienda nn ingenio, situado á la distancia de me-
TÜa lepia del paradero de Cimarrones, y_ á una legua de 
Bemba, tierras nuevas sin roturas de primera clase, ca-
fla y monte; con todos ios aparatos necesarios. No tiene 
patrocinados. Informarán en la calle de los Cuarteles 
11. 42, desde las ocho de la mañana hasta las doce. No 
<l6ho ninguna contribución. 12528 4-9 
Se alquila & personas decentes y tranquilas que no teu-ga.n niüos, una hermosa y fresca habitación con dos 
balcones & la calle situada en la calzada de la Reina 101 
«squina & Campanario, altos. 
12536 4-9 
S E A L Q U I L A N 
ios altos de la calzada del Monte n. 123, eaquina & Ange-
les, en desonzas oro. 12532 4-9 
' i j^ n la calle de Chacón n. 14, entre Habana y A guiar, 
l - iso alquilan hermosas habitaciones altas y bajas, muy 
l'rescas y & precios módicos: on la misma hay agua de 
Vento y de algibe y demás comodidades para el inqui-
lino. 12527 4-9 
E N E L V E D A D O . 
Se alquila una magnifica casa con todas las comodida-
des para una numerosa familia, en el centro del poblado: 
ralle A número 13, en la misma impondrán. 
19515 4-9 
Se alquilan en Guanabacoa, tres casas: Concepción n ú -mero 4; la llave en la del Eeal n, 50. Candelaria núme-
TOS 28 v 28J; la llave en la propia callo, esquina á Versar-
lles. x se vende otra en la calle de la Cerería. Impon-
drán de más condiciones. Oficios n. 78, esquina á Luz . 
12513 4-9 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones corridas, la primera con balcón á la ca-
lle, á hombre solo. Informarán en la quincallería, M u -
ralla 117. 12545 4-9 
4h< o alquila la hermosa casa calzada del Cerro u. 561, en 
a p r e c i o módico, es de alto y bajo, sala de piso de már-
mol entapizada y cielo raso. Ku la bodega del lado está la 
llave. Iniorman Prado 7, y en Marianao á la salida de la 
•".staclon de Samá á mano derecha, única casa de ootnm-
ñas su dupifia. 12522 4-9 
S E A L Q U I L A E N E L C E R R O , 
on $-12-50 oro al mes, la casa Zaragoza n. 35, con jardín 
comodidades para una regular familia. Es tá la llave 
informarán en la calzada de la Eeina número 3, en los 
altos. Si so toma por algún tiempo se hará una rebaja. 
12334 4-6 
CUARTOS ALTOS 
grandes y ventilados. 
Se alquilan, Teniente Rey 39, entre Ha-
bana y Compostela. 1231G 5-6 
P a r a p e r s o n a s de gusto . 
Se alquilan los hermosos y muy ventilados altos de la 
peleteria L a Gran Duquesa-Neptuno esquina á Indus-
tria, próximo ftlosParques. 12300 4-6 
i J & . G r X T A . ' G A . T X S 134! 
Habiendo cambiado de dueño estahermosa y fresca ca-
sa ofrece al público, mamíflcas habitaciones amuebla-
das, á precios módicos. L n la misma se alquila una es-
paciosa cocina con grandes ventajas para el que quiera 
ocuparlo. 12301 Ime8-A6 
Gandas.—La casa San Nicolás 206, junto á la iglesia, cinco cuartos y agua $85 billetes: Callejón de Chavez 
entre Eeina y Salud n. 13, tres cuartos, agua $44 billetes 
iC-loria 62, alto y bajo 34 billetes; altos, vista á la calle 
lion sala, cuarto, cocina, azotea y agua, Egido 95, $30 bi-
lletes,- accesorias y cuartos á 20$ y 12$.En las mismas in-
formarán. 12281 4-6 
V E D A D O . 
L a casa de mamposteria calle 5* n. 47. muy próxima 
á los baños, muy fresca y alegre, buena sala, 6 cuartos, 
magnífico algibe y demás menesteres. Amargura 70. 
12343 4-6 
'ARA E L VERA! 
E n uno de los puntos más céntricos do esta capital, á 
«dos cuadras de los parques y teatros, se alquilan precio-
•jas habitaciones altas y bajas, con y sin muebles, con 
"i todas 
8-9 
asistencia y sin ella á precios módicos. Entrada á  
horas v baño. Iminstna 72. 1253.'! 
A V I S O . 
Módicas, elegantes, cómodas y frescas ha-
"bitacienes altas, se alquilan en el Corro, 
calle do ATOCHA K. 4, ESQUINA A ZAEA-
•C.OZA, á una cuadra de la calzada. 
C n . ^ 2-8a lO-fld 
S .aiqunauna casa en r>l$oro Toniente-liey 92, entre Villegas y Aguacate, con sala, comedor, 4 cuartos; 
patio y deniíís, :tl^il)t) y cloaca, la llave ó Impondrán O-
hrapia .r'7. nllo.»: enlro"Compostela y A<ruacate, donde se 
-vende la legítima Cascarilla de liuévoú 30 cts. cajita. 
12S38 4-9 
So aUjnUan las casas Escobar 152 capa/, para una mi-merosa tamili i Angeles 38 de alto y bajo, con 8 halú-
taciones. V .Sitios 6, también de alto y liajo, propia pa-
ra dos matrimonios sin hijos, todas con pluma de agua 
y sedan en proporción. Informarán Cuba 50. 
' 12548 8-9 
Obispo 113, altos, se alquilan dos hermosas habitacio-nes exteriores y una interior, bien amuebladas, muy 
frescas é independientes, á caballeros solos, matrimonios 
ó señoras. También son apropósito para despacho de 
médico ó abogado. Entrada libre á todas horas. 
12203 5-5 
M E R C E D 77. 
Se alquilan los espaciosos altos con agua, gas, cocina, 
escusados y lavaderos: hay departamentos para matri-
monios con balcón á la calle y habitaciones para hom-
bres solos. 12176 8-5 
Se alquila la casa Agnila 271: tiene sala, comedor, dos cuartos y colgadizo, 40 varas de fondo; para solo el 
objeto de carpintería, carbonería, depósito do frutos ó 
animales de la Plaza del Vapor, en $25; se admiten pro-
posiciones para su refacción. Impondrán Guanabacoa, 
calle de Seguí n. 94. 12241 8-5 
C E D 82. 
Se alquila la hermosa casa con tres cuartos, gran pa-
tio, cuarto do baño, una barbacoa para criado y agua de 
Vento. Se alquila también la n. 80. Impondrán Mer-
ced n. 77. 12175 8-5 
Se a l q u i l a n 
unos hermosos aítós, sitos en la calle del Sol n. 65. Im-
pondrán bajos de los mismos, almacén. 
12220 15-5 
E n lo mejor de la Habana se alquila la casa n. 121 de la callo del Aguila con todas las comodidades para 
una baenafamilia. LaHaveen la misma. Impondrán San 
Ijmáoio.aá. 12133 8-3 
R e g i a . 
En 27, 2.'i y 22 pesos oro mensuales cada una, las bon 
tas casas celle de Sania Ana n. 80, Real 158, l'.uonavista 
íi.'iy i laliauo 124, ferroteria,informaran. 
125l(¡ 4-9 
Se a l q u i l a 
ln MpflOtósa y ventilada casa Cuba 170, con sala, cómodo 
(j útMftní, pillo hermoso y pozo de agua en 2£ onzas oro, 
D a más pormenores impondrán en la botica do llelen 
L ' i ^ osnuiuíi iiComnostela. l?á0R 4-9 
ratiuia onzas oro. con fiador, principal pa 
i ^aduv só alquila la hermosa parto alta y entfepnetos 
<l9 la casa calle del Campanario n. 30, esquina á Anima 
la llave on la panadería del lado é impondrán: y on (iua 
nabacoa, Concepción número 40, esquina á División 
12410 4-8 
S alquila on la calle de Acosta númaro 43, entre Ha-oana y ( ompostola, un piso alto muy fresco y vista 
hermosa, con todas las comodidades para un matrimonio 
de corta familia. Puede verse á todas horas. 
12416 4-8 
ATENCION. 
So arrienda, por no poderla asistir su dueño, una rin 
tiadelu con 22 cuartos todos alquilados, en la calzada d 
San Lázaro. Informarán Obispo n. 8, do r.nco á tres d 
jq tardo. 12421 4-8 
Para dos amigos ó señoras solas. 
So dan en alquiler unos hermosos altos: se qqiére |ñp 
r.ilidnd y paga segura: es casa propia y do tres de lamí 
lia Snind n. »09. 1244< " 4I-8 
SE A L Q U I L A N 
habitaciones con asistencia, en familia. Calle de' Agua 
caten limero 47. 12438 4-8 ' 
S d A l , Q U I L A para una familia de gusto la casa, Ani -.nns-166, á tres cuadras de los baños de mar ''Las Üe-
liciaa;" capaz para larga familia: tiene baño, caballeriza 
coídierri y jardin á la entrada: precio arreglado. E n jn 
misma daii razón v para su ajuste Industria 116. 
10417 4-8 
S i aiqnua en .f.'O billetes la casa ^lilagro n. 5; con dof cuartos, inmediata á la calzada, en la Vivera; como 
también nu local con dos departamentos en dicho precio, 
minado Uragones, entre Manrique y Campanario: 
este punto impondrán. 12453 4-8 
Se a l q u i l a n 
habitfltiiones alfas y bajas, propias'para escritorio, muy 
táralas. Empedrado n. 2, esquina a Mercaderes. 
124̂ (1 l5-8flg 
tjVu una casa <te(ítinte se alquilan frescas y elegantef J labliaciones alias y bajas, con muebles ó sin ellos, á 
precios sumamente médicos. Villegas n. 84, entre Te-
niente-RBV v Muralla. 12450 4-8 
SAN MIGUEL 
Sr alquila; tiene sala, comedor, 
ngaa: la llave en el 133. 
194. 
5 cuartos y paja de 
Impondrán Consulado 17. 
4-8 
n n.iosas v ventiladas habitaciono" altas y bajas ; ina sala alta, propia para un matrimonio, con asis 
rancia ó sin ella; á precios muy económicos, á una cua 
«Ira del parque. Industria 136. 
i?4r.i 5-8 
Taiuresanto.—tío alquilan habitaciones acabadas de 
I |.i 1  lar, ron v i s taá la crlle, muy ventiladas, con agua, 
gas y servicio de criado en módico precio, para caballo 
ros i'i matrimonio sin niño; en el mejor punto de la Ha-
bana, industria 127. casi esquina á San Kafael. 
mis 4-8 
S .-uiiuuau las casas Campanario 1 en $42-50 cts. oro, jon tres cuartos bajos y uno alto y pluma de agua: la 
n? 69 de la de Escobar en $45 oro con seis cuartos y plu-
ma do agua, las llaves en las esqumas de ámbas callos é 
impondrán Gallano 9, bajos, esquina á Trocadero y en 
C-nanabacoa Concepción 4 0, esquina á División. 
12420 4-8 
Se a l q u i l a 
IB casa Obispo 107. Impondrán Prado 4G, 
32475 4-8 
Se alquilan 
dos lindas habitaciones completamente independientes 
y con vista al mar; en la calzada de San Lázaro n. 130. 
B U E N N E G O C I O . 
Su arrienda en 400 pesos oro el potrero San Gregorio 
en el fundólas Yeguas, partido dePorcayo, á méno» de 
«lotoliignas do la población, con 30 caballerías de inme-
jorables tierras, buenos pastos, madera y aguada. Tam-
Viea se admiten proposiciones para desarrollar algún 
ue?ocio productivo. Mercaderes 19 darán razón de I2á 
tres. 124̂ 4 8-8 
X> »r lies y media onzas una famosa casa con zaguán, 
í siete cuartos bien repartidos para dos familias; pues 
tiene cnatro á un lado, 2 al otro y uno alto, caballeriza 
v pluma de agna. Calle del Blanffo 34, y tratarán San 
Btftal 74. 12392 4-7 
G ,.AAAUAC'UA.—So alquilan las casas Vista-Her-,nosa números 22 y 22i, de mamposteria y tejas, pró-
ximas al ferrocarril y al coléalo de Escolapios: constan 
ilo sala, comedor, cnatro cuartos, pozo de agua dulce, 
cocina, escusado y dos patios; respecto al precio módico 
en que están informarán en la bodega, y sn dueño San 
l e ñ a d o H 12380 4-7 
j «i.iuua eu cuatro y media onza* oro, la bonita y ale-
» 3 ¿TO casa, situada frente al parque del Tulipán, do por-
ral, sala, gabinete, 5 cuartos altos y 4 bajos, cochera, 
fabslleríza, patio, traspatio, gran lavadero, gallinero y 
•«a solar coreado al íondo. Impondrán en la misma, T u -
l íp in n. 22. 12103 4-7 
MUY BAEATOS. 
So alquilan los altos, calzada del Monte n. 129^en los 
bain«''«rfSn razón. 1240G 4-7 
CORRALES 125. 
Se alquilan cuartos altos y bajos á $9, 10 11 y 12, con 
aun» do Vento abundante. 12353 fi-7 
Tt/T ,,ojii 10.)—so alquila ¡a bonita casa recien pintada, 
1*1 le rancho fondo y barata, la llave en la bodega al la-
do Agniar92 informarán en la porteríade 1 á 3. 
'23'5 6 7 
C í iupvaMla iua y Manrique 50.—Se alquilan estas dos oasos: lapriméra con ouatro hermosos cuartos, bue-
n a sala, comedor etc. y la segunda de tres cuartos, toda 
de azotea en el barrio (le Monserrate. Las llaves el papel 
lo tndien ó informaran Virtudes 32. 12409 4-7 
AKUCIUU.—A lesna y cuarto de Güines se arriendn ma buena posesión de seis caballerías de tierra, bue-
nos palmares v fnitalesv fábricas de mamposteria. I n -
formaran Aguila 104, en'la Nneva Vina ó en Güines el 
L-lo. 1) Abelnrdo García. 124 05 4-7 
M U ! B A R A T O S 
So ahiuilan los cómodos y ventilados altos, Maloja n. 1 
coa cochera y entrada Independiente: con vista á la cal-
cada del Monte y calles del Agnila y Maloja; cnatro ca-
ballerizas y entresuelo para el cochero: su sala y sa-
leta y once"aposentos con suelos de mármol, algunos de 
ellos- su lavadero, cocina y otras más comodidades. L a 
llave se encuentra en la calle dé la Maloja n. 21, en don 
ílalnlbnnarán de su precio y condiciones. También se 
alquila en proporción la casa Tenerife 36, respecto de la 
cual liaran asimismo razón. 12383 4-7 
La cas» iNoptuno 56, ontre Galiano y Aguila, con cinco cuartos, saleta, zagnan, cocina, despensa y caballo-
Tiza, con cuartos de criados, se alquila, la llave en la 
panadoría del frente. Impondrán Eeina mlmero 74, á to-
Sa-s horas. 12377 4-7 
8 9 O b r a p i a 89 . 
Habitaciones altas y bajas, amuebladas, con entrada á 
todas horas y á dos cuadras de los parques á 18, 20 y 25 
•gesoq hi11pt«Bá hombres solos. 12376 4-7 
^ ¡ j aiq na, la ca»a Zaiya n. 28 entre San Nicolás y Hayo. 
Í3oon dos cuartos grandes y uno chico. Ha sido muy 
solicitada on dos onzas oro y se da atendida la época en 
$30 oro. L a llave en el n. 20 é impondrán Amistad 102. 
12398 4-7 
Se alquila la casa Amistad n. 43 entre S. Miguel y Kep-tuno, con 4 cuartos bajos y uno alto: tiene pluma de 
agua. Ha estado ganando tres onzas y un doblón y se da 
en dos y tres cuartos. L a llave ó informarán Amistad 
n. 102 12397 4-7 
n cinco onzas tres doblones oro so alquila 
i . alie del Aguacate n. 71. entro Sol y Muralla ( 
la casa 
con en-
trada de carruaje, sala, comedor, seis cuartos, saleta de 
comer, patio, traspatio, árboles frutales con 53J varas 
de fonda, eatá acabada de pintar, con todas comodidar-
des. enfrente está la llave, en la calzada do la Keina 61, 
Informar* su dueña. 12(i8S 8-2 
E n dos y media onzas oro se alquila la casa Escobar u. 140,"tiene sala, zagnáu, comedor cerrado do per-
siadas, cuatro cuartos y demás necesario, es toda de azo-
tea y tieno llave de agua. E n labodegadola esquina está 
la líave y su dueño Luz 13. 
12065 8-1 
SE A L Q U I L A N 
los hermosos y ventilados altos de Concordia n. 90. 
12069 8-1 
SAN R A F A E L N " 30. 
So alquilan grandes y frescas habitaciones, propias 
para mairimonios y caballeros que deséen comodidades, 
con toda asistencia v esmerado trato, en el mejor sitio de 
dicha calle, frente al Bazar Parisién. 12051 8-1 
C a r m e l o . 
A l costado del paradero sóbrela loma, calle 11 entre 
18 y 20, se alquila una bonita casita bien amueblada con 
magnílica agua de manantial. 12057 8-1 
Se a l q u i l a 
nna accesoria con dos cuartos espaciosos, 
escritorio. Oficios 2«. 11066 
propios para 
10-31 
KM la caüe de Mercaderes iv? 10 se alqui-
lan unos espaciosos y ventilados altos para 
escritorio y también un salón bajo, propio 
para almacén. C n. 794 13-29 .11 
So snbarriondauna conocida Anca por Santa Rita situa-da á 1c derecha de la calzada de Palatino y á tres cua-
dras de la del Cerro: en la misma se vende una vaquería 
con todos sus enseres: también se venden vacas sueltas 
de leche O-Reilly esquina & Habana, colchonería, darán 
más pormenores," 11959 10-30 
A onza, y cinco doblones, 
hay hermosos casitas para familias en el Mercado de 
Colon, altos de los "Dos Hermanos:" tienen 2 grandes y 
frescas habitaciones, agua de Vento, escusado, cocina y 
hermosos dormitorios. 11221 26-17 03" 
L A CALDE 
se alquilan salones y cuartos propios para 
eseritorios, y locales espaciosos á propósito 
para almacenes. 9701 3ms-19in 
Un la hermosa casa calle de Cuba n. 67, entre Riela y 
Teniente-Key, punto céntrico para toda clase de nego-
cios, se alquilan habitaciones altas, espaciosas y venti-
ladas, con todo el servicio necesario; propias para escri-
torio, bufete de abogados, agencia de negocios, rt otro 
objeto análogo. Informarán en los bajos de la misma 
C. n. 718 6ms.-5 J l 
Alquileres de criados. 
H A N T E S D E L A 
L L E G O L A H O R A . 
IJn ( l i a o s p r o m e t i ó L A M E P Í J B L I C A v e s t i r o s c a s i d e v a l d e , y h o y l o c u m p l e . 
e g ó l a h o r a , r e p i t o . 
- H I O I D n — 
P U B L I C A 
Un saco alpaca negra.. 
Un pantalón dr i l crudo. 





Un par medias 
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Un par medias 
Un corsé 
ha 
UNA T O A L L A DE CONTRA. 
Sí hay alguien que no esté conforme que 
levanto el dedo. 
H A B I T A N T E S DE L A H A B A N A , OID: 
LA REPÚBLICA os da por medida un rico 
pantalón casimir de lo mejor; 4ir pesos oro. 
OJO, QUE ES SUPERIOR. 
Otros por 3 pesos oro: son regulares. 
Un rico flus de casimir, dibujos preciosos 
y clase superior, por 11 pesos oro. 
Venid á verlo, venid, no creáis lo que 
os decimos; convenceos por vuestros pro-
pios ojos. 
Un flus dr i l , por 4i- pesos oro. 
Un flus dr i l , por 51 pesos oro. 
Un tius dr i l , por 6^ posos oro, ó su equi-
valente en billetes. 
Venid sólo á ver, y luego comparad en 
otra parte. 
H A C E MÁS " L A REPÚBLICA." 
Se corta la ropa de valde y se la pone de 
prueba al que le compre el género. 
Esto lo hace L A REPÚBLICA porque le da 
la gana de hacerlo 
TODO E N B I L L E T E S . 
Camisas blancas muy buenas, 10 reales 
fuertes. 
Camisao blancas vistas 'de hilo, 20 reales. 
Camisas de hilo toda, 3 pesos. 
LA REPÚBLICA no os dirá como otros: 
"no hay competencia posible;" ella es más 
modesta. 
Ruega al público pase á ver los efectos y 
compre si lo convinen. 
Y es que L A REPÚBLICA no es farsanta, 
no quiere bombo. 
Madres de familia, hoy que tan cara es la 
vida, podéis hacer vosotras la ropa de vues-
tros hijos y áun la de vuestros maridos. 
LA REPÚBLICA la corta de valde. 
Esto si es una verdadera Caja de Ahorros. 
Oían crudo, á medio fuerte. 
Muselina bordada, á real sencillo. 
Organdí riquísimo, á peseta. 
Rico warandol ¡84, á 3 rs. sencillos. 
Alemanisco, ai 3 rs. sencillos; es superior. 
Damasco superior para cortina, á 3 rea-
les sencillos; vale un peso. 
Si el oro baja, ¿por qué razón no ha de 
bajar la ropa? 
Muselina de la India, 2 varas ancho, á 
peseta. 
Tiritas bordadas blancas, piezas de 4 va-
ras, á 7 rs. fuertes. 
Rico piqué bordado para trajes de niño, 
á 3 reales. 
Piezas crea hilo, 35 varas, por 9 pesos; 
son superiores. 
Piezas crea Union, 35 varas, 4 i pesos. 
Sacos alpaca negros, por 3 pesos. 
Pantalones de dr i l , á como Vds. quieran. 
Camisones muy buenos, á 4 reales. 
Sayuelas riquísimas, á 4 reales. 
Todo á cómo quieran; á cualquier precio. 
E l dueño de L A REPÚBLICA, puesta la 
mano sobre el corazón, jura por la salud de 
su suegra no dejar salir sin el efecto, ofrez-
can lo que ofrezcan. 
Conque así, todo el mundo á 
C n. 830 
( J A L I A N O E S Q U I N A A D R A G O N E S , H A B A N A , 
4-7 
S E V E N D E 
sin intervención do corredor la casa calle de los Angeles 
ni'iiii. 50, entro Monte y Corrales, ádos essas do la calza-
da, de 42 varas do fondo, 10 do frente, tiene 5 hermosos 
cuartos corridos, y otro para criados; hermosa cocina, 
agua potable, un bonito y hermoso patio con flores y 
árboles frutales, traspatio y demás accesorios. E n ía 
misma sus duefies impondrán. 12432 8-8 
B U E N N E G O C I O . 
Por no poderla asistir su dueña se vende una bodega 
que t lene mucha barriada y situada en uno de los mejo-
res pnntos de esta ciudad, calle Ancba del Norte 100, en 
la misma informarán. 12424 8-8 
Se v e n d e n 
una casa de alto v bajo v la mitad de otra. Darán razón 
Bernaza 25. 12315 4-6 
SE V E N D E N O H I P O T E C A N L O S IHOJ.INOS conocidos por Yanes, situados en el Cerro, calle del 
Tulipán ó Folgueras, preparados para moler toda clase 
de granos. Tienen de caída de agua36piés . Están situa-
dos en el radio de cuatro solares ó 500 varas planas con 
sus fábricas de mamposteria y teja. Darán pormenores 
Obrapia 13. 12339 " 10-6 
Agencia de negocios y colocaciones. 
Se venden dos fondas en módico precio y bien acredi-
tadas, un caballo propio do coche, carritos, guaguas, &. 
Se gestionan cruces vitalicias, cobros &., &. So facilitan 
dopondientos y criados. Luz n. 3, depósito de Lejía F ó -
aix. 12333 4-6 
( í a n g a e x t r a o r d i n a r i a . 
E n el Calabazar, cuatro casas á la americana, con s ó -
tanos de mamposteria, en el mojor punto del pueblo, ca-
lle de Meireles números 14, 16, 18 y 20; siempre están 
alquiladas y producen $68 oro mensuales, una es de alto 
y bajo, y por no poderlas asistir su dueño; so darán to-
das en ¿l Infimo precio de $5,500 oro, que fué lo que costó 
el terreno nne ocupan. Darán razón de 12 á 3 CRe i l l y 
esquina á Cuba, mueblería. 12307 4-G 
p O M O A P O I J E I I A D O G E N E R A i . 1>É L A S T J C E -
v i s i ó n de D i Luisa Echegoyon, dueña que fué de ia 
casa de próstamos " L a Miscelánea," situada en la calle 
Aguacate n. 00, entre Obispo y O'Eeilly, y debidamente 
autorizado, ñongo en venta el expresado establecimiento 
y acción ai local. Los que deseen hacer proposiciones 
pueden dirigirse á la calle de Compostela n. 55, desde 
esta fecha hasta el 15dol corriente. 
Agosto 2 do 1884 '-Joti Tremolé, 
12156 8-3 
SE VENDE 
ó alquila la casa Condesa 21. Industria 174. 
12081 8-2 
O E V E N D E B A R A T O UN E S T A B L E C I M I E N T O 
k^do cantina y con un ramo de víveres, avisa que gira 
mensiial do 4,000 á 5,000 posos, con utilidad de 15 á 20 por 
100, bnen punto v gran porvenir. Canmanario n. 28. 
12026 ' 8-1 
B u e n a o p o r t n n i d a d . 
Por tener que ausentarse para la Península uno de los 
socios se vende un establecimiento de víveces en el mejor 
punto del barriode Colon: impondrán Consulado 95, 
11942 fcj 15-30jl 
A R M E L O . — S e venden ó se cambian por otras on 
^la Habana dos bonitas y cómodas casas de mampos1-
teria y azotea, recien construidas y con comodidades 
para una regular familia. Impondrán San Juan de Dios 
n. 8. bajos.—Obrapia 20—Prado 01 v O-Reilly 15 y T . 
10350 «0-2 il. 
Se da en alquiler una parda patrocinada para criada de mano ó manejadora do niños, con la condieion do no 
dejarla salir á l.i calle: infonnarán Maloja 57. 
12394 4-7 
Se alquila una criada de mano patrocinada, de buenas costumbres ydetoda confianza, sabe coser en máqni-
Obispo 75. 
4-7 
na y es mny cumplida en sn servicio 
"123^" 
Pérdidas. 
SE HA EXTRAVIADO UN RECIBO NUM. 344, expedido por el Habilitado do Policía Municipal valor 
le 32 pesos oro con un descuento de 5 pesos por ropa, á 
nombre del guardia Manuel Hermida G onzalez: el que lo 
haya encontrado puede devolverlo en el cuartelillo que 
ocupa la 4\l compañía calle de Manrique entre Figuras y 
Condesa. 12411 4-7 
E n la mañana do boy so ba caído de un cocho un rollo 
de papeles, que solo interesan ¡1 la persona que lo ha ex-
traviado por la calzada do la Eeina y calzada de tíaliano 
hasta Virtudes. Se suplica sn dovoliicion, la que además 
do agradecerse, tteiá gratificada generosamente en la 
calzada dé la Keina n. 24. 
12463 l-7a 3-8d 
( É R D I D A , 
vió una perrita de agua, que entiendo por Brost, 
- E I J D Í A 5 D E L A C T U A L S E E X . PER t a v 
es casi blanca con las orejas canela claro, esta empeza-
da á tusar, pues se huyó en esto operación: el que la en-
tregue á su dueño calzada de la Eeina 125, al lado de la 
panadería será bien gratifleado. 12361 4-7 
l.A N O C H E D E T , UOMINÍÍO ¡i P E R D I O UNA 
i pobre señora quo habita, en un cuarto interior de la 
asa callo de Sao .Tose n. 77 ̂ íina garsanlilla de oro por 
is calles de San .losé, San Nicolás, Trocadero hasta G a -
liano, y ruega al que la haya encontrado y quiera hacer 
una obra de caridad, la lleve á dicha casa, donde se gra-
fleará. 12284 4-fi 
v e n t a s 
DE FINCAS T ESTABLECIMIENTOS. 
s 
E V E N D E N V A R I O S E S T A B L E C I M I E N T O S 
como son: 2 bodegas, 3 cafés con sus billares, 3 cafe-
tines, 1 hotel, 2 fondas. 1 tren de lavado, una casa de 
empeño; 1 barbería: 1 casa de baños; 1 tren de coches de 
lujo y 1 famosa bodega en el campo. ¡Vista hace fé! ¡lle-
guen, qne es ganga! Impondrán sin corredores San R a -
fael 84. 12465 4-8 
V! E N D O UNA B O D E G A , S O L A E N L A S C U A -tro esquinas; una casa, pido 4,000, 12,000 y doy 2,000 )030s oro en bipotoca de casas. San Rafael n. 28, escrl-
janía. 12440 4-8 
TIN 1,000 P E S O S O R O L A C A S A B E M A D E R A 
L-iMangos 44, barrio de Jesús del Monte, á una cnad ra 
de la calzada, compuesta de portal, 'sala, saleta corrida, 
res cuartos, patio espacioso: gana bnen alquiler. Do sn 
juste informarán San .losó n. 10. 
12446 * 4-8 
SE V E N D E UVA P R E C I O S A P A R E J A D E C A -ballos (colonos) del pais, como de cuatro anos, sanos, 
sin resabios, trabaja muy igual y e s de lo más bonito 
qne nueda haber: so dan baratos con sus ai reos. Agua 
cato 112. 12541 4-9 
OJO Á L A GANGA. 
Se vende un caballo criollo, de siete cuartas de alzada 
color moro azul, de marcha gualtrapeo y paso nadado 
y en la misma un faetón y una limonera. Acosta n. 86, 
12501 4-9 
U n caba l lo 
americano alazán se vende por no necesitarlo su dueño. 
Sol 68. 12508 4-9 
1 1 IJV B A R A T O . — V \ 
1* I siete 
C A B A L L O D O R A D O D E 
o  y media cuartos, maestro do tiro, troto largo, 
sin resabios y muy sano: unos arreos á la criolla suma-
mente baratos y uñ dockart en muy buen estado. Con-
sulado 32, de 7 á 10 y de 4 á 6. 12402 4-8 
A los af ic ionados á l a c a z a . 
('alzada del Cerro 534; se venden dos cachorros perdi 
; ueros de muy buena raza. 12427 £-8 
OJ O , — U N L I N D O G A T O D E A N G O R A B L A N -CO, so vende porque lo han de llevar, diez angarillas 
{)ara canarios nuevas; se dán mny baratas; bañadoras osa para canarios, pasta para sinsontes á 10 reales po-
mo: en el almacén de vinos L a Nueva Viña. Aguila 104, 
informarán. 12401 4-7 
E n M a r i a n a o 
se venden dos caballos color moro, uno de 7 cuartas y 
media y el otro de 6 y media. Informarán cantina del 
paradero. C. 831/ 3-7 
C¡E V E N D E N D O S E X C E L E N T E S M U I . A S V 
dos carros, propios para vender pan, panales, huevos, 
ó para lo que se quieran aplicar, pues están casi nuevos. 
También se venden: un mostrador, una vidriera y un 
toldo casi nuevo. Todo so dá en proporción. Los carros 
se pueden ver de 7 á 10 de la mañana y de 7 á 10 de la 
noche. San Miguel 145. 12279 4-6 
Se realizan todos los que existen en esta casa: como 
son canarios largos y finos, cardenalitos en cria con ca-
nario, cardenalitos sueltos, mixtos, de cardenalitos y 
canaria, pericos de Australia, tres parejas de codornices 
de España, un periquero con 15 parejas en producción, 
un magnífico loro do Alvarado, dos cacborritos ratono-
ros muy finos: también se vende la madro do estos; un 
loto do'pájaros paia pajarera, nna pajarera para mesa do 
centro y todas las jaulas qno aquí existen. 
O'Reílly esquina á Habana, colchonería. 
12304 5-0 
SE V E N D E UNA P A R E J A D E C A B A L L O S A M E -ricanos y un vis-avis de rociento construcción, San 
Ignacio 94. 12280 4-6 
OJ O O C E ES GANGA,—SE VENDEN A PRE-cios de eanga siete casas de mamposteria y teja, y 
una veea como de tres caballerías de tierra, en la Villa 
de Consolación del Sur: ol que quiera hacer oferta pase 
Monte n. 45, L a Onza do Oro, quincallería. Habana. 
12436 4-8 
s 
E V E N D E N V A R I A S C A S A S ¡SiTjLi'ADAS E N 
las calles de San Rafael, Salud, Galiano, Keina, D r a -
gones, Campanario, Manriqne, Consulado, Crespo, A n i -
mas, Escobar, Gervasio. Habana, Eelascoain, etc., etc.; 
en los precios de $24,000, $18,000, $'5,000, $12,000, $10,000, 
$9,000, y $8,000 oro. Impondrán, sin corredores, San R a -
fael n. 84, á todas horas. 12408 4-8 
CAFÉ. 
Se vende un cafetín por no poderlo asistir su dueño; 
ace nna venta regular; muy reducido en gastos; es ne-
gocio que conviene: se dá barato. Informarán Aguila 
132. 12481 8-8 
Q E V E N D E N V A R I A S F I N C A S D E C A M P O , 
Ocomo son una hacienda, 2 potreros, 3 estancias, una 
finca en Vuelta Abajo, una casa-quinta, un ingenio; co-
mo también se venden 1,000 roses ganado criollo y varias 
muías serreras, 20 caballos criollos, 4 caballos america-
nos: de todo impondrán á todas horas San Rafael n. 84. 
12466 4-8 
G < A N G A S . L A C A S A S U A R E Z , CON S A L A , S A -Tleta y demás enseres $4,t'00 en Escobar, buen 
junto; 3500 en Snd Nicolás, barrio de Colon, con todas 
as comodidades debidas 6500, estas en oro; también por 
diversos puntos de 1500 hasta 5000 BIB.; impondrán A n -
geles 54 entre Monte y Corrales. 12471 4-8 
Y e n a d a . » 
Se vende una muy 'hermosa y mansa, ya criada, en 
precio módico, Salud 34,'" 
12271 f-0 
C a b a l l o moro . 
Se vende uno, maestro de coche, bueno y barato. 
Egido 22, 122flfi 4-6 
SE V E N D E UN H E R M O S O C A B A L L O C R I O L L O que por sus notables cualidades puedo aplicarse á tiro, 
á monta ó á padre. Merced 49. 
12265 6-5 
U n t r e n c o m p l e t o 
de un vis á vis qne ha corrido poco y una pareja de ca-
ballos, juntos ó separados. Se pueden ver á todas horas, 
calle de San Rafael n i 34. C. 809 20-2Ag. 
SE V E N D E N , U N C A R R O D E L U J O , UN C A -rreton con techo propio para el campo: también so 
realizan ochenta cajas jaocn de calabaza á $4 oro caja, y 
las do recortes á $4 BjÓ, buena oportunidad para los po-
bres. Darán razón Tujipan 23, Cerro. 
12544 8-9 
Sj alquila lu espaciosa casa de zaguán. Lealtad n. 137. entro Salud y Dragones, reúne todas las comodidades 
precisas. A l frente de la misma está la llave. Se da en 
proporción. Su dueño Cerro 6? 3. 
12^70 4-7 
S Í alquila la hermosa casa, Tenerife 3»; con sala, C(̂  medor y seis cuartos, en la insignificante cantidad de 
dos onzas oro. Amistad 108 iaformaráii: en la misma se 
ven^on dos galápagos. 123̂ 2 6-6 
SÓ aiquua la ca^a San Miguel 198; con cuatro cuartos, agua y demás comodidades. Crespo 56 con iguales ha-
bitaciones y demás, y Animas 148 con 15 habitaciones de 
alto y bajo; cou todas las comodidades para dos familias 
Se alquilan mny baratas, arreglado á la situación. I n -
íormon Afiniaonte 112. 12311 4-6 
M a> baratos se dan en alquiler los bajos de la casa Calza/la de la Reina n. 71, compuestos de zagnan, 
sala de mármol, cinco cuartos, comedor, caballeriza, 
gran patio y llave do agua, su dueño vive en la calle de 
Cieniuegos m 80, altos y también informarán en la calle 
de Antón Recio 24. " 12335 4-6 
E n treinta pesos oro con dos meses enfeudo, se alquila la bonita casa, calle del Aguila inmediata á Troca-
dero; tiene buena sala, saleta, dos cuartos, buena eseina 
agua y otras comodidades: la llave está on la bodega in-
mediata, y tratarán en la calle do Villegas n. 62. 
122D7 4-6 
EQ Villegas 64. próximo á Obrapia. casa particular, se alquila una espaciosa y muy fresca habitación alta, 
Con 6 sin asistencia v entrada á todas horas. 
12289 5-6 
B, TV 
a bien aáomodada. 
«riol, rouue todas las comodidades para una fami-
12320 
Bernaza 60. 
Se alquilan habitaciones amuebladas, altas y bajas, 
mny ventiladas. 12275 ir-G 
; SE A L Q U I L A N 
dos cuartos seguidos á mi matrimonio ó^efioras, GMI?^ 
de familia. tó*v m S f t " " *"c 
E VENDEN VARIAS CASITAS DE 1 VENTANA 
en los mejores puntos de la Habana, precios baratí-
simos y al alcance de todas las fortunas; todas están l i -
bres de gravámen y sus títulos al corriente. ¡Vista hace 
fá! ¡lleguen, lleguen! y verán y se convencerán do la ver-
dad: sin corredores. Impondrán ean Rafael 84. 
12469 4-8 
SE V E N D E N 3 REGIAS CASAS E N LA CALZA, da de la Reina, Galiano, Paseo del Prado, con cuan-
tas comodidades se puedan desear, para los señores 
'ano tengan ¡dinero! dinero y gusto. ¡Vista hace fe! 
Impondrán sin corredores San Rafael 84. 
12467 4-8 
S E V E N D E 
en condiciones ventajosas, para los que deseen adquirir 
una fortun*, el molino conocido por de "Yanea1-, sltua^ 
do en el Ceno, contiguo al parque del Tulipán, y con 
cuatro sola e&de terreno anexos, con todos sus aparatos 
y máquinas y molido por fuerza de agua; impondrán en 
el mismo ó en la cale del Ra^ o n? 84. 12433 8-S 
A-; • ENCION. EN $2,750 OH O, QUE ES MAS cuartos, mamposteria, bvjos 53, con 13 varas de frente 
por 53J de fondo, local hemoBo para una gran fábrica, 623 
varas cuadradas. Reina 143 tetarán, está ol plano y t i -
tulo de propiedad. 12454 4-8 
EN «3.500 OROSE VENDÍ i,A CASA 119 DE la callo do Escobar, entro Rei^a y Salud, libre de 
gravámen, es de mamposteria y azotvi; tiene sois pose-
siones. E n la Notaría de D. José M? ¿amboa én la cal-
zada de la Reinan? 2 informará D. CárlosLaarent. 
12391 4-7 
En venta Real. 
Por tener sn duefio que ausentarse de esta Cxnital, 
se vende la vega de tabaco, en la LeSa, Consolacio» del 
aur, immana do Duquo, qno fnó de D. Ramón Más, . 
dando con el rio la Leña, con D. Francisco Roiz y cotí 
D. José Partagás: está libre de gravámen y se admiten 
proposiciones al contado y á plazos largos". Sus títulos 
están al corriente; tiene casa de vivienda casa de tabaco 
y está en condiciones d<s adelantos. Diríjanse á la cal-
zada del Monte n. 19, ftabana. Antonio Riafio dueBo hoy 
de dicha vega. 12352 4-7 
E S L A S O O S T E R C E R A S P A R T E S D E S U V A -lor la casa calle de las Figuras n. 91, letra B; co" sa-
i»; rRTOPíior y aposento; de azotea, maderas do cedro y 
losa por tabla, tres cuartos más de tejas ¿lol país, en la 
- i m p o n d r á n , 12278 4-6 
AVISO.—Se venden dos duquesas y seis caballos en buena proporción por aiueiitatse su duofio, teniendo 
acción al local el que lo compre y se vende otia duquesa 
sin caballo. Se pnede ver a todas horas Prado 34, esquina 
a Genios. 12385 7 7 
OJ O A L A G A N G A . — P O R T E N K R Q U E A u -sentarse de este, se venden dos elegantes duquesas 
francesas, una con fuelle de quita y pon; y cinco hermo-
sos caballos; todojjintp 6 separado:' se puede ver de 6 á 8 
de la muña na y de 3 á 4 de la tarde. Génios n. 1. 
12313 4-6 
SE VENOE UNA E L E ( i ANTE DUQUESA NUE-va; además dos quitrines con sus estribos de vaivén 
y arreos anchos, fuertes y propios para el campo: varias 
cajas de quitrín nuevas y anchas; se da todo á precio de 
fábrica. También un faetón. San José nittnero 66 impon-
drán. 12321 4-6 
De muebles. 
OJ O A L A G A N G A , — S E R E A L I Z A N T O D O S los muebles de la calle de Acosta 86, por tener que 
desocupar el local; escaparates do caoba do $25 á 50; ca-
mas cameras do $25 ¡í 3»; tocadores de $15 á 25; aparado-
res de $30 á 38; una nevera muy barata, una cómoda es-
critorio con estante, una lámpara do cristal de 4 luces 
en $45. 12502 4-9 
A los maestros de obras. 
Se venden los materiales de dos casas nuevas con 
puertas, ventanas, rejas, escaleras, losas de San Miguel 
etc., eu precio muy módico. Cárlos I I T n. G impondrán. 
12539 - 4-0 
Ú T I L PARA LOS MÉDICOS. 
Se vende en proporción un aparato galvánico para 
aneurisma: en la calzada de Jesús del Monto ni. 415 se 
puede ver y tratarán de su a justo. 
12491' 4-9 
A M I S T A D 133 
frente al Campo de Marte, éntrelos dos ho'eles, se ven-
de una gran partidade muebles de varias clases, formas 
y colores y se embarcan para cualquiér punto de la I s la 
hay pianos de buenas voces, todo es barato. 
12534 4-9 
SE V E N D E UN J U E G O C O M P L E T O D E S A L A á\o Luis X V , propio para cualquier casa decente, es-
tá nuero y se da en proporción E n la misma se vende 
tamb/cn barato up juego duquesa; do todo impondrán 
Lealtad 39. 12478 4_8 
MUEBLES BARATOS 
Por no necesitarlos su duefio se venden varios en muy 
buen estado y en proporción. Acosta /ifim, 78 de doce "á 
tres, únicas horas. 124U 4-8 
de callos, ojos de gallo, etc. 
mancha. Efectos seguros. 
B A L S A M O T U R C O . Se 
Cn. 829 
vende en todas partos. No produce dolor y no 
TÉNIA 0 SOLITARIA 
expulsa en dos ó tres horas 
lando las Cápsulas temfu-
9 de MORENO M I Q U E L . 
MEDICAMENTO 
sin r ival c u el mundo. 
INSTKUCCIOXES GUATIiS 
1111 v i 
E l D E S I N F E C T A N T E D E L O S E S T A D O S U N I D O S deodo-
r i z a a l i n s t a n t e t o d a m a t e r i a p ú t r i d a y o fens iva . 
E s n n p r e v e n t i v o c o n t r a e l C O L E R A M O I I B O , F I E B R E 
T I F O I D E A , F I E B R E A M A R I L L A , I M F T E 1 U A , C R O Ü F , F I E -
B R E E S C A R L A T I N A , etc., e tc . 
E S S U P E R I O R al ácido carbólico para la cura de heridas ó ulceraciones. 
H A S I D O P R O B A D O do todas maneras y siempre lia deodorizado instantáneanionte cualqui er mal olor ó 
efluvios detrimentalos á l a salud. 
NO M A N C H A ni deja sedimento en las alfombras ó vestidos, como otros llamados desinfectantes hacen. Nin-
guna vivienda debe estar sin él. 
C O M O NO T I E N E O L O R puede usarse en cualquier cuarto do la casa, y guardando unaespouja humedecida 
con esto desinfectante, en un platillo, suspendido en la habitación de dormir, so encontrará el aire por la maBana l i -
bre de todo olor tal como si las ventanas se hubieran dejado abiertas toda la noche. • 
P U R I F I C A I N S T A N T A N E A M E N T E y deodoriza, cuartos de enfermos, letrinas, orinales, cuartos privados, 
cunetas, alcantarillas, albañalos, sótanos, sumideros, cañerías, establos, etc,, etc. 
L O S D E S I N F E C T A N T E S han entrado en la categoria de necesidad primordial de la vida, y si cada familia 
usase esto do los Estados Unidos para purificar el airo de sus habitaciones, cuartos de enfermos, letrinas, tibores, 
lugares escusados, sumideros, sótanos, etc., etc., las onferraodades y mortalidad no sería tan grande, 
E S T E D E S I N F E C T A N T E es más efectivo qne el ácido carbólico, chlórido de cal ó cualquier otro desinfec-
tante por ol estilo. „ , 
E L D E S I N F E C T A N T E D E L O S E S T A D O S U N I D O S so vende en botellas y por galones. Puede ser di-
luido en siete á diez partes de agua, lo que lo hace ser el desinfectante más barato que se conoce. Direcciouos com-
pletas acompañan cada botella. 
FABRICADO SOLAMENTE POR 
Agentes generales en la Is la de Cuba.' 
Habana. 
N e w Y o r k . 
- S R E S , L O B É & C O . , Urognería L A C E N T R A L Hit y 35 Obrapia. 
Se vende desde una caja y en grandes partidas á los precios siguientes en oro. 
Granulado florete 1! á 10reales arroba. I Blanco florete aterronado 1« . . . á 12 reales arroba. 
Id . id. 2* á 9J . . . . Id . id. id. 2? . . . á 11J reales arroba. 
11400 A M A R G U R A N U M E R O 2. 26-19 
Muebles nuevos y elegantes. 
Se venden muy baratos todos los de la casa Consulado 
21, propios para personas de mucho gusto; también hay 
un magnítico pianino de Pleyel sin uso y macetas para 
formar un gran jardín. " 12480 10-8 
M n e b l e s , 
So venden varios en buen estado y módico predio, por 
ausputarse sn dueño. Virtudes 1, altos. 
112472 4-8 
SE V E N D E N L O S E N S E R E S D E UNA F O N D A , incluso una campana de cocinado zinc con su chime-
nea; adjunto una cantina con su mostrador y sillas; in-
formarán Colon esquina á Crespo, bodega, 
12429 4-8 
PARA INGENIEROS. 
Se venden dos magníficos instrumentos; uno es nivel y 
otro teodolito, muy bien conservados. Calle de las V i r -
tudes esquina á Manrique número 97, parto baja. 
12348 4-7 
SE V E N D K . J U E G O Y M E D I O D E S A L A C O M -pleto, Luis X V , un magnífico escaparate de caoba, 
cornisa do vuelta y doble cajillo; todo muy en propor-
ción. Casa (Jorróos. 12415 4-7 
G A L I A N O N. R A L L A D O D E L A P E L E T E R I A 
E S Q U I N A A NEPTUNO.—Vpndo barato como sipq-
pre lo hice en mejores épocas, asi el comprador tenga 
cuidado de no cerrar trato en otra parte antes do verse 




BA R R E R O S . — V e n d o espejos, tocador, pila, cañerías llaves do primera, depósito para asna, farola, sillones 
paños, peinadores, toallas, cepillos, vidriera para perfu-
mería y ropa, incluso dos sillones y seis sillas de Viena 
todo cóunn mes de uso: para verlo, Sol 76, A todas horas 
12384 4-7 
E n 200 pesos billetes so venden tres grandes 
níficos toldos, enteramente nuevos. 
C a l z a d a d e l M o n t e 99. 
12408 
SE V E N D E N 
muebles, apropósito para una familia, con poco uso 
bien baratos. Impondrán O'Keillyn. 7. 
12312 4-6 
GANGA EXTRAORDI NA RIA. 
Vente de muebles linos suporiores y de Viena, al cos-
to; y se alquila el local, O'Tíeilly osquida á Cuba, d o l í 
& 8. 12306 5-6 
de m á r i n o i b l a n c o de CARRAKA. 
EGIDO N . 4 
E N T R E L U Z V A C O S T A . 
Cn. 820 5-6 
Se vende un mostrador y armatoste con sus vidrieras 
para panadería. So puedo ver cn Damas n. 46, y una 
artesa, horno, tablas, ote, etc., en San Ignacio nrtm. 77, 
bajos. Para tratar de su precio, en este filtimo punto, 
de nueve de la mañana á cuatro do la tardo. 
12198 6-5 
O j o . 
Se venden naos enseres de tren do lavado, compuestos 
de una máquina, una chimepea de 14 varas, planchas, 
mesas tablas forradas, bateas; todo sin usar y muy bara-
to; Informarán Industria 79. 12342 " -ue 
M U E B L E S B A R A T O S . 
Por tener que desocupar la casa so venden muy bara-
tos dos jnegss de sala, caoba Luis X V , liso uno y escol-
tado otro, varios escaparates lisos y modernos, una mesa 
de corredera de caoba con cuatro tablas, un piano anti-
guo en $60; dos bañadoras en buen estado, dos cortinas 
persianas, dos aparadores á $17 billetes, un escaparate 
(le cedro, dos mesas do escritorio, una carpeta de caoba, 
una vidriera propia para un tren de lavado, un esca-
parate de cedro y vanos muebles mas. Todo barato. E s -
trella m'im. 6, entre Amistad y Aguila. 
12270 K-5 
A N T I G U A M U E B L E R I A 
DE CAYON 
Sucesores F . Quintana y Compañía. 
C O N C O R D I A 33, E S Q U I N A A S A N N I C O L Á S . 
Participamos á nuestros numerosos favorecedores y 
al público en general, quo encontrándonos en la precisa 
necesidad de tener que dar salida al gran surtido de mne-
bles que tenemos, para poder dar cabida á otros que se 
esperan, determinamos bacee grandes rebajas de pre-
cios á lodos indistintemeute; también so cambia y com-
pra toda clase de muebles, profirióndoso los finos." 
12193 6-5 
m a q u i n a r i a . 
SE V E N D E UNA M A Q U I N A D K I O C A B A L L O S de fuerza con su paila, tieno poco uso; se pnede ver 
funcional 
123 
falle de Cliavez 25 en tro Salud y Eeina. 
26-7Ag 
A los impresores del interior. 
Se vende una máquina LIBERTY n? 4, dándola muy 
en proporción. Tiene un año de uso. Dirigirse á D. E. I,, 
San Miquel n, 61, Habana. 122J0 6-5 
3E LLEGO AL 00LM0 DE LA PEEPEOOIOH, 
E a verdad que de todas las máquinas de coser que hay 
en ol mundo, las dos terceras partes son fabricadas por 
la Compañía do Singer, y es verdad, por consiguiente, 
quoT.AS M Á Q U I N A S L E G I T I M A S D E S I N G E R 
SON L A S M A S P O P U L A R E S . E s verdad, que debi-
do á esta popularidad, so venden muchas máquinas de 
coser por legitimas, siendo así que no lo son. 
E s v e r d a d qne l a C o m p a ñ í a 
de S i n g e r ofrece á l a s s e ñ o r a s 
de C u b a n n a n u e v a m á q u i n a de 
coser , qne es n n por tento m e -
c á n i c o ó sea e l N o n - P l u s - U l t r a 
de l a s m á q u i n a s de coser . 
E s verdad qno estas nuevas mAquinas no tienen piño-
nes y que su mecanismo en nada se parece al de ninguna 
otra hasta ahora en uso, y ea verdad que hemos reduci-
do los precios de nuestras máquinas á una cifra tan 
módica, que es seguro que la persona que necesite una 
máquina no ha u© dejar de comprarla por el precio. 
E S V E R D A D Q U É O T R A S C A S A S A N U N C I A N 
M A Q U I N A S D E S I N G E R Q U E NO T I E N E N , Y 
S I N O Q U E F I R M E N L O S R E C I B O S D E C O M O 
S O N F A B R I C A D A S P O R L A C O M P A Ñ I A D E 
S I N G E R . — A L V A R E Z Y H I N S E , U N I C O S A G E N -
T E S , O B I S P O 123. 
Lámparas mecánicas automáticas do to-
das formas. Camas do hierro y bronce. Cajas 
fuertes do hierro. Hesitas de centro. Má-
quinas de rizar y de plegar. Eevolvers de 
Smith&Wesson y otros ait íeulos. todos á 
p r e c i o s muy baratos. 
ALVAREZ Y HINSE.—Obispo 123. 
C. 507 313-13mv 
R I D E R . 
CON LAS ÚLTIMAS KK-TOHAS nEcitAs POR eu 
INVENTOK, M R . I t l D E R , DEL CUAL ES 
Unico aqente: ,T. A . F E S A N T . 
O Z O ^ F i - ^ Z E ^ X ^ S I . 
L a nueva máquina de airo comprimido 
inexplosiva, es una de las invenciones más 
admirables de nuestros (lias, y es el apa^ 
rato más sencillo, económico 'simple y de 
éxito más seguro para surtir de agua las 
^ casas, aguadas do forrocarriles, potreros, 
^•y ingenios, &? &?, exiraycudola do los po-
' zos de más profundidad y elevándola don-
do sea necesario. Su seguridad y duiacion no dejan nada 
que desear, y las personas más ajenas á lo que son má-
quinas, suelea manejarlas sin la más pequeña dificultad. 
ITé aquí Ijt lista do las personas que tienen máquinas 
R I D E R , funcionando: 
Sr. D. Antonio G . Mendoza.—Sr. Marqués de Pedro-
so. —Sra. Viuda de Misa. | Circo de J a n ó . — L a Casa 
Blanca, Agniar n? 92.—En los barracones del Castillo de 
la Cabaña.—Sr. D. Kamon do Ajuria (Cono).—Sr. D. Jo-
sé Manuel Mostré.—Estaciones de aguada en el ferrocar-
rril de Sagua.—Idem, ídem ídem, de Matanzas.—Ingenio 
"Sainz" (Bahía-Honda).—Ingenio "Dos Amigos" (Man-
zanillo)—Ingenio "Teresa,'" del Sr. Senil.—Ingenio 
"Don Pelavo (on Las Cruces). &.* 
•'n.?»!» íft-Sl.Tl 
M ' - I I O M E , IIOliE-SWEET. M H 
É M , DL'LCE I I O G a 
Héaqní el nombre do una de las máquinas de coser 
m i s p o r í e c t a s y acabadas quo se conocen. Como forma, 
airosa y olegauto no hay otra máquina que la iguale. 
Como ligera y sin ruido ño conoce rival; y en cuanto & 
su costo, pasad por O' Koilly núm. 112, casa da José So-
peña y Cí, y os convencereis de que son L I G E R A S , 
E L K G A N T E S , S O L I D A S , sin R U I D O y B A R A T A S . 
E n la misma casa so vondon también las populares 
máquinas de cadeneta W I L L C O X & G I B B S , cono-
cidas por las silenciosas. 
Véndense asimismo los afamados plumeros N E W -
Y O R K I N O S de varias clases y tamaños á precios su-
mamente módicos. 
1215? 
José Sopeña y Ca 
10-3 
Ooanestibles y bebidas. 
I 
D E V E N T A a l P O R M A Y O R 
FARMACIA Y UROGUEBÍA 
" L A R E U N I O N , " 
Tenientc-Kon 41.— Habana. 
Y AL l'Olí MENOR 
E N T O D A S L A S B O T I C A S 
X3>33 XÍSXJB-A.. 
NUEVO DEPOSITO DE AZUCARES 
DE L A REFINERIA DE CARDENAS. 
E n l a a z u c a r e r í a d e l a 
c a l l e O f i c i o s e s q u i n a á 
O b r a p i a , s e e x p e n d e e s t e 
m a g n í f i c o f r u t o , á l o s 
m i s m o s p r e c i o s é i g u a -
l e s c o n d i c i o n e s q u e e n e l 
o t r o ú n i c o d e p ó s i t o e s t a -
b l e c i d o a n t e r i o r m e n t e . 
Cu. 844 10-9 
Manteca de coco, pasta y.i alea de Guaya-
ba. Se detallan en la dulceria L A P A L M A , 




y A l m a c é n de V í v e r e s F i n o s . 
Q A L I A N O 1 3 2 . 
Desde esta fecba el S I N R I V A L CAEÉ de esta casa 
so experderá á 7 0 centavos la libra en vezde los SOque 
venía coliiáiidoKc. hasta ahora sin perjuicio de seguirlo 
hajando á medida qne lo pcmiita el estado de la plaza. 
Signe vendiéndose en éste establecimiento cnanto de 
fino y delicado hay en el ramo do víveres, teniendo 
aiemprA un compléto surtido de V I N O S P U R O S , que 
en botellas, garrafones y cuarterolas ee detallan á pre-
cios arreglados. 12272 4-0 
E l dueño de este aoreditado eatableciraiento, agrade-
cido á la protección qne de años atrás lo viene dispen-
sando ol público on ol consumo do su mercancía, y vien-
do los tiompoa de osease/, por los cualos se viene atreve-
sando, ba detonninado bajar los precios contentándose 
con una módica ganancia on bonolicio de la utilidad p ú -
blica. E u ello no so propone competencia alguna ni r i -
validad con los compañeros on el ramo, puesto quo ofrece 
á estos un tipo más bajo cn precios y al público manifes-
tando cn ello quo no le animan ideas minos y mezquinas 
en el lucro y ganancia, sino solamente con lo que después 
del loable íin y filantrópico proyecto que se propone, le 
quedo á su favor de su honrado ó ímprobo trabajo. Como 
garantía ofrece equidad en los precios, fidelidad en el 
peso y buena calidad en el efecto, lo quo si el público eu 
general acepta se dará por satisfocbo y remunerado 
Onof i e F e l i ú y M o n t a ner . 
PRECIOS DE L A S CARNES. 
Masa de puerco 45 cts. 
Costillas ideiii . . . . . . . ,, 
Lomo ídem 
Manteca idcin 
fluosdti ideiii lilqa 





Id. criadilla par 









F I L E T E S enteros lib,ra 
Lengua 
Riiíónes uno. (IP aO i 
Patas do tcnieiu nna 
Criadilla do toro, par 
Piernas de imorco con Irnosos, libra 
C A l í N E por arrohas para hoteles y fondas á 
posos arroba. 
S e 
V e n t a s a l c o n t a d o . 
NOTA.—Desdo las diez de la mañana en adelante se 












T o g i i e r i a T 
Para las calenturas y los catarros bronquiales y bronco-
pnlmonares. 
E l mejor sustituto de la quinina.—Tiene buen gusto 
13035 27-13jl 
Con privilegio de S. M. E s el mejor remedio conocido 
para depurar la sangre. Recomendado por los más acre-
ditados profesores. En40 años do práctica se ba conse-
gnjdo con esto I l O B tanto en Cuba como en Puerto^RiT 
co, curas maravillosas. Usese en las tjicsras, herpes y en 
particular en la S I E I L J S . 
Se vende en todas las Droguerías y Farmacias. 
C.6I0 b 8ju 
Miscelánea. 
AV I S O A l i P U B L I C O . — L a s personas que tengan empeño eu la casa de préstamos E l Filósofo, Sán K a -
fael n. ' i * , frente á Payo, quo pasen á recogerlo en el 
término do quince días, contando desde esta fecba, 
agosto 1?; en la miema so reaHv.an las osistencias por de-
socupar el local. 12450 10-8 
Casa de Préstamos, Consulado 96. 
E l quo tenga prendas empeñadas y que hayan cumpli-
do su plazo paso á renovar las papeletas ó prorrogarlas 
en el término de 15 dias á contar desde la fecha.—Nú-
meros de lo qn e sale á la venta: 3,710—3547—3722—3781— 
3,441—3,801—1,745.—Habana, agosto 7 do 1884.—Manuel 
López. 12434 15-8ag 
G A N G A 
I B I N A R I A 
Cuatro millares de tabacos legítimos de Vuelta Abajo 
y de calidad inmojorablo, se venden á $22 oro millar. 
Están perfectamente oneíyouados. 
12407 B I O N T E 9 9 . 5-7 
BANADERAS 
de m á r m o l b l a n c o de CARRARA. 
EGIDO N. 4 
E N T R E L l I S Y A G O S T A . 
Cn. 82p 






E É i e f l * Secretas 
B L E N O R R A G I A S 
FLUJOS B L A N C O S ! 
D E ñ R Á m E S 
recientes y antiguos, son 
curados en algunos dias, en 
secreto, s i n r é g i m e n n i t i -
sanas , sin cansar ni molestar 
los órganos digestivos, por las 
© I n y e c c i ó n de 
K A V A 
DEL DOCTOR F0URNIER 
París, ga, P l a c e d e l a M a d e l e i n e I 
Ziijaseqne ea las Cajas, eo las Ftiqaelas ¿rx- -
jea las Pildoras se halle la Inscripcioa :'tawZ'<S<>ert*u¿4-y 
Depositarlo en £ a Haiana : JO SÉ SARRA. 
'oreante 
e n L i q u i d o é P i l d o m s 
i£s e l r e m e d i o m a s a n t i g u o y 
nnivers&lmente empleado c o n t r a 
todas l a s en fermedades epidémi-
cas ú o t r a s , que t i enen s u o r i g e n 
en la a l t e r a c i ó n de los l i u m o r e s . 
Prepárase oscíusivamcutc cu la Farmacia 
C O T T I N , " S r e m o c i é L E R O Y 
R u ó do Soine, 51 , on P a r í s 
E N F E R M E D A D E S D E L P E C H O 
H I P O F O S F I T O S 
DE L D ? CHURCHILIi 
JABASE 0E HIPOFQSFITO DE SOSA 
* JARABE 0E HIPOFQSFITO DE CAL 
PILDORAS OE HIP0F0SFIT0 DE QUININA 
C t 0 R 0 S I S / A N E M I A , 0 P i U C I 0 N 
JARABE 0E HIPDF0SFIT0 0E HIERRO 
PILDORAS DE HIPDF0SFIT0 DE MANGAHESA 
T 0 S , B R 0 N 0 U I O S . C A T A R R O S 
TABLILLAS PECTORALES DEL 0' CHURCHILL 
Al cabo de algunos dias disminuye la tos» 
vuelve el apetito, cesan los sudores y el enfermo 
siente una fuerza y un bienestar enteramonte 
nuevos. A eso se añade, poco tiempo después, 
un cambio muy sensible en el aspecto del en-
fermo. Las evacuaciones se rugularizan, e lsucí lo 
es tranquilo y reparador y se manifiestan todas 
las senas de una nutrición fácil y normal. 
Se advierte á los enfermos que deben exigir 
los frascos cuadrados, con la firma del Doctor 
Churchill, y la marca de fabrica de M. sWANiV, 
farmacéutico-químico, 12, rué Castiglione, 
P A R I S . — Precio : Los Jarabes, 4 fjancos cada j 
frasco en Francia. Las Tablillas, 3 francos. 
Se espenden en las princivales Boticas 
los Resfriados, la Gripe, la B r o n q u i t i s 
y las I r r i t a c i o n e s del Pecho, el í ? á r a b e y la P a s t a 
pectoral de Tuafé de 3 ? e l a a g r e n í e r tienen una 
eficacia cierta y afirmada por ¡OÍ '•liembros de la 
Academia de Medicina de Francia. — Como no contienen 
Oj io, i í rjltia ni Codeina,pueden ser «Indo.*, sin temor algn-
no, á los Niños atacados por la T o s ó la Coqueluche. 
S". venden cn PAP.IS, 53, rué (ealie] Vivie 
s r s s i s , AZ.QTUÍ&I L i n í a t i s m o 
spitales de Paris Antiguo Int-rnc le. 
T.—i,; roductos no tienen saber alguno desagra-
dabie j m uso no ofrece ninguna de las pcrtinvacio-
nes £¿st ícas y abdominales •-.ce resultan general-
mwic del empleo délas preparaciones ferruginosas. 
JJeheiru ,.. verdad, dvcii yi ••. en nuestro poder, 
a lus ( ¿ y u g e a f s y et ilV?.»*n&e de i* U l e nunca, 
á fueron infieie* v las reemendamot como medica-
<í nimios prfciotUiinos, » 
(ExírMtoi . ' 1 rio» 1882.) 
i'ĉ /'a eütav huí ftiis>ficnciOncs el pii-
blico no üelüerá aceptar mas que ¡os 
frascoi, cuyas eiiqueias lleven la ILma 
pue ta al márgon. 
' Depósito Gjaws'l: 45, rne (calis) Vaavilliers, PiRIS 
b ¡ic ¡si de Mil, G l r a r d y C111. tar!ücrs, Juces"" de Gi l l e 
DBliáSITOS K2> TODAS LAS BIKSAS VA KM ACIAS 
A n e m i a . C l o r o s i s . Debi l idad T 
I N O N 
FRINGiri'J FERRUGÍNOSQ DE LA SANGRE f 
R A HEHSCSTEIOSAXÍA. es el único ferruginoso S 
\¡r fisiológico. Ella contiene los principios de la sangre y ^ 
<> está cohsidi . U- mayor parte de los Médicos, 
A como é,I mas enérgico de los fortificantes. Se hace uso do 
A clip, en la i l n e m i a , las C a c U e x i a s , la T i s i s y 
i la debilid id censionadá ya sea por' los excesos del íra-
A bajo ó porliis fa/ií/ns pi-odncidos por los parios ó por la A 
i lactancia. Se la vende bajo dos formas : cn O b l e a s , 1 
i en cajas de 60 obleas y en C b o c o l a t e , en cajas 
A do 30 tabletas. 
X Preparada pcrC- C.RINON, Farmacéutico de í ' clase 
N" 45 , r u é [calle) de T u r e n n e en P a r i s 
1 Depositario cn ía l í a h a n d : J O S É S A R R A , 1 
Curación 
E X P O S I C I O N DE PARIS 1878 
FUEIIA DB COSCUKSO 
d e l 
con los P O Z i V O S de l 
."3? venden en todas las Farmacias. 
PoncstA Agua mcravillosa, progreslvjkó Instantánea, cadanno 
pneflc ha " ' ¡ « « C a b e l l o í y ¡asBarbas readquieran 
er.s colores pi'inijtivos rie un modo rtrmanto y .nin alteración bas-
tandu pava Ul • u-iirln «na 6 dos reoea sin nocciiidnd (!n lavailnran ni 
prc"»: .icion avr, :->>..-ResaItacto {garantizado por ims de 30 años 
<•'• rir •> ijv 0 e - .y .La Vt:rn Sallés {néfnndad» enlSSO. 
JjliSOJUEQH F . T T J SMo Bir. ilo Si iUSs hiio,73 v.Tnrbigo, París 
DcpiV-i;,. ...i [j) Hi áh» ítr..-;» -*A.. y ( a ]a,s jirinc. i'evfamcriaa 
LE PERIIEL-REBOÜLLEM] 
'§nico admitido en los hospitales defimnaa 
CURA LO 
Constipados, Tos , Bronqui t i s , 
P n e u m o n í a s , P l e u r e s í a s , T i s i s , Dolores 
r e u m á t i c o s , 
Ar tr i t i s , Lumbagos , etc. , etc. 
Para eritar los accidentes, que se atribttycii ¡a 
con razón á los similares, debe exigirse en todas 
las farmacias el dibujo y las firmas anterion-s m 
(reducidas a la i/4 parte). 
DEPÓSITOS Er< la Habana : 
J O S É — L O B É y C . 
ERRIOAOES SEXtíAlES V CUTANEAS 
Consultas «n su cuan, cuarto pvincipál, desde la 
i hasta lete 5 de la tarde, ó por escrito* 
^ ^ ^ f ^ ^ ^ i ^ 50,000 SMÍKftíQi CiFSAWS M 
y U l c e r a s v e n é r e a s 
:>c ^Depurativo 
grj'E^a'sw^SB^s^ El Taráfeg c i t ra to de 
_ . •.••:.ílZ3i^5 cura 
inmediatamente los D e r r a m e s 
ffiaTffia ^ ^ T r a " ffiillr Rs 'aJarr ( ' s : i ío sde t canállo 
•f ' • • ; • :;;:;]D;-, ' ; i2ncos 
fñ?°'f?':'-5'1 aí*>.yfml Eyección./p/ctesa/aInstruo-» 
'gtfo tfo usarla para curarse bien, 
rp^s |wí E l cura ios ResfHstfod, 
y ^ á i p h T ó s . Ia Coqueluche , las 
PSSyfl 'rritac'ories n e r v i o s a s 
Ü s r a NM0 'os ^rCinQulo8 v todas las 
JjSnfermedadesdel P e c h o . 
Es el mejor de !cs Jaribés conocidos Q'ia satisface tanto 
al onfermo como si Médii o. B&éía tomar una cucharada mtr-
tilda con rai(if<aHl>̂  . .. rvñ 
L a merecida reputaciou do los i L - ' A i i A T o a 
K i l u ; l ? 1 t S ^ H y m m m vanos M i S a . 
les. Esjlas falsilioacioncs e iuutacldnes, apartó de su 
niala fabr icac ión , . ¡ue con luucualrocuenciaimDidp 
la buena a c c i ó n de los aparatos. p u e d m a d e m S s^t 
^ c f C T ^ t } ^ ^ ^ pVr tIue í?6eí»Plea en ellas un 
plomo e C0utl0ne UU;i mezcla de 
Wos oíros np p 
í/«fr'mae que /os apa 
co». esrs titulo \ { S R I T A B ¿ B l /n'T,** 
ESSTZOGESTB 3J. r'EtTRS y I 
autorizados con nue$trafírma y la m a r c a ^ Z l L . 
ea f&brjcá puestas al margen. 
. . « i x u ^ u ^ umi l  
)rfemos, pues, gaiw,- & ( 
iparatos mencionados y ^ r ^ f s * 
V E ; ». x T- A K v. n "tz-s 
¡LLERET 
élastico, s in Banda bajo 
los muslos . 
••ra evitar ¡as falsiflcacío'Aes, 
'ir la marca del inotntor, 
siempre adjunta, 
BGisxBADo Era&Ueros. n-Zedias p a r a varices 
BILLERET.LEG0NIDEC.sur,nessor.Paris.¿9.calleJ.-J.-RoTisseau. 




PARIS, 28, calle des Ecluses St-Iartin, PARIS 
Se remiten cuantos Catálogos se pidan por cartas franqueada». 
s j , O P R E S I O N 
TOS. 
CATARROS, CONSTIPADOS •Aspirando 
la expectoración y favorece ln 1 humo, penetra en e! Pechó, ealma el sistema nervioso, racilit; ílopeji de los ("'ganos respiratorios. 
• ¡•..•••w estaf irnia: J. ESPIO ) 
Vet-.ta pttv i? j i j o < - , i . % fe sí . B-S*». r m > fí iuf-ií,tó!E«¡'<'« fi>ai><.<«. 
jDepósitirios en la Habana : J0SS SARgjfc •' • G0N3ALEZ 
Este IVEEIDXC-A.M:EIS)"TO oe un • 
aesde hace 'io a ñ o s por iua mejores Médico' ' 
Tos, Coq-jielucüe, a s í a l e s da p a r & w t A , 
vecho, de las Via» a x i n á r l á a v 4c la Stezi&i* 
P'jris •• D L A Y U f, n ü Wsr t ihé . Si 
«daciones de 
ta a?.h.i 
SM ! MÍ VIC11Y PARA BAÑOS. Un rollo para un Baño, p 
Para evitar las falsificad enes, eanjass 
E n la Habana y Matanzas, ¡os ptódtietbs r.rnps 
MATHIA3 B e r m á n o ^ : - JOüí 
PARIS, 22, Boulevard Montmartre, PARIS 
is tal'")cadas en 





E n C a s a de todos los Perfumistas y I 
de Francia y del Estranje t^o 
X . M -
§ Q U Ú (¡2 , é r ¿ o z especial 
rr-.KPAUAOO'AX. BISMUTO 
P O H < C 3 3 r 3 - L E 8 S T ' ^ ^ " M r " 5 P E R F U M I S T A 
4 
d e U l L D C m 
F E B R I F U G O F O R T I F I C A N T E aprobado por la Academia da Medicinada Paris . 
S e s e n t a a ñ o s d s E x p e r i e n c i a 
1 y de buen éxito han demostrado la eficacia i n c o n t e s t a b l e de este V U I T O sea como a n t i - ' 
| j ierici^íco para cortar las Caleníuras y evitar su reaparición, sea como f o r t i f i c a n t e en las| 
Convalecencias, Bebilidad de l a S a a ^ x e , F a l t a de M e n s t r u a c i ó n , S n a p c t e n c i a , D i ^ e s -
I t i e n e s difíciles, Enfermedades neryiosas, 3>ebilidad causada por la edad ó por los CSCCSOS 
£síe V i n o que contiene muchos mas principios activo q m /as preparaciones simüares debe venderse á precios 
' un poco mas caros.— No se dé imnorlancia al precio á won il9 la eficacia muy reconocida del medicamento. 
F a r m a c i a C3--. fc^^Q-TdJIEI.^ír, 373 . r u é Saint-líonoré. P A R I S 
Deposilos en la M a t m n a : JOS3?J S - A - T í i x M l . ; - x .OB^: "sr o * . 
de G R I M A Ü L T y G % 8 , r u ó Y m e n n e , P Á U I S 
JABQ^ SULFUROSO i m m DE AipiTRARI DE HORÜEQA 
c.y.vva ios granos, las manchas y e / í o / v s - 5 contra las enmezonet:, ios cmpeineSj 
Cí?n<:¡as á las que se halla e s p n e s í o el c a í i s . ! (a hprpas, el eczema y el prungo. 
JABON SÜLFO-ALGAimn 
Ll-iínad» «le ¡ielinerich, feónlr,á V¿. M 
, la tHtalli] pitfaiasís ihú cutü o caiiei 
i h m u HE ASIDO i 
preservativo 
y ¿ r v t i - o r . i c ¡ é i a i c o 
de D E F R E S N E 
FARMACÉUTICO DE l1 CLASE, PROVEEDOR DE LOS HOSPITALES DE PARIS 
La Pancreatina, admitida en los hospitales de Paris, es el mas poderoso digestivo que 
se conoce. Posee la propiedad de digerir y hacer asimilables lo mismo las carnes que 
los cuerpos grasos, el pan, el almidón y las f é c u l a s . Es decir que los alimentos, sean 
los que fueren, pueden ser digeridos por la panereajina s in e l auxil l io del e s t ó m a g o . 
Ora provenga ia intolerancia de los alimentos, d é l a a l t e r a c i ó n ó falta total del jugo 
gástrico, ora de la inflamación ó de ulceraciones del e s t ó m a g o ó del Intestino 3 á S 
Pildoras de Pancreatina de Defresne d e s p u é s de comer darán sempre los mejores 
resultados; los médicos las recetan contra las siguioules afecciones: 
Hastio para la comida, | Anemia, \ Gastraltrias, 
Malas digestiones, ] Diarrea, i Ulceraciones cancerosas, 
Vómitos, i Disenteria, { Enfermedades del higado, 
Embarazo gástrico, | Gastritis, | Enflaquecimiento, 
Somnolencia después de comer y vómitos propios del embarazo en las mujeres. 
PANCREATINA DEFRESNE 6ii írasqmtos, 3 á 4 cucharitas ds polvos después de come; 
Casa DEFRESNE, Autor do la Peptona,Paris,yenla2pmcipa!esfarmaciasdelcstranjero. I ' ^ j 
L 
